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agências estrangeiras. O ençon- 
to do chefe do Governo com 
wa jornalistas teve lugar no sa- 
tio de recepção do Palécio Gua- 
mabara, Depois de cumprimen- 
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| radio-emissoru de Berlim pro- 
| palou a seguinte noticia. 
“Amanhã. na ocasião em 
que transcorre o decimo ani- 
versário da ascenção ao po- 
der do Nacional-Socialismo as 
rádio-emissoras alemãs trans- 
mitirão os seguintes atos 
O dirigente da Juventude do 
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EXPO TO) 


À s. excia. o sr. presidente 
«a República, pelo recente de- 
creto de proteção aos inocentes 
filhos ilegitimos. 


ENDO sido diretor da Crêche 
T da Casa dos Expostos, nin- 

guem melhor do que eu, vo: 
de compreender o alcance do re- 
cente decreto assinado pelo sr. pre- 
sidente da República, proteger 
aquelas infelizes crianças, que es- 
tavam destinadas à ir para a Casa 
dos Expostos, para o Necroténe, 
on para qualquer capinzal! 

Quando aconteceu este episódio, 
cu ainda não era médico e, muito 
menos, chefe de Creches, Era ter- 
ceiro anista da Escola Politécnica 
e reporter da GAZETA DE Nº- 
TÍCIAS. 

Uma pretinha de 17 anos, a Eivi- 
ra. empregada na tua do Conte 
D'Eu (Frei Caneca), conheceu o 
pardo José de Oliveira ex-praça do 
€orpo de Bombeiros « empregado 
na fábrica de Águas Gasosas “Luço- 
Brasileira”, da praça da República, 
perto da esquina da travessa do Se- 
nado (rua 20 de Abril). 


Um ano depois, numa manhã de 
clmuva, a Elvira, com um recemn-nas- 
cido no colo, estava à porta da fá- 
brica. pedindo para falar ao Tosé 
de Oliveira. Queria mostrar-lhe o 
filho. 

— O José de Oliveira, responge: 
sam-lhe, não trabalha mais aqui! 

— Como?! Ainda ontem estara! 
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crava do barão de Paranapiacado, 
que morava numa daquelas cari- 
nhas baixas, que estavam onde estã 
hoje a Assistência, 

— Ponha ela na roda! Ponha la 
na roda! aconselhou a preta, 

Mas o instinto materno, a sánti- 
dade da Maternidade, resistiram a 
esses maus conselhos. Elvira, cliora- 
va e se agarrava cada vez mais -ao 
filhinho. com medo de o pente, 
cada vez que a velha aconselhava 
a se desfazer da criança! 

— Tu é boba! Tu é bobo! Po 
nha etu na roda!!! 

E aquela pobre mãe, recebia esses 
conselhos como punhaladas no vo 
ração, e apertava, sempre com 15748 
forca, à filhinho contra o sen pet? 

Escrevendo isso, agora lembro: 
me de quando fui agredido 2or 
uma galinha preta. por ter lhe to- 
mada um pintinho! Jaembro-me ue 
todas as cadelas. que quiseram 
me morder, quando passava perto 
lo Jugar onde estavgm os seus fi 
hntes. Lembro-me de que um deso 
ramo da Medicina, a “Jrioscopis”. 
fo; descoberta por um rapaz de 17 
anos, o húngaro Tgnacio Peczelv, em 
826. num dia em que, caçando 
nas montanhas da Húngria, pegou 


a CENSUS UR 
PPP Pa E A A A 





Nicolau Ciancio 


(Para GAZETA DE NOTICIAS) 


um ninho de aves de rapina, e foi 
agarrado pelo braço, pelas poderosus 
garras da mãe daqueles passari- 
nhos! 

Lembro-me da “Moral nas leis da 
Natureza”, o livro admiravel, que 
o dr. Vieira Filho traduziu em por: 
tuguês, e no qual se demonstra que 
o homem não pode destmir a fami- 
lis, porque não foi ela quem a 
fez. 

A família, é anterior ao homem. 
A família, não tem origem huma- 
na. À sus origem é animal! 

Existe a familia entre todos às 
bichas! 

O leão vai à caça de alimentos: 


alimento. E a “mulher” e os filhes 
comem primeiro, se sobrar, come 


| 
tambem o leão, se não sobrar, ele 
volta à caca para se alimentar! 
Querem melhor prova de família 
animal? 
Atirada no chão. apertando e É 
lhinho nos 
rava. 
A preta continuava o seu Tuma 
lenca: 
— Ponha ela na roda, ponha via 
na rodo! 
— Tu é boba! vepetia a velha. 


Ná três dias que mu 
nem <ej com esse leite ainda não 


braços, mn Elvira ot 


não come, 
secou! Mas amanhã ele seva-e sou 
filho morre! Na casa dos patiões, 
você não volta, de vergonha... En 
tonves, que é que você estã fazendo? 
Não está matando seu filho?! Po 
nho ele na roda! 


ata noite, na rua dos Barhopos 
fEvarista da Velzabo quase em 
frente a das Marrecas (Barão do La- 
dário). a infeliz Elvira caiu na mua 
com a filhinho apertado nos braços 


a chorar! Ali estava a roda: mas 
ela não tinha coragem de se cepa- 
cer do filho! 4 preta velha, que 


acompanhava. arrencou-lhe a evita 
ca dos braços e a pós num buraco, 
que havia numa,parede, virou a “r9- 
de” para dentro e tocon a camipa- 
inha. para que a freira de servigo 
fozen buscar a crianca, 


de leite Foi se oferecer de graça, à 
Caca dos Expostos. Era Elvira, 
Pedia e comida somente. 
Foi logo aceita por que alt havia 
«empre falta de amas de leito. El. 
vira ascim que lhe foi possível, pro- 
| eurou pelo filhinho. Reconheceu-o 
e cjnal que lhe fizera com as 


| “o dia seguinte, ma povenr que 
| 

Í fasa 
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unhas, nas costas. Arranhára-o nm 
hora da separação. Dias depois, as 


O O ind 








Vai dedicar-se à arma 
submarina 
Submetidos à necessária ins- 
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O único cobrador auto 
rtzado pela 6. A, GAZETA 


DE NOTICIAS é o sr, Santo 
Perricone. 


Saude da Diretoria de Saude 
do Exército, por terem reque- 
rido ingresso no Quadro de 
Saude da Reserva do Exérci- 
to, são: Antonio Rodrigues da 
Cunha, Americo Alves Costa, 
Aldo Leite Barreto, Americo 
Barreto da Silva Guimarães, 
Carlos Augusto Borges Palha- 
res, Darcy Pereira de Miran- 
da, Eduardo Pinto Vasconcel- 
tos Filho, Frederico Bruger 
Villela, Francisco Rocha de 
Figueiredo Monte, Hernani Pi- 
res de Mello, Hugo Helmold 
Mallet Soares. João Baptista 
Leal, José de Oliveira Men- 
donça, José Alves Ferreira, 
José Godoy Monteiro de Cas- 
tro, Luiz Guimarães, Manoel 
Gentil da Silva, Mario Duarte 
Monteiro, Manahen de Paula 
Pessoa, Nelson de Souza, Nel- 
son de Carvalho, Nilo Bezer- 
ra Antunes, Osiris de Almei- 
da Freitas, Osmar de Campos 
Saraiva, Raul Vieira Braga, 
Waldemar Rosa dos Santos e 


mas não n'os come. leyaos para | 
antro, onde estão à sua fêmes + 
vs seus filhos, 

Como chofe de familia, leva-lhe= o 


Quando acabou o leite, e não 
poude mais servir de ama de leite, 
Elvira, ficou como lavadeira; mas 
não abandonou mais o filho! 


A criança, pode se dizer, que foi 
criada por ela. Às freiras compre- 
endiam; mas consentiam. Era difi- 
eil arranjar uma empregada tão boa 
como a Elvira. 

O menino cresceu, Aos + anos, 
começou a se formar a memória 
e o Manoel Antonio, o filho da El- 
ivra, começou a guardar us reco: 
mendações da mãe; 

— Quando fores homem, mate tou 
pai, se q encontrares! 

Por ocasião da Festa de Santa 
Tsabel, alguem perguntou ao Manoel 
Antonio: p 

— Que é de teu pui? 

— Se «eu soubesse, ja matá-lo: 

— Tinha ele, então, 8 anos. 

Quando tinha 20, morreu-lhce a 
mãe. As irmãs permitiram que ele 
tomasse a benção da moribunda. 
Esta tudo confesspndo, quis expirar 
nos braços do filho, so qual fes o 
derradeiro pedido: 

— Mata teu pai!!! 


Elvira, meses antes de murrer 
encontrando na cidade antigos com 
panheiros do José de Oliveira, pai 
do seu filho, conseguiu o endereço 
do msmo, que se achava em Juiz 
de Vora. Escreveulhe, informanda-o 
de que o filho, bomem de 20 anos, 
trabalhava como sapateiro numa ofi- 
cina da ruz da Imperatriz (Came: 
rino), n. 47. 

lim dia apareceu nessa oficina 
um homem de cor, que perguntou: 

— Quem é Manoel Antonio? 

O filho de Elvira, teve um pre- 
«entimento. Empalidoceu e arrega- 
lou os olhos para o homem que 
perguntára pelo sem nome, respon- 
dendo: 

— Sou eu, 

-—— O senhor toi 
nascer, seu pai... 

O homem ja dizer mais alguna 
mas não coneluin a frase, 


abandonado ao 


coisas 
E) disse: 

— Seu pai... 

E cain com o peito varado pela 
afindissima faca do jovem sapateiro 
Manoel Antonio, que, ato contínuo 
se apresentou à Polícia: 

— Aeaho de matar men pai! 


A Polícia. abrindo inquérito, ve- 
rificou que a vitima, não era 0 nei 
de Manoel Antonio. 

Era um mineiro, amigo do pai 
do assassino, que, vindo ao Rio, tra: 
zia I00$, que o pai mandava ao Ma 
noel Antonio. 

Chamava-se José Dias Sampaio e 
era pai de numerosa familia. Deixou 
viuva e oito filhos! 
arranhões teriam desaparecido e cla 
não reconheceria mais o filho! 





EE — 













»iprova de casamento 


Concedida a naturalização & sra. Gabriela 
Besanzoni Lage 


O ministro da Justiça acaba ds 
deferir o pedido de título declara- 
tório da sra, Gabriela Bensanzoni 
Lage. 

O pedido inicial, datado de fe- 
vereiro de 1942, foi instruido com 
certidão de casamento contraido no 
Brasil, em 1925, com o saudoso bra- 
sileiro Henrique Lage, prova de ser 
proprietária de imoveis adquiridos 
antes de 16 de julho de 1934, ates- 
tados de residência e bons antece- 
demes. Foi, entretanto, indeferido 
«ob fundamento de não ser válida 
a prova do casamento contraido no 
Brasil, por haver se casado, em 
1906, nos Estados Unidos, com ane- 
vicana, da qual se divorciou em 
YX9. Apresentou, então, a reque- 
rente pedido de reconsideração, lon- 
gamente fundamentado e instruido 
com. novos elementos, sobre o quel 
ce pronunciaram o consultor jurídi- 
co do Ministério da Justiça e o con 
suor geral da República, ambos 
peló deferimento, concluindo este 
último que, não podendo a validade 
e os eleitos do casamento ser ques: 
tionados senão em ação própria 
de nulidade, não há como negar le- 
gitimidade ao casamento e, em cor 
sequência, recusar ao mesmo o efei- 
to de satisfazer o requisito do ur- 
tigo 69, m. 5, da Constituição de 


1891. Adotando os fundamentos 
desses pareceres, e mais, os do as- 
sistente, e,-atendendo, ainda, a que 
não somente o art. 222 do Cód. 
Civil manda processar-se a nulida- 
de do casamento por ação ordinária 
mas tambem, o parágrafo único do 
art. 207 do mesmo Código so con- 
fere a iniciativa de tais ações ao 
Ministério Público, se não houver 
falecido algum dos cônjuges, uquele 
titular reconheceu cficaz a prova 
do casamento da requerente e, em 
face dos demais elementos do nro: 
cesso, todos fnvoraveis à mesma, de 
cidiu concederlhe o título decla- 
ratório da cidadania brasileira. 


esse 

O ESTADO DE SAUDE 
DO SR. GETULIO 
VARGAS FILHO 


TEM APRESENTADO ACEN- 
TUADAS MELHORAS 








S. PAULO, 29 (A. N)) — 
Os médicos assistentes do 
sr. Getulio Vargas Filho 
informaram, ontem, à noi- 
te, que o seu estado de 
saude apresentava acen- 
tuadas melhoras. 
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INFORMAÇÕES 


Estiveram com O profeito da 
cldndo, os senhores; Edison 
Passos, Oswino Penna, Caspor 
Iibero, Motta Lima, Múrques 
porto, Oluvo R. Campo, ol. 
veira Reis, Iberê Abreu Mar: 
tina, Joss Martins Camara, Bu: 
doxo Yrado Lopes € Edgard 
Prado Lopes. 





o ministro da Aecronâutica 
recebeu, Ontem, em seu gabl- 
nete, O general Cristovam Bar- 
cellos, O brigadelro Guedes Mu- 
niz, diretor da Fábrica de Mo- 
tores, que conferenciou com O 
ministro, Oo tenente corone] 
Castro Lima, comandante da 
Base Atrea de Santos, € O ma 
jor Dario Azambuja, coman- 
dante Interino da Escola de Aa- 
ronâdutica, 





Na última quarta-feira, rea- 
lizou O Conselho do Instituto de 
Heconomia a sum primetra Ses 
RÃo., 

Ou assuntos aflorados e à 
forma porque foram tratados 
mostram, à sociedade, quão 
profícua será para O futuro di 
economia brasileira a ativida- 
de do novel orgão da Associi- 
ção Comercial do Rio de Jo- 
neiro. ' 


—— 


Está sendo chamado à Dire- 
toria do Arquivo do Exército 
o sr. Alexandre Ferreira lv 
Alencar, para tratar de assuy- 


| to de seu Interesse. 





A ENTREGA DE ESPADAS AOS 


NOVOS GEN 





ERAIS BRASILEIROS 


Essa solenidade será realizada, depois de amanhã, no Ministério da 





No salão nobre do Ministé- 
rio da Guerra realiza-se, na 
segunda-feira, às 16 horas, a 
importante cerimônia da en- 
trega das espadas nos novos 
generais Francisco de Paula 
Cidade, Angeio Mendes de Mo- 
raes, Renato Onofre Pinto 
Aleixo, Alcio Souto € Odilio 
Denys. 

A cerimônia revestir-se-á de 
solenidade, sendo de notar 
que, pela primeira vez, gene- 
rais brasileiros receberão suas 
espadas. Na realidade, pelo 
novo Regulamento de Unifor- 
mes do Exército, as espadas 
dos generais são de proprie- 
dade do Estado. Ao serem 


promovidos ao alto posto mi- | 


litar, eles receberão as espa- 
das das autoridades, devol- 
vende-as quando forem refor- 
mados, 


A cerimônia de depois de 
amanhã, portanto, cresce de 
importância, sendo presidida 
pelo titular da Guerra, gene- 
ral Eurico Dutra. Para assis- 
ti-la foram convidados todos 
os  gencrais presentemente 
nesta capital, chefes de repar- 





Pelo Mundo 


Não tem a certeza 


certeza acerca do que 


afirma. Por exemplo, na pági- 


A que parece, o “World Almanac'' não tem uma absoluta 


na 212, diz que as Bermudas teem uma extensão de 
19 milhas quadradas. Mas na página 670 assegura que me- 
dem 20 milhas quadradas. A diferença não seria muito grave 


neste caso, mas, na mesma página 670, diz que Borneo tem, 
as Celebes 72.697 milhas qua- | 
gina 249, onde as mesmissimas 


"306.906 milhas quadradas e 


s 


dradas, desmentindo-se na pa 


ilhas teem, respectivamente, 206 819 e 48.060 milhas qua- 


dradas. 
Eis outros casos: 


Página 670: — Groenlândia, 827.300 milhas quadradas 
Página 224; — Groenlândia, 736.518 milhas quadradas 


| Página 670: — Madagascar, 


228.000 milhas quadradas 


Página 231: — Madagascar, 241.094 milhas quadradas 
Página 670: — Ilhas de Sotavento, 516 milhas quadradas 
Página 193: — Ilhas de Sotavento, 821 milhas quadradas 


Há 24 séculos 


 UANDO Babilônia Jloi 
O antes de Cristo, o rei 


* 


assediada pelos persas, em 543 
Nabu-Nahid estabeleceu um sis- 


tema pouco comum de racionamento de viveres, de acor- 
do com o ditame dos seus conselheiros, os quais formularam 
a teoria de que todos os cidadãos não teem igual valor para 


o Estado, nem requer, cada qual, 
alimento que o seu vizinho. Portanto, fez-se um censo 


tivo da população. Os 


e tomou-se nota das suas ap 
ram distribuidas placas de barro cozido em que 


a mesma quantidade de 
sele- 


babilônios foram medidos e pesados 
tidões e ocupações, Dépois fo- 


figuravam 


os dados correspondentes, e que serviam para obter as rações. 


Banhava-se no rio 


W 


ASHINGTON é umo cidade moderna. Mas nos qi imei- | 
ros tempos foi uma cidade artificial de composição hete- 
rogênea. E era tão tranquila, então, e tão rural que 
o presidente Johm Quincy Adams costumava banhar-se todas as 


maunhãe, sem roupa de banho, na rio em exior margens ra acha 
pr re | Ary Pinheiro de Oliveira Lima. | a cidade 


| 


Guerra 


tições militares, comandantes 
de corpos e oficiais. 

Durante a cerimônia have- 
rá um único discurso — o do 
chefe do Estado Maior do 
Exército. general Alcoforado. 

As espadas aos novos gene- 





rais serão entregues por in- 
termédio de cadetes da Escola 
Militar. 

O traje para a cerimônia 
será a túnica branca e calça 
cinza, desarmado, para ofl- 
ciais, e passeio para civis. 





O selo sobre 


A Comissão de Compras da 
Secretaria Geral de Finanças, 
o dr. Mario Mello, secretário 





ofício abaixo, relativo à exi- 


[de material” e “execução de 
serviço”: 


os contratos 


assinados com a Prefeitura 


tos de fornecimento de mate- 
ria) e os de execução de ser- 


) t “viço, mesmo quando lavrado: 
geral de Finanças, dirigiu o em livros oficiais da Prefei- 


tura, estão sujeitos, alem do 


|gência de selo nos contratos |selo de expediente previsto 
assinados sobre “fornecimento | nc decreto-lei 242, de 4-2-938, 


ao selo federal nos termos do 
decreto-lei n. 4.655, de 3 de 


| “Senhor chefe da Comissão , setembro de 1942, recaindo q 
de Compras da S. F. G. — | onus desses tributos nos si- 
!'Em solução à consulta con-| gnatários ou interessados que 


tsubstanciada em o ofício nú- 
mero 160 de 9 de junho de 
1942, esclareço que os contra- 





O novo secretário da 
Escola de Marinha 
Mercante, do Rio 


Afim de exercer as funções 
de secretário da Escola de Ma- 


| não gozem de expressa isenção 


ou imunidade fiscal.” 





| O Estado do Rio paga a 


Ed * 
sua dívida externa 
De ordem do Interventor Ama- 
ral Peixoto, a Secretaria das Fi- 
nancas do Estado do Rio orde- 
;nou o pagamento de mania uma 
prestação da dívida externa do 


"vinha Mercante do Rio de Ja-| Estado. Providenciando a re- 
“neiro, foi designado pelo mi- nessa da importância de ...... 
nistro da Marinha O capitão | £ 33.649-09-06 referente Ro: 
de corveta da Reserva Remu- coupons números 2h e 26 ds 

empréstimo externo de 5 1/2 o, 





nerada, Carlos Oscar Guima- 
jrães. 





Novo restaurante para 
operários da Central 
Ontem, às 12 horas, foi inau- 


go um restaurante para ope- 
rários que trabalham na ele- 
trificação, Compareceram ao 
ato inaugural o major Eurico 
de Souza Gomes e demais en- 
Egenheiros chefes de serviço. 


Para a liquidação do 
contrato com a Este 
Brasileiro 


EMBARCOU PARA A BAÍA 
| Q DIRETOR DA SECÇÃO 
| DE SEGURANÇA DO MI- 

NISTÉRIO DA VIAÇÃO 
Embarcou, ontem, para 
Baia, 
de Brito Pereira Filho, dire- 
tor da Secção de Segurança 
Pos do Ministério da 
Viarão. 

S. s. vai no desempenho da 
comissão encarregada da li- 
quidação do contrato com a 








! ex-Companhia Ferroviária Es- 


Viação Férrea Federal Leste 
Brasileiro. 

para chefe daquela impor- 
tante secção, o ministro da 


|y Brasileiro, arrendatária da 


Benjamin do Monte, 
superintendente da Eletrifica- 
cão da Central do Brasil, 





surado na estação de 5. Dio-| 


Viação designou o engenheiro 
antigo 


e de númros 25 e 26 do emprês- 
timo de 1937 uos agentes paga- 
dores do Estado em Londres, 
depositou na agência do Banco 
do Brasil. em Niteról, Cr$ .... 
2.983.411,60. 








Convocado um promo- 


tor substituto na Justiça 
Militar 

] 1º substituto de vro- 
motor da I* Auditoria da 1.º Re 
| gião Militar se julgado suspeito 
para funcionar no processo a que 
responde o 1” tenente Joaquim 
Delmiro de Souza, o procurado: 
geral da Justiça Militar convocou 
cntem, o 2º substituto, hacharel 
| Tardel Souza da Cruz, 


Tendo o 





so pg A O 
O novo diretor de En- 
genharia do Exército 


Lx pa 
o engenheiro Vicente VAL ASSUMIR O CARGO QU 


| GENERAL SOARES BIVTEN. 
COURT . 
| Recentemente nomeado, assumi- 
vo na próxima segunda-feira, as 
1 15 horas, o cargo de Diretor de 
Engenharia, o general Amaro 
Sonres Bittencourt  Transmitirá 
essus funções, o general Raymun 
Udo Sampaio que foi nomeado cc 
| mandante da 4º Região Militar 
() ato revestit-se-á de solenidade. 
marcado o seguinte 
unica branca e cal 





tendo sido 
uniforme: 
qu cinza. 
APROVEITE-SK das vantas 
gens dos serviçor de cobra 
gne de titulos e de raamtniso. 





| 
cid cine acao MIRO a | 
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TOPICOS 


AGonferência deNatal 


E entrevista Roosevelt-Vargas, em Natal, ini- 
A cia um novo ciclo do Brasil em guerra. Após 
: a conclave de Casablanca — en que foram 
solucionados os problemas políticos e militares da 
áfrica — a América, representada pelos presiden- 
tes de suas duas grandes nações, procurou ajus- 
tar-se ao novo clima estabelecido no panorama po- 
lítico, a par de um entendimento direto entre os 
chefes dos governos, para que a cosperação o0n- 
tinue a .se processar cada.vez com eficiência maior. 
- Natal -é o simbolo do Brasil em: crra Suas 
bases encarnam a disposição-nacional d. defen- 
der-se ec cooperar ma libertação dos. mares. afas- 
tando para bem longe qualquer ameaca as sobera- 
-hias americanas. 

“Falando aos jornalistas, o presidente Getulio 
Vargas não ocultou a satisfação de ver estreitadas 
sinda mais as afinidades que aproximam as duas 
nações. Segundo s. excia., o acordo é nerfeito e o 
Erasil dará aos Estados Unidos toda a cooperação 
que se tornar necessária. 

A atitude do Brasil foilhe imposta pela ati- 
tude do Eixo, e hoje sentímo-nos orgulhosos por 
verificar que a nossa causa é a causa da própria 
“América, que esplende na unidade política das na- 
ções continentais, cerne e fundamento do paname- 
ricanismo. A conferência de' Natal, dando ensejo à 
reiteração dos propósitos comuns do Brasil e dos 
Estados Unidos, veiu trazer aes povos irmãos a 
certeza de que o Atlântico será da América e que, 
em esforço conjunto, as armas brasileiras e norte- 
-americanas hão-de combater, até v extermínio, 
quantos pretendam cercear o direito à navegação, 
na veleidade imperialista que só um resultado ob- 
tem — unir as nações livres e fortalecê-las para a 
luta! Assim foi no passado, e sempre assim sérá. 

A IlI Reunião de Chanccleres vepresenta o 
veto da América aos desregramentos totalitários. 
Foi o primeiro passo para a união e para a solida- 
riedade continentais, como resposta sos que des- 
crêem da fraternidade política dos povos não em- 
peconhados pelos processos anti-democráticos, que 
estiolam os indivíduos, pela abdicação mais nefan- 
da, qual seja ao do direito de pensar para julgar 
e déliberar, na vida política e social. 

Os povos livres da América estão mobilizados 
para a guerra, e o sentido pacifista de nossa polí- 
tica não importa em capitulação aos excessos tiráã- 
nicos. Enganaram-se os ditadores julgando a Ameé- 
rica avessa à luta. Nossas armas fizeram ruir os 
sonhos conquistadores dos militaristas profissionais 
da Europa e da Ásia. 

Natal — sentinela avançada do Atlântico — 
€ o centro irradiador da vigilância americana. 
Aviões e belonaves se agazalham em seus aeródro- 
mos e em suas bases, como vanguardeiros das forças 
punitivas do Novo Mundo: na comunhão das armas, 
Natal tornou-se a fortaleza do panamericanismo. 
A entrevista dos presidentes Vargas e Roosevelt, 
após as decisões: de Casablanca, assume um signi- 
ficado especial, e sua importância aumenta de modo 
consideravel, sendo imprevisiveis suas consequên- 
cias políticas e militares. 

Brasil e Estados Unidos estão na luta, e só 
a vitória ensarilhará as armas. Nada impedirá o 


Tarefa dificil 
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GAZET 


RA, uté ontem, ou anteca- 
e tem, pensamento ds Comissão 

de Tabelamento encontrar em j 
cada bairro um negociante de co 
ração generoso e sentimentos dr 
Amor ao próximo, para cooperar com 
a sulrcomissão de senhoras, encar 
regada da fiscalização do cumpri- 
mento das determinações ds autori- 
dade econômica. 

Não sabemos se a Comissão já ! 
desistiu du idéia, Parecesnos, end 
tretanto, que sim, em face dn si | 
Jêncio feito a respeito, o que não 
nos-sdmira, | 

Com efeito, mesmo que os senho- | 
res membros da comissão resolves- * 
sem nepomtir a façanha de Biogencs, 
e-percorrer-os bairros do Rio «e Ja: 
neiro. de lunterma na mão, 3 pra 
cara de um “negociante de coração 
generoso”, estamos certos de que 
ennsarism as honradas pernas ces 
gotariam o sistema nervoso, infra- 
tiferamente. Desde 0º tempos dos 
vice-rei: que os. senhores conterci- 
antes se hobituaram, para O aque 
car. o café. o fedão ea cárie so- 
ca, a ganhar incrivelmente não só 
no preço como vo peso. (Os quitas 
de 800: gramas são famosos. Se al 
guem se decidisse a fazer uma es 
tatistica verificaria que é de 1 para 
1.000 as pudarias, vendas e aço 
gues no Rio de Janeiro. onde q 
quilo tem de fato 1.090 gramas... 

Vendeiro altruista é cosa impos | 
sivel. E' por isso que Mersuio 
acumula funções... 





Do produtor ao 
consumidor 


! 
O produtor ao consumidor” | 

«TD: esse o ideal das trocas 
e permutas entre os que 

produzem e os que consomem, 

Afastados, que sejam, os inter; 
mediários, o custo da vida tornar- | 
seja de um nivel muito mais baiso 
do que, geralmente, acontece com o 
grande infindavel grupo de compra- 
dores, recompradores, vendedores, 
revendedores, em grossa € a vare-+ 
jo, chegando o gênero, à mão do | 
consumidor, onerado pelos lucros 
astronômicos, que desc deixar aos 
intermediários, que não se conten- 
tam senão com fartas remunera- 
ções. 

Resulta desse grupo de ioterime- 
diários de todas os espécies, um pre- 
juizo não só para o produtor carmo 
para o consumidor; este ndquir= e 
compra mais caro e aquele venle 
mais barato. 

Lucram com isso os intermediá- 
rios. Isso, entretanto, poderia cer 
evitado se fossem organizadas às 
cooperativas: de produção e de con- 
sumo. 

No sistema cooperativista — to 
dos por um, um por todos — é que 
reside a boa doutrina econômica. 

Grandes benefícios teriam os pre 
dutores em se organizando sob o 


A DE NOTICIAS 





A química e o: 
Brasil 


mundo científico come- 

morou, há pouco, o se- 

gundo centenário de La- 
voisier. 

E a Química, no Brasil, dir- 
-Se-ja que pouco avançou alem 
do H2O dcs compéêndios e tra- 
tados traduzidos, embora O 
grande sábio, de há dois sé- 
culos, tivesse proclamado que 
tudo, na Natureza, se trans- 
forma, nada se aniquila, nada 
se perde. 

Bastaria essa lei básica para 
que vissemos, sempre, conso- 
ciados esses dois vocábulos: 
quimica e investigação, ou 
quimica e pesquisa, ou que é 
o mesmo: quimica e labora- 
tórius. 

Está reunido no Paraná o 
If Congresso de Quimica do 
Brasil. 

Ainda oniem, numa das 
sessões do Instituto Nacional 
do Sal. na mesma ocasião em 


“que se registrava, em ata, um 


voto de louvor aquele congres- 
so, decidia-se subsidiar um 
instituto de cnimica no Esta- 
do de Sergipe, em beneficio 
do desenvolvimento das in 
dústrios solinas. 

Eis ai. Isto representa um 
capitulo de Economia Políti- 
ca merecedor da maior irra- 
diação. 

Precisartios prestigiar, am- 


parar, apoiar, incentivar a 
Química e os químicos do 
Brasil. 


A Natureza da nossa Pátria 
é um grande laboratório de 
análises e pesquisas. Elas po- 
rem, Seriam impossiveis sem 
financiamento. 

O Congresso de Química 
reunido no Paraná pode pres- 
tar um grande serviço ao Bra- 
sil, alertando os nossos pover- 
nantes, para que, no seu €es- 


| forço de guerra, não esqueçam 


a maior font>2 de recursos com 
que podemos auxiliar os de- 
fensores da Liberdade e da 
Civilização, em todo o mun- 
do: a nossa Natureza, nas 
suas riquezas imensuraveis só 
superficialmente conhecidas, 
de um tal medo lastimavel. 
que, até há bem pouco tempo 
a Quimica, entre nós, ia muito 
pouco alem do exame de águas 
minerais, isto mesmo por for- 
ca de competições entre em- 
presas de negócios. 

Rumo à Quimica, pois. com 
investigações, pesquisas, estu- 
dos... e financiamento. 


«e 


BRASILEIROS! Inscrevam- 
-se nos postos da Legião Bra- 
sileira de Assistência, colabo- 
rando para a vitória do Bresil 
VOU POLO nona sanDonaos 
sistema cooperativista e se filiano 
às cooperativas de consumo, afa=tuti 








no desenvolvimento 
pais, pois existe um 


RODOVIA 


ÁRIAS vezes temos comentado v problema rodo- 
VW viário brasileiro, mostrando a sua importância 


amplo futuro 


do os intermeditrios. 
meme 
I 
S | 


da economia interna do 
nesse meio de 











tulações que os abrigam respondem 


transporte, se considerarmos as condições de mosso 










EDITORIAIS — COMENTA 
à 


Medid , 
edida estranha | 
E: 

ESTAS mesmas colunas Lemos, cm vários en ” 
D sejos, ressaltado 0s vínculos que nos estreito 

tam a Portugal. E esses víncnios que não 
se fundam em meras atitudes protocolares da poti- 
tica dos dois paises, mas sim em perfeita 1denta- 
dades raciais, linguísticas, religiosas dos dois povos q 
de fato sempre possibilitaram aos portugueses sen- 
tirem-se, como se em suas pátrias estivessem mm 
vendo no Brasil, e reciprocamente aos brasileiros 
residentes em Portugal o mesmo bem-estar. Os fatos 
constantemente repetidos testemunham com eto- 
quência admiravel a tradicional amizade luso-bra- 
sileira. Aliás, com a entrada do Brasit na guerra, 
foram incontaveis as carinhosas demonstrações ae 
solidariedade expressas pelos portugueses aqui ra- 
dicudos e mesmo enviadas de Portugal. Essas e8- 
-pontâneas manifestações, entretanto, eram espera- 
das como. consequência lógica da tradicional estima 
existente entre portugueses e brasileiros. E" inte- 
ressante notar que tanto o governo racional como 
o português, jamais deixaram de aconpanhar nas 
suas relações, esses Legitimos sentimentos qopulta- 
res. Muito pelo contrário, os poderes públicos de 
Portugal e do Brasil sempre cultrvarum a politica 
de reforçar cada vez mais esses fortes laços frater- 
nais que fundem os seus dois povos. ? 

Assim sendo, a notícia transmitida de Lisboa 
sobre a recente exigência do governo lusitano de 
obrigar os jovens brasileiros natos a restar 0 ser- 
viço militor. como se portugueses fossem, não pode 
deixar de causar uma certa estranheza. O assunto, 
ao que parece, envolve uma questãs de Direito 
Internacional, sujeito «a controvérsias. Não vemos 
aqui, porem, para debuté-lo sobre esse aspecto, mas 
para registrar que ela discrepa do secular entendh- 
mento entre o Brasil e Portugal. E, se o gesto do 
governo português não chega a abalur. nem de leve, 
a amizade luso-brasilcira, solidificada através tem- 
pos imemoriais e estribadr em cfetiva união de 


sentimentos e de origens aa novos, poderá 
dar margem a explorações menos 


pordadesras de 
inimigos comuns das duas nações. 

Esperemos, porem, que esclarea- 
mentos nos cheguem sobre q providência do qo- 
verno do general Carmona, de modo a que nenhuma 
pequena dúvida possa subsistir quanto à integral 
amizade que ume os governos € povos do Brasil 
e Portugal. E temos razões de sobra para confiar 
em que os responsaveis pelos destinos políticos da 
pátria irmã diligenciarão prontamente para destrimr 
de todo qualquer mal-entendido. 


DOS ds 1 Condd estima Ty logo 


DA Tears eder 


melhaces 











Dejesa para os A guerra e os 


rebanhos advogados 
o orientação chentifica images S advogados do Rio 
& na coloca em primeiro plana 'O Grande do Sul, em reu- 
à hipiene, dando à medicinas | nião memorave!, reali- 


“zada em Porto Alegre, torra- 
| ram pública uma declaração 
'de que eles dispensam € não 
aceitartam quaisquer distin- 
cões de tratamento em face 
idos deveres que todos os bra- 
sileiros teem, igualmente, de 
formar nas fileiras do Exér- 
dá : jeito para a defesa da Patria. 
dicat o máximo empenho à baa ese | E lJouvavel ver-se como, no 
cução idas regras gerais de medri rasil os deveres de guerra 
| vão sendo compreendidos em 
'todas as esferas sociais, as 
“elites” culturais dando O 
| exemplo, com atitudes as mais 
| edificantes como essa dos ad- 


preventiva lugar preeminente em to 
da a campanha 

Em patologia 
qual os laboratórios estão em pleso 
estudo 
«oros, em busca dos melhores pro 


sanitária. 
animal, setor to 


experimentando vacina: € 


ce.tns 


cessos de imunização para 


moléstias, há necessidade de so À 


na veterinária. A promiscuída de de 


animais e à contaminação das ns 


pela propagação de inúmeras 290 


esforço comum, nascido de interesses e de senti- 


mentos comuns. 


A América repudia os crimes anti-democráti- 
cos. E a liberdade é sempre vitorinsa, porque a 
bravura dos escravos é mercenária e cedo perece. 





Os Maués 


: ENTRE as tribus indigenas 
D que -o qcverno ampara atra- 
vês do competente Serviço 
especializado, wma se destaca pela 
«ua operosidade e inteligência, me- 
recendo, até em vista de razões 
Listóricas, especiais atenções. FE 
w tribú -dos-IMaunés, cujos remanes- 
centes habitam “o alto -Amazenas. 
Os Maués são os reveladores 
ao civilizado, do quaraná da bor- 
racha e de timbó, tão largamente 
empregado hoj: no fábrico de in- 
seticidas e uu indústria bélica, 
As cortes de Lisboa, em 1700. 
recebiam primitivas capas de bor- 
tacha, fabricadas pelos Maués. 
Quanto no timbú. eles arroveita- 
vem o tóxico dessa raiz, para pes- 
car. Depois de transformarem- 
na em pó, atirâvam o dita pó à 
água provocando uma passageira 
mtoxicação dos peixes, que eram. 
assim, facilmente apanhados. 
Quando, pois, Jo que nos cons- 
ta. se cuida de introduzir novos 


aperleiçoantentos nos serviços do 


amparo do aborigeie parece-nos 


de bom alvitre sugerir que se de 


especial atenção à situação dos 


Maucs, que, embora sem o presti- 
qio Mterário das Tamóios ou dos 


Pámorês, consttmento uma das tri- 


bus amis tipicas do velho Brast 


voar 








Faziam todo o serviço... 


: AS malhas da vigilante poli 
cia de Copacabana, cartum 
nada menos de 9 perigosas la- 

dras, que agiam, nas residências 

particulares, disfarçadas em copri- 
ras, arrumadeiras e cozinheiras de 
forno e fogão, As-amigas do alheio 
trabalhavam, segundo parece, arre- 
gimentadas e sob um controle de 
malandros contumazes que agem 
com pés de lá e ainda vive cà lora. 
Candidas, como pembinhas sem fel, 
essas empregadas tratavam, desde 
logo, de captar a simpatia das em- 
pregadoras e uma vez caidas nas 
boas graças das donas de cosa, pelo 
serviço irrepreensível, não dindo 
motivo à menor admoestação, cun- 
seguiam familiarizarse com tudos 
os cantos € recantos da casa, para 
entrur em contacto com os havercs 
dos patrões, e. em particular, com 
ns joias e objetos de uso das pa 
troas. Queixas sem conta choviam, 
de todos os bairros, dentro do 2º 
distrito policial, razão por que o 
ativa delepado distrital, em faco da 
coincidência de enracterísticos dedu 
viu. desde logo, que se tratava de 
quadrilha de Jadras, admitidas in- 
senunmente pelas famílias de Copa- 
cabata, que não exigiam como man: 
da a lei, a apresentação. prévia da 
carteira profissional do Ministério do 
Vesbalho, 
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território, bastante favoraveis, em níuitas zonas, para 
o estabelecimento de uma bem ramificada rede de 
estradas de rodagem. 

As atuais dificuldades de combustivel liquido não 
devem servir de argumento em prejuizo do rumo 
progressista de aumento das nossas estradas de ro- 
dagem, já que se trata de um contratempo passageiro, 
que será removido pelas providências que o governo 
tem tomado, não só incrementando a produção de 
álcool-motor, como intensificando o uso do gasogênio. 
Assim, mesmo que perdurem as restrições de impor- 
tações de petróleo produzidas pela guerra. dentro de 
algum tempo teremos muito maior quantidade de 
combustivel líquido produzido por nós mesmos, 

E' preciso ainda pensar que, denois do presente 
conflito, os veículos a motor de exp são surgirão com 
aperfeiçoamentos notaveis, tornando uv trafego rodo: 
viário mais rápido e econômico. 

Nessa época deveriamos estar aparelhados para 
poder usar amplamente esse meio de transporte c 
o estaremos se não forem descuidados os planos em 
execução, projetados c em estudos. 

Esse programa virá aumentar muito a atual rede 
rodoviária brasileira, que é de 192.618 quilômetros, 
o que significa muito pouco se considerarmos a área 
do nosso território. Ha Estados no Brasil que teem 
um sistema de estradas de rodagem bem reduzido 
muito aquem de suas necessidades. Citando dados ofi- 
ciais de fins do ano de 1942, damos os seguintes in- 
formes sobre os cinco Estados da União que possuem 
maior rede rodoviária. Em primeiro lugar figura São 
Paulo, com 47.878 quilômetros; em seguida, temos 
Minas Gerais, com 31.980 quilômetros; logo depois 
vem o pequeno Estado de Santa Catarina, com 19.955 
quilômetros; Paraná, com 15.329 ilômetros. e Rio 
Grande do Sul, com 11.542 quilômetros. 

Verificando com cuidado tais informações, che- 
ga-se à conclusão que é imprescindivel a continuação 
do programa estabelecido pelo governo do presidente 
Vargas, de melhoria e ampliação das rodovias brasi- 
leiras, segundo normas racionais, de máximo apro- 
vecltamento de quilometragem, com estradas-troncos. 
ramais e sub-ramais, formando uma vasta teia de 








mm 


noses. O transporte em vagões 
estrada de ferro realiza essas cor 
dições, colocando em intimo contacto 
erande número de cabeças de ga 
do. nem sempre indenes de enter 


midade. Resta, pois, que esses am: , 


bientes sofram a rigorosa limprza 
e desinfecção. Cabe. 


da inspeção veterinária de animuis 


assim, alem 


to foi apesar dos tremendos quadros ch s 
— ri ) R- 
embarcados O que vem sendo “* | Micos apresentados pelos inimigem É 
to regularmente, pela exEciCim | dos pequenos ciindros louros. ts 
obrigatória do atestado de sanids O que muita gente ignora, Ci ca 
racial a o fa 3 

de — procederse à higienização do | tretanto. é que o mal maior pre ã 
transporte. duzrido pelo habito de fumar ni - Ra 
Num pais como o nosso, onde a j Ee do fumo. em si mestito a 
mas sim dos , 


extensão das redes ferroviárias é 
bem apreciavel e atinge número ele 


vado os animais que transitam nor 


zação direta da Divisão de Defesa 


maiores enfermidades, são um do 
cumento flagrante do mérito da sua 
utilização e mestam a necessidade 
de se ampliar em todo a território 


nacional e imstalação dessec Pos 





| vogados gauchos. 


Cigarros... 


| INGUEM ignora os males do 


fumo. vem a sua nocividade 
à perteição do metabol;s 
mo. o que não obsta a que se 
continue fumando; cada ver mass 


nyredsentes com que 
é lavado c preparado, e das subs 
tências que sr lhe adiconama pato 


Américas. smparando ce 
mo ampara, a indústria animal, pels 
proteção dispensada 5 sus matrou 
prima, tão preciosa ao estumçs dk 


volve nas 





[T. 


ta 4a 


o 


dem 


ado dade amo destas quas | NUS tenha cerlume e sabor, entre Er 
E) é “fi ; Z as quais se inclur o opio € outras = 
tadouros, frigoríficos e pontos 4% | toxinas € alguns balsamos como > 
tras, é insuficiente a quantidade de k 
aunilha. mentol, etc. De to: a 
Postos de Desinfecção do Varões : : e 
ep nd nº dr | dos. porem. o mais nocivo à saw - 
Que: poasnLNAS: de do homem, principalmente & , 
a 
Hã. ainda. a circunstância ds | Vida dos seus nervos € à cantora k 
que s construção desses melhora Tao grande é o efeito sedativo ds j 
mentos nenhum onus representa pa- | cântors que em França. nos pre . 
ra ac estradas de ferro, uma vez que | SE com fito de atenuar os r 
E pes ate PENSE xo “emuler da rec! Méd 
a própria legislação federal autoriza | R tenados A i RARE SRS ntpis e E 
gutcionava  Cotilors ameno : 
as empresas a cobrarem uma Jaca | ER ) ni ) ã 
RTér A . dos Cnçarcer 1 
específica. precisamente com 4 fi ida má E NO ARTESCCOLA 4 
. . - + . * q rs A a... te “A 
natidade de serem construidos Ih passra amostra! + interferência er 
*& * to ' “ 11% .* 
tos de Desmfecção | : na 
Nei | das autoria rias No cu ta 
Destes, 05 cinco existentes, fun! | mércio do fumo. e no fabnco de 
cionando sob a orientação e fiscal | cigarros & uma cocessidade exigide 





pelo noso est de de adiantamento Ro 
Sanitária Animal, pelos excelentes |rocsvecsenne rrenan ss»+ : 
resultados que veem proporcionam | tes, parte dilepoante tie, da Ba E 
do. poupando a nossa pecuária de | talha da Produção que se dusom é 


guerra em que estamos empenhados. 
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O MAIOR ESFORÇO DE GUERRA — NIN- 


-querra? 









GUEM FALTOU AO 


DOS UNIDOS — O ESPÍRITO DE SACRI- 
FICIO ASSEGURA 


NOVA YORK, janciro (Corres- 
pondência da Agência Nacional) 
— Um leigo dificilmente poderá 
imaginar o que seja em verdade 
um autêntico esforço de guerra, 
Esse esforço utingê todas as ativi- 
dades materiais, morais e espiri- 
tvais de um povo em luta, com 
conciência da justiça de causa 
por cuja def:sa todos os sacrifl- 
cios. lhe parecem pequenos, ainda, 


“que atinjam & própria substância 


da comunidade e dos individuos. 
Mais prodigioso ainda é o espe- 


- táculo desse esforço considerado 


em suas minúcias. Que influên- 
ri poderá ter, por exemplo, um 
palito de fósforo no esforço da 
E' apenas espantosa... 
Nos paises bem organizados na- 
da escapa à observação dos com- 
petentes e peritos, nada é indi- 
fcorento às regras implacaveis da 
organização. Neste | momento, 
nos Estados Línidos, seus 140 mi- 
llões de habitantes foram postos 
em regime dietético € cada cida- 
-dão é chamado a dar à sua pe- 
quena contribuição ao adveuto da 
Vitória pela cual estão lutando 
us Nações Linidas, com o único 
cbjetivo de vencer primeiro, pars 
depois, diante das ruínas, estudar 
a melhor maneira de recdificar a 
citade. As Nações Linidas não 
confiam somente no valor de seus 
scldados e na eficácia de suas ar- 
ras de defesa e de atague: con- 
tiam principalmente na proteção 
vc Deus para a resdificação da 
casa desmoronada, recordando que 
a não ser que o Senhor editigue 
a casa, em vão se esforçam os 
que pretender, levantá-la”. 
Voltando, porem, aos palitos dz 


fósforos, nos cartazes de propa- 
uanda e nas publicações à ele 
vestinados. pode ler-se O conse 


lho de governo norte-americano à 
população: “Não risque seu fós- 
faro para aceder o cigarro. Fa- 
na fogo do cigarro aceso do seu 
vizinho”, E mais, o governo 
americano, n2 propósito de res- 
tringir os gastos de madeira e para 
poupá-la quanto possível, — deter- 
minou que o tamanho dos pali- 
tos de fósforos seja agora redu- 
“ido à metade, diminuindo-se, pe- 
tu mesmo motivo, o comprimento 
das caixas de fósforos. Essa res- 
uição, já posts em prática no aav 
passado, neste de 1943 será au- 
mentada de mais 20%, represeo- 


tando tal aumento uma economi? 
“o consumo da madeira de mais 
de 10 bilhões de metros. À par- 


te que nessa economia tomarão Os 
pálitos de fósforos é considera: 
vel, quando se pensa que na Ame- 
rica o fósforo não se vende: e 
uado de graça aos fumantes nos 
restaurantes, tos hoteis, nas ta- 
Vacarias, nos clubes, nas “beites”, 
c que determina — por tal pre- 
ço! — o consumo ilimitado de uma 
mercadoria gue é aliás, origem 
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PAGAMENTOS NO 
TESOURO 


Em virtude do novo horário 
tas repartições de Fazenda, aos 
-«Ahados, O 'Tes0uro Nacional 
pagará hoje, de 9 &s 11 horas, 
folhas relativas eo 4.º dia 
util. 

Arsim, Os servidores 
veriam receber vencimentos Ou 
salários nas respectivas repar- 
tições, depois de 11 horas, se- 
vão pagos, no Tesouro hoje, 
dentro de seu novo expediente, 
isto €, de 9 às 11 horas, 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


Serão pagos, hoje, nos locais 
de trabalho, Os serventuários 
ativos que trabalharam nos nó- 
cleos componentes do lote 7, 
nas sedes dos núcleos dos lotes 
7 € Indicados em seus cartões 
te nucleamento, fornecidos pe- 
to 3-SP.; inativos e adidos sein 
exercício, 
CAIXA REGULADORA DE 
EMPRÉSTIMOS 


Serão pagos, hoje, nu 
Reguladora de Empréstimos, 09 





as 


que de- 


Catar 


pedidos dos seguintes rerven- 
twários: 

Atrazado: — mutrículas nº,: 
12173 — 599 — 6248 — 
166870 — 416 — 30410 — 
6227 — J0G4Z — 2605 — 
6212 — 10191 — 16451 — 
2103: — 6132 — 17803 — 
74783" — 41826 — 41974 — 
7155 — 15101, 

AVISO — Os empréstimos 
são recebidos hoje, u6 pnerÃão 


atendidos em fltima chamada 
no sia 4 de feverciro próximo, 


outras restrições, a dos púlitos de 













APELO DOS ESTA- 
A VITÓRIA 


das maiores ortunas do mundo, 
como dos mais rendosos negócios 
até hoje coniecidos, 


Sem entrarmos na apreciação de 


tósforos indica até que ponto o 
governo dos Estados Unidos está 
decidido a ganhar a guerra, lan- 
cando mão desta arma poderosa 
e secreta: O poupar que impõe sa- 
crifícios, próximos quasi das pri- 
vações mais pesadas. E' preciso 
notar que na cessação completa 
da fabricação de certos produtos, 
q resultado sofre-o só o povo nor- 
te-americano. Regulamentos es- 
peciais permitem o fabrico, ainda 
que em escala limitada neste mo- 
mento, de certos produtos desapa- 
recidos do varejo na América. 
mas que podem ser exportados 
para atender as necessidades mais 
prementes de alguns paises, no- 
tadamente os deste continente, de 
maneira que, ainda neste pari: 
cular, sofram mais os americanos 
do que nós outros. 


O aparelhamento agricola e ix 
dustrial dos Tistados Linidos náv. 
pode ser posto em cotejo com 
qualquer outro país, por mais pe- 
deroso que sem, e muito menos 
com os deste Hemisfério, apesar de 
nossas imensas possibilidades. Uma 
coisa, por» pode e deve ser 
qual lá é ve: O espirito de sacri- 
feio, sem o qual esta guerra não 
rcrá ganha, pois tal espirito é 
a arma invencível, é o instrumen- 
to da Vitória. que será o prêmio 
daqueles que souberem sofrer 
mais e ter mais paciência. 

Esta a lição do Divino Mestre, 
d'Aquele que é o Senhor Deus 


dos Exércitos c Oo Principe da 
Paz: “In patientia vostra possi- 


cebitis animas vostras” (só na 
paciência possuireis vossas almas), 


súprema e a única razão da visa 
a terra. 


isto é a Justiça é a Liberdade, a | 


co homem sobre 


Regressa de Na 


Poderão permanecer nº 


lonização, 
“provou os 
aos pelo conselheiro Ernani Reis, 
cpinando 


ee rá: mm 


território nacional 


UM EX-CONSELHEIRO E UM 
EX-ADIDO 


NAVAL DA EM- 
BAIXADA FRANCESA 


O Conselho de Imigração e Co- 
em sua última sessão, 
pareceres apresenta- 


favoravelmente à per- 
manência definitiva do sr. André 


Leprevort, ex-conselheiro comer- 
cial da Embaixada da França 
nesta capital e à permanência, a 
titulo precário, do sr. André 


Daynac, ex-adido naval à mens | 
Embaixada, 


eos geo 


Can ee 


EDR. € 


NOTICIAS 


enhum sacrifício 
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di et To 4 EM o 


1943 


demasiado 
D mo concurso de admissão à Escola de Neromántica 


O titular da pasta aprovou à proposta do comandante interino desse 
estabelecimento de ensino 


Anulados os exames que =2 vi- 
nham procsdendo na Escola de Ae- 
ronáutica para admissão dos can: 
didatos deste ano aos seus cursos. 
em consequência de graves irregnla- 
ridades verificadas, o ministro Sal- 
gado Filho determinou, alem do in- 
quérito policial-militar para apurar 
as responsabilidades do autor cu 
autores da fraude, que novo concur- 
so fosse feito a partir do dia 1 de 
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Wlagrante de chegada do presidente da República ao Aero- 











porto Santos Dumont 


tal o chefe do Governo 





NUMEROSAS AUTORIDADES AGUARDARAM S. EXCIA. Nº 


Pepgressou de mata!, onteta, 
avião, o presidente Getulio 
onde fora vonferenciar 
presidente — pranklin 
Em companhia Jo 
chete do coverno brasileiro 
viajaram 0 embaixador Jeffer- 
son Cafiery, O ulmirante Jonas 


Veguas, 
coru O 
Itoosevelr. 


Ingram, O brigadeiro Robert 
Walsh, o ulmirante A. Baure- 
gard, o comendante. lIsaús 


Cunha e O canitão-aviador Og- 


AEROPORTO 


wuldo Pamplona, Deixando re- 
ja manhã a cidade de Natal O 
aparelho veio, em vôo direto, 
uté o Rio, tendo descido no Ae- 
roporto às 16,15 horas, 

"rodo o Ministério, O prefeito 
do Distrito Federal, O chete de 
Polícia, O diretor-geral do De- 
purtamento de Imprensa e Pro- 
paganda, funcionários di Emni- 
baixada Americana e numeroso 
grupo ds jornalistas compare- 


a e E: 
Os trabalhos do Supremo 


Tribunal MA 





itar em 1942 


em) 





Julgados 3.252 processos em 124 SESSÕES 


Perante seus pares O almi- 
runte Raul Tavares leu ontem, 
“o Supremo Tribunal Militar, 


o relatório dos trabalhos reall- 
zados pela mesma Coste de Jus- 
tica, no decorrer do ano de 
1942, gjncerrados os trabalhos 
| realizados durante aquela judi- 
catura, referiu-se O presidente 
da nossa mais alta Corte de 
Justiça Militar à boa vontade, 
dedicação e simpatia com que 
o ministro da Guerra cuidara 
do conforto do Tribunal conce- 
dendo-lhe elementos e recursos 
que importaram numa com- 
pteta remodelação material do 
edifício = dependências em que 
funciona, As suas palavras 
nesse sentido foram as seguín- 
tes: “Dada a boa vontade com 
que o exmo, sr, ministro da 
Guerra vem accdendo as neces- 
cidades deste Tribunal, foram 
foltas diversas reformas ec me- 
jhorias, que deram maior con- 
torto e melhor aspecto, quer a0O 
recinto dos nossos trabalhos, 
quer às diversas dependências 
deste Casa, Todo o mobiliário 
da Secretaria e em parte o das 
Auditorias, foram substituídos, 
de maneira a dar, não O luxo 
— fmpráprio À tpoca que atra- 
vessamos, — mas O conforto e 


bem estar aos serventuários, 
adquirindo assim o Tribunal 
um vspecto decente e  gúbrio, 


sem quebra da austeridade prôó- 
pria, B' justo, estoy certo que 
todos Os meus dignos colegas 
concordarão, fique consignzão 
na derradeira ata dos nossos 
trabalhos, O reconhecimento du 
Tribunal ao cxmo. sr. general 
Turico Gaspar Dutra, d, mi- 
nistro dn Guerra, pelas Inôme- 
ras provas com que vem nos 
distinguindo, moral e materlal- 
mente, cOm seu apoio e recur- 
ua puro que or ers. ministros, 


nO desempenho das suas altas 
funções, tenham O conforto « 
bem estar que são merecedo- 


. 


res. Em segulda concluiu do 
seguinte modo: “O Supremo 
Pribunal Militar, pois, encerra 
hoje os seus trabalhos, por for- 
qu do regimento interno que re- 
gula sua vida, As estatísticas 
que foram Hãas relativas ao 
seu labor, em 1942 e janeiro de 
1943, que está por findar, são 
a prova provada do seu esfor- 
co em bem servir à Justiça Mi- 


Vtar. Justiça que é nosso su- 
premo mister, que é o nosso 
dever moral, finico que deva 


inspirar Os nossos atos, neste 
recinto auguato em que cada 
julzo, cada sentença, enunciados 
provocam vibrações especiais 
e determinam uma sucessão de 
ritmos, que se prolongam no 
espaço e no tempo, misteriosia- 
mente. Justiça que é O único 
esteio da disciplina que, sem 
ela, por terra ruirão as mails 
sólidas institulções militares. 
A nós doutores da lel, cabe a 
honra e O dever de sermos acl- 
ma de tudo inímigos da men- 
tira, porque a Verdado é à 
lâmpada da Justiça sem a qual 
o Direito desaparecera nas tre- 
vns e O homem sucumbirá no 
caos. Que O trabalho deste nnq 
seja ainda mais fecundo, a prol 
da ordem, que € a disciplina 
militar, são Os meus mals elx 
ceros ce ardentes votos.'” 

Os trabalhos forenses de 
1942, foram Os seguintes: Fo- 
ram reulizados 124 sessões, sen- 


do julgados 3.262 processos, 
fnelusive apelações, embargos, 
recursos criminais, “habeas- 
corpus", consultas, ete., Pela 
Becretaria foram expedidos 


2.068 ofícios e 760 telegramas, 
transitando pelo Protorolo 
7,836 pnncite, 


ceram ao Aeroporto para cum- 
primentar O presidente da Re- 
pública. 

S. excin. foi O primeiro a 
descer do avião, sendo recebi- 
do com calorosa salva de pal- 
mas. 

Depois de conversar algunz 
móúmentos com Os seus auxilia- 


res imediatos, trocando Im- 
pressões sobre a viagem que 
acabura de realizar, O sr, Ge- 


tulio Vargas, em companhia do 
general Firmo TIreire, do co- 
mandante Octavio Medeiros e 
do capitão Garcia de Souza, se- 
gutu para o palácio Guanaba- 
te. 





Responderá pelo expe- 
diente da Secção de 
Segurança 


Durante 4 viagem do dr. Vi- 
cente de Britto Pereira Filho, di- 
retor da Secção de Segurança, 
responderá prlo expediente o dr. 
Ecnjamin do Monte. 


fevereiro próximo. Imediatamente, 
o major Dario Azambuja, comandun- 
te interino do estabelecimento de 
ensino dos Afonsos, elaborou a pro- 
posta, segundo a qual continam 
pelo aviso n, 98 de 18-7-42, salvo 
em vigor as instruções aprovadas 
no que colidirem com as seguintes 
disposições: 

1º — Só poderão prestar exames 
os enndidatos já inscritos e cujos 
requerimentos foram deferidos pelo 
comandante-da Escola. 

2º — Todas us provas do exame 
intelectual, Aritmética inclusive, de- 
verão ser realizadas na Escola de 
Aeronáutica, no Distrito Federal, 
nas datas que se seguem; — Arit- 
mética, dia 8 de fevereiro; Algebra, 
10; Geometria, 12; Trigonometria, 
15: Português, 17; e Desenho, 10. 
Todos esses exames terão início 's 8 
horas. » 





3º — Todas as provas continuas 
rão sendo eliminatórias; dada, po- 
rem, a premência de tempo, o can 
didato poderá ser chamado. pus 
uma ou mais provas antes de publi. 
cado o resultado das já realizadas, 

4º — Não poderão fazer parte 
das Comissões Examinadora e Fis 
calizadora professores e oficiais que 
Ircionem em educandários, cursos 
civis, etc. ou que tenham alunos 
particulares. 

5º — A concentração dos cand;- 
dutos no Rio de Janeiro, (transpoite, 
passagens, etc.), para a realização 
das provas, será por conta própria 
Quanto à estadia, porem, os candi 
datos poderão ficar encostados à 
Escola de Aeronáutica, de acordo 
com as possibilidades desta em ali 
mentação e alojamentos. 

O ministro dá Aeronáutica apro- 
vou este projeto, : 


Será eregido um monumento 
ao prof. Miguel Couto 





- Ostrabalhos da Comissão Executiva 


Sob a presidência do: sr. prol. 
Aloysio de Castro reuniu-se, na 
sede da Academia Nacional de 
Medicina, a Comissão Executiva 
do monumento ao prof. Miguel 
Couto, com a presença dos profs. 
Levi Carneiro, Affonso MacDo- 
well, Helion Póvoa, Mario - de 
Andrade Rumcs, tesoureiro e J. 
Moreira da Fonseca, secretário, 

Dessa reunião foram tomadas 
providências no sentido de se ul- 
timarem os trabalhos destinados a 
efetivar esta merecida homenagem 
ao grande patriota e eminente 
mestre; assim como fixou-se a da- 
ta de 6 de junho de 1944, déci- 
mo aniversário do falecimento do 
molvidavel Lrasileiro, para a inau- 
quração de seu condigno moru- 
mento em logradouro público des- 
ta capital, 

Para ess: fim encontram-se de- 
positadas no Banco do Brasil as 
quantias já recebidas, na impor- 
tância de oitenta mil cruzeiros 
(Cr$ 80.000), 


A comissão apela para os que 
desejarem concorrer para este 
preito de reconhecimento e vene- 
ração ao. saudoso prof. Miguel 
Couto que enviem os seus donati- 
vos ao tesoureiro prof. Mario de 
Andrade Ramos ou ao secretário 
prof. J. Mortira da Fonseca; as- 
sim como solicita nos que ainda 
possuam listas que procedam à 
sua devolução. 





As licenças de bicicle- 


tas na zona suburbana 


O Departamento de Fisca- 
lização faz público que o 
posto para emplacamento de 
veiculos sem tração mecâni- 
ca (bicicletas, carros, carro- 
cinhas, etc.) e de caixas para 
entrega de mercadorias e de 
ambulantes, à avenida Subur- 
bana n.º 10.206 — Estação 
da Limpeza Pública — inicia- 
rá seu funcionamento na pró- 
xima segunda-feira, 


800 agricultores prejudicados 


com a enchente 


do 8. Francisco 





Inundados 23 campos de cooperação do 
Serviço de Fomento 





As providências tomadas pelas autoridades 
competentes 


O agricultor baiano das 
margens do São Francisco es- 
tá apreensivo com a enchente 
do grande rio. Segundo tele- 
grama recebido ontem, pela 
Comissão Brasileiro-America- 
na de Produção de Gêneros 
Alimentícios, cerca de 23 cam- 
pos de cooperação agricola, 


totalmente inundados. Igual- 
mente a cheia atingiu a la- 


iotaiment de cereais, se acham 





Não circulará O 


jornal «Vitória» 





O ato do Conselho Nacional de Imprensa 


O Conselho Nacional de Im- 


mendou o indeferimento do 


prensa, em sta última reu- pedido, 


nião, realizada sob a presi-, 
dência do diretor geral do 
D. I. P. major Antonio José 
Coelho dos Reis, tomou conhe- 
cimento de um requerimento 
em que os srs. Fernando Tude 
de Souza & Victor do Espirito 
santo solicitaram autorização 
para editar, nesta capital, um 
novo jornal, que se denomi- 
naria “Vitória”.  Alegam os 
requerentes que o jornal sur- 
giria sem compromissos ou- 
tros que não os de servir à 
nossa Pátria e à causa das 
Nações Unidas. 


Embora assaz louvavel o 
propósito dos requerentes, o 
Conselho Nacional de Impren- 
sa, tendo em vista a grave 
crise por que passa a impren- 
sa, neste mumento, notada- 
mente por motivo da escassez 
de papel, inclusive nacional, 
e, atendendo alnda a que to- 
dos og jornais que se editam 
no país estão realmente in- 
tegrados na causa comum, por 
que se batém o Brasil e as 
demais nações nlladas. Treco- 


Nesse sentido, o sr. diretor 
geral, acolhendo e homolo- 
gando a decisão do Conselho, 
mandou que se fizessem as ne- 
cessárias comunicações. 


voura de mais de 80) lavra- 
dores, que vinham recebendo 
sementes e assistência técnica 
daquele orgão, por intermédio 
do Fomento Federal naquele 
Estado. Até agora, conforme 
o aludido despacho, os pre- 
juizos são calculados em qui- 
nhentos mil cruzeiros, sem se 
estimar a extensão qué o mal 
possa vir a ter, dado que há 
novas ameaças do crescimen- 
to das águas na zona atin-= 
gida. Para fazer face a essa 
situação, o presidente da Co- 
missão, agrônomo Oscar Gue- 
des, recomendou ao serviço 
do Fomento toda a assistên- 
cia possivel aos agricultores 
assim prejudicados, inclusive 
no sentido de ser estimulado 


o plantio nas demais regiões 
do Estado para compensar as 
perdas ocasionadas pela en- 
chente, 





Vergalhõe 
para constr 





s de ferr 
uções civis 


qm. 


As firmas interessadas devem dirigir-se à 
Coordenação Econômica 


Afim de ser estudado convenien- 
temente o programa de distribuição 
de vergalhões de ferro para concreto 
armado das construções civis, den- 
tro das possibilidades da indústria 
nacional e sem prejuizo das ob:sa 
de natureza militar, as firmas cors- 
trutoras devem enviar com urgência 
à Coordenação da Mobilização Eco- 
nômica os seguintes dados: Firma 
construtora; descrição da obra (la- 
cal, área de construção, número do 
andares); orçamento total; data em 
que foi iniciada a construção; fina- 
lidade da construção; proprictário 


da construção: volume totul de cor 
creto armado; volume de concreto 
armado a construir; tonelagem total 
de ferro e tonclagem de ferro qte 
ainda necessita receber (total e as 
parcelas mensais n partir do feve- 
reiro) e, de acordo com o decreso 
n. 23.569, nome do engenheiro res 
ponsavel pela obra, o qual prestará 
informações suplementares que fo 
rem solicitadas. 

Esses indos deverão ser enviados 
no Escritório do Setor de Produ 
ção Industrial. à mma México 15º, 
nesta canital, 





pr 
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os os EST 
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CINCO ENGENHEIROS 


GOIANIA, 29 (Asnaprosn) — 
Com destino às jazidas de ni- 
quel de Sião José dos '“Tocuntirs, 
passaram por esta capital cinco 
engenheiros norte-americanos, 
os quais teem O objetivo de pro- 
cederem n exploração das Im- 
portantes minas, sconsideradia 
como cendo dus malores do 
mundo, 


Rio Grande do Sul 


NÃO 








MELHOROU 4 
SITUAÇÃO 


PORTO ALEGRE, 29 44, 
N.) — A medida que vão pus: 
sundo os dias, verifica-se, em 
todo o listado, que, devido tão 
Jonga- estiagem, aliãs a maior 
destes últimos 50 anos, e mos- 
mo com as recentes chuvas, 
não melhorou a gtlunção centu- 
mitosa que viva O Rio Grande, 


neste niemento. Do interior, 
chegan'' notícias Informando 
uueos: prejuizos ocasionados 


pela seca continuam a se fazer 
sentir, O aspecto das inverna- 
das de gado « desolador e os 
fuzendeiros Já estão vendendo 
Os seus animais com 650% u 
menos do sey valor real, te- 
mendo a impossiblildade de 
mantê-los. 





jo 











Trabalharão pela nossa m maior expansão econômica 






Apresentados, ontem, ao ministro Marcondes Filho, os chefes dos 
escritórios de propaganda e expansão comercial do Brasil 


Ontem, à tarde, o ministro Mar- 
condes Filho recebeu em auto 
cia os chefes dos Escritórios ce 
Propaganda e Expansão Comercul 
“do Brasil recentemente criados pelo 
Ministério do Trabalho em vários 
puises americanos, 

“Foram os seguintes 95 cheles ile 
Escritórios apresentados ao titular 
da pasta do Trabalho: 

Egídio da Camara Souza, de Ne 
va York; Licurgo Ramos da Cost, 
do México; Manoel Gomes Pari 
ra da Guatemala; Wenceslau Go- 





O alemão tomou chopp 
- demais... 


- Johannes Helnrich wut, de 
44 anos, alemão, morador ta 
avenida Copacabana n, 228, 


depois de tomar alguns “chop- 


ps! alem do costume, foi nós- 
tar-se no “Taboleiro da Paln- 
na" e pôs-se un. dar vivas a 
Hitler... 

Um guarda-civil que por al 
passava, prendeu-o e o levou 
à delegacia do f.º distrito. 





Caem abundantes 
chuvas no nordeste 





Reina grande contentamento entre as popula- 
ções do Ceará, Paraiba e Rio Grande do Norte 


Está chovendo em todo o|mina o 


integrado de corpo e alma 


sertão do Ceará, Paraiba e Rio 
Grande do Norte. Um am- 
biente de animação toma con- 
ta daquela gente, que espe- 
rava, ansiosamente, pelo in- 
verno que haveria de chegar, 
pois em tempo trovejara nas 
serras, relâmpagos clarearam 
os Cariris em toda a extensão. 

Assim é que a Comissão Bra- 
sileiro - Americana de Produ- 
ção 'de' Gêneros Alimentícios, 
por intermédio das Secções de 
Fomento naqueles, Estados, 
vem' 'recebendo notícias 


A batalha da produção to- 
ma incremento, cresce de vul- 
to, promete resultado seguro. 
Em todos os municípios onde 
o inverno chegou, a Comissão 
órdenou a imediata distribui- 
ção de sementes, enxadas, 
arados, insecticidas, conforme 


fora planejado. A alegria do= 





Os engenheiros milita- 
xes comemoraram o 30.º 
aniversário de for- 


matura 
Os engenheiros militares de 
1912, comemorando ontem o 30º 


aniversário da sua formatura, fi- 
zeram celebrar pela manhã, uma 
missa em ação de graças, na igre- 
ja da Cruz dos Militares. Como 
complemento dessa festividade, 
realizou-se no restaurante do Ae- 
porto Santos Dumont, um almo- 
ço de confraternização dos refe- 
ridos engenheiros, tendo tomado 
parte na mesmo, como convida- 
dos de honra, o marechal Antonio 
de Albuquerque Souza, antigo co- 
mandante da Escola, de Artilharia 
€ Engenharia e o general Manuel 
Liberato Bittencourt, paraninfo da 
turma, Ao “champagne” falou o 
coronel Fernandes Barreto Pinto, 
Durante o ágape a turma resol- 
veu que de cínco em cinco anos, 
liaja nova comemoração idêntica 
a deste ano. 











“CULTUANDO A 
| MEMÓRIA DE 
NOSSOS HERÓIS 


UM MONUMENTO AOS 
AVIADOKES DA F.A.B., 
EM JOÃO PESSOA 


JOÃO PESSOA, 2] (Asa- 
press) — A Prefeitura de 
Maranguape vai mandar 
erigir um monumento assi- 
nalando o local em que 
caiu um avião da F.A,B. 
no dia 17 de dezembro, com 
38 perturações de bala, e 
de que resultou a morte 
imediata do tenente José 
Fernandes de Paula, sar- 
gento Walter Corrêa e fe- 
rimentos, que vitimou três 
dias depois o aspirante Ga- 
briel Mena Barreto. 

O aparelho calu nas ma- 
tas do distrito de Matara- 
ca, naquele municipio. 


as 
máis animadoras do nordeste. 
















lavrador sertanejo, 


desejo de apresentar um bo- 
nito roçado, de ter uma farta 
colheita dc milho, feijão, man- 
dioca, 





de 


Novas admissões 
civis na Marinha 


Para os diversos serviços du Ar- 
mada foram admitidos como extra- 
numerários-diaristas do Minisicrio 


da Marinha, os srs. 


Carvalho, Salustiano Ribeiro, Sera- 
fim Sobrinho, Domingos Januario 
Alves Filho, Octavio Galdino de 
Mattos, Mifuel Ribeiro Manhães, 
José Clemente de Souza, Manoel Ri- 
beiro, Armando Guarilha Gonçalves, 
Mario Francisco dos Santos, Wal- 
dir Porto, Octacilio Marianna da 
Silva, Otton de Mendonça, Miltom 
Fontes, José Gomes da Silva Cha- 
ves, Milton Felisberto Pereira, Nilo 
Corrêa Lima, José Luiz dos Santos, 
Luiz Cordeiro da Silva, Ramon Pet- 
sold, Elizeu Ferreira dos Santos, 
André Schmidt, Odilon Braga Sa- 
raiva, Joro José de Oliveira, Se- 
bastião Silva, Manoel José Maria 
do Amaral e Manoel Alfredo Lins 
e asra. Maria da Gloria Rodrigues. 





Numerosos garotos do 
Rio Grande do Norte vi- 


rão para esta capital 
O PRESIDENTE VARGAS 


CONVIDOU PARA SE MA- 
TRICULAREM NA ESCOLA 


DE PESCA 
NATAL. 25 (Agência Nacio- 
ral) — Durante a sua estada 


aqui, o presidente Getulio Var- 
gas foi cercado, no cais, por um 
grupo de meninos. Conversando 
com eles, s. excia, convidou-os 
a virem ao Rio, afim de se ins- 
truirem na Escola de Pesca. Pou- 
co depois, o presidente, que ano- 
tara o nome dos garotos, deu a 
relação que fizera ao interventor 
Raphael Fernandes para que na 
primeira oportunidade fossem es- 
secs meninos enviados ao Rio, 





Os adjuntos de promo- 
tor podem concorrer ao 
concurso, na Justiça 


Militar 

Na petição n. 48, relatada pelo 
ministro de Castro na qual 
o bacharel Amarilio, Lopes 
Salgado, em exercício na auditó- 
ria da 4º Região Militar, pedindo 
para concorrer com os advogados, 
à vaga existente de promotor de 
primeira instância, foi proferido 
pelo Supremo Tribunal Militar o 
seguinte despacho: "Resolve de- 
ferir aos então adjuntos de pro- 
motor ao tempo da publicação do 
Código da Justiça Militar, o dl- 
reito de concorrer com os advo- 
gados de segunda, entrância ao 
provimento do cargo de promotor 
de primeira instância, se tiverem 
inda de cinco anos de exercicio, 

aminpemento 


Avelino de 
Castro, Osmar Augusto dos Santos, 
Nicola Pessoa, Plínio Adolpho de 


mes Gastal, do Paraguai; Podço 
Martins da Rocha, da Venezucia; 
Guilherme Gaclzer Netto, do Poá; 
Ricardo Pinto, da Bolívia e Theo 
doro Cabral, da Colômbia. 

No decorrer da palestra o mine 


dh A; ; 





pais, Eles irão dar maior expan- 
são comercial e maior propaganda 
do nosso pais no exterior, procuron- 
do conquistar novos mercados “ia- 
ra o Brasil, 

Os chefes de 


Escritórios [oram 


Os chefes dos Escritórios de Propaganda e Expansão Comer- 


tro Marcondes Filho teve ocasão 
de exaltar o papel dos novos fun: 
cionários do Ministério do Trab: 
lho. que na verdade é de grande 


cial do Brasil muando recebidos pelo ministro Marcondes 
meme Filho, cntem 





apresentados vo ministro Marcon- 
des Filho pelo sr. Guillerme Vidal 
Leite Ribeiro, diretor do Departa: 
mento Nacional da Indústria e Co- 


importância na vida econômica no | mércio. 





CURSOS | DE 
TRIAL EM 


O prefeito de Petrópolis, após e 
tudos e entendimentos com o Ser 
viço Nacional de Aprendizagens Tn- 
dustrial, resolveu criar, naquela ci- 
dade serrana, cursos de formação 
e aperfeiçoamento de operários, que 
serão inaugurados dentro de algans 
dias. Esses cursos, orientados Dur 
técnico competente no assunto, 
foram organizados atendendo às ne- 
cessidades dos que os vão frequet- 
tar. Hã um diário, para iniciação 
nas diversas atividades industrime: 
outro à noite, para os trabalhadores 
que quiserem se especializar, facili: 
tando a frequência dos operários, 


APRENDIZAGEM INDUS- 
PETRÓPOLIS 


por não lhes atrapalhar as ocupa- - 


ções durante o dia, 

E' desnecessário encarecer o al- 
cance da iniciativa que vem dene- 
ficiar em muito os operários ixais, 
extendendo, tambem, as suas vanta- 
gens às indústrias, com o forneci- 
mento de técnicos para a produção. 
O prefeito Marcio Alves desejando 
entrar em acordo com os industria's 





Foi nomeado diretor da 
Maricá o engenheiro 


Mauro Brochado 


Foi exonerado do cargo de dire- 
tor da Estrada de Ferro Maricá o 
tenente-coronel Miguel Cardoso de 
Souza Filho. Em substituição, foi 
nomeado para a direção da Maricá, 
o engenheiro Mauro Brochado, ten- 
do sido reintegrado no cargo Ce 
chefe do tráfego daquela ferrovia, 
o nosso confrade do “Jornal do Bra- 
sil", o engenheiro José Fernandes 
Lima, 





Cancelada a hipoteca 
do vapor nacional 
“ Antonico” 


Em recente reunião realizada 
pelo Tribunal Maritimo Adminis- 
trativo, foi resolvido o cancela- 
mento de uma hipoteca que gra- 
vava o navio nacional “Antonl- 
co", inscrito na Capitania dos 
Fortos do Estado do Pará, de 
propriedade do armador M. L. 
Albuquerque, sendo credora a fir- 
ma Almeida Carvalho & Compa- 
nhia. Cessaram, pois, os motives 
da existência da hipoteca sobre 
aquele navio em apreço. 


EMPREGADOS 
DESHONESTOS 


A firma J. S,. Pacheco & Cia, 
Ltda, estabelecida com uma 
drogaria na run dos Andradas 
n. 47, vinha notando o desapa- 
recimento de mercadorias, sem 
que pudesse identificar o autor 
do furto. 

Apresentada queixa às auto- 
ridades policiais do 8. distri- 
to, puzeram-se estas em averl- 
guações, conseguindo descobrir 
que os furtos eram praticados 
por alguna empregados da ensa, 
que foram logo detidos e cons 
fessaram seu crime, 

O prejuízo do estabolocimente 
ascende 2 cerca de 71,000 erg- 
velege. 





e e e e 





da cidade, sobre a iniciativa. nar 
cou uma reunião que deverá ser rea- 
lizada no próximo dia 1º de (ve 
reiro, às 15 horas. Foi solicitada 
ainda, com prévia antecedncia, Lina 
relação do tipo de operários de que 
mais necessitam as indústrias petio- 
politanas, du natureza, especinlice- 
ção e número provavel de coloca 
ções que poderão fornecer aos anici- 
antes. 





Nem gratuidade, nem 
abatimento, nas passa- 
gens da Central 


Sem ordem do major Alencs=to 
Guimarães, diretor da Central do 
Brasil e até que sejam expedidas 
novas instruções, nenhum passe gra- 
tuito ou com abatimento poderá cer 
concedido par aquela Estrad: Estrada, 


OS LADRÕES ES CONTI- 
NUAM ATIVOS 


Os “amigos do alheio” 
andado, ultimamente 
ativos, Assim é que, em eua 
residência, na rua D, Bosco 
n. 94, O sr. Antonio José da 
Silva fo! furtado em jóias c 
objetos vários, no valor de Ur3 
4.404,00, sendo o fato regis- 
trado rela polícia do 19,º dis- 
trito. 





teem 
bastante 





Á polícia do 17.º dis- 


trito, O 587, Mario Rabello de 
Menezes, morador na rua Ma- 
rechal Trompowsky mn. 102, 
na Tijuca, queixou-se de ter 
sido vítima dos ladrões que 
lhe roubnram jólns e ohietos 
vários, no valor de Cr$ ..... A 
8.000,00. 


roi aberto inquérito, 





Novo derrame de diplo- 


mas falsos 

Recebendo notícia de que 
perigosa quadrilha de falsários, 
especinlizada em  Talsiticações 
de diplomas, vinha operando 
nesta capital, wu Polícia Civil, 
pela gua Secção de Pesquisas, 
tomou as necessárias  provi- 
dências, alim de cEcléracer A 
Eau criminosa. 

Vários falsários já foram 
presos assim como foram cas- 
sados todos os diplomas, 

A 1.º delegacial pollcial, 
determinação do chefe de Po- 
lícia, apurará, em rigoroso tn- 
quérito, a responsabilidade crl- 
minal dos ousados, processay- 
dO r0D/ 45 RONÇÃO! vom (AlNeIS* PORionVoen O oa de acordo com a let. 


por 


Incendiou-Se O Vagão Incendiou-se 0 vação de gasolina 


A população de Ipame 





| Alberto, 
| zação Econômica. 


VIDA NAGIONAL— s 


| INAUGURADOS, ONTEM, OS DOIS PRI- 
MEIROS POSTOS DE ABASTECIMENTO 


sem 





Presidiu os atos o ministro João Alberto 


Conforme fora amplamente di- 
vulgado, insnguraram-se ontem, 
pela manhã us dois primeiros pos- 
tos de abastecimentos de gêneros 


| alimentícios para o público, insta- 


lados pela Coordenação da Mo- 
bilização Econômica. com a co- 
laboração do S.A.P.S. e da 
Prefeitura do Distrito Federal. 
Ambos foram organizados em 
próprios municipais, cujas insta- 


| lações já se encontravam em con- 


dições de dar início imediato ao 
serviço ora inaugurado, estando 
em ativo andamento as obras de 
adaptação de outros imoveis, em 
todos os bairros e subúrbios da 
cidade, para idêntica finalidade, 

O POSTO DA RUA TONE- 

LEIROS 

O posto da rua Toneletros n. 
Z60 foi o primeiro entregue so pú- 
bico. 

Funciona num pátio amplo, dis- 
pondo de um calpão para atender 
à população, bem como de um ar- 
mazem para a guarda de mer- 
cadorias. 

Pessoal especializado do Ser- 
viço de Alimentação da Previdto- 
cia Social atende ao público. 

Pouco amics das 10 horas. pre- 
sentes, já, os srs. Edson Caval- 
canti, diretor do S.A.P.S,. Alim 
Pedro, diretor da Limpesa Públi- 
ca, professor Jorge Felippe Kafu- 
ri, assistente responsavel do Se- 
tor Preços “e Coordenação da 
Mobilização Econômica, membros 
da Comissão Federal de Preços, 
da Sub-Comissão Feminina e jor- 
nalistas, chegou o ministro João 
coordenador 


O coordenador. então, 


t posto. 


Por determivação do 


joão Alberto as instalações serão | Bernardo 


ampliadas com o levantamento de 
barracas e toldos de proteção en 

















da Mobil- | 


percorreu | 1206; 
us instalações de que eis punha G | 


ministro | Falcão Padi!! 


| de 
t Laranjeiras 








do prédio, ail existente, o qual 
serôá aproveitado como armazense 

Sem maiores solenidades, foi en- 
tregue ao público o primeiro posta 
de abastecimento de emergêncis 


O POSTO DA GAVEA 


Em seguida, rumaram os pre- 
sentes para a avenida Bartolomeu 
Mitra. n. 767, tambem próprio 
municipal, onde foi, com a mess 
smplicidade. azugurado o segun 

co posto de emergência, à 

Tambem ali o coordenador fes 
chservações uc sentido de aumen- 
tar ainda mais a eficiência do ser. 
viço. 

TABELAS PARA AS DONAS 

DE CASA 

O Serviço de Divulgação da 
Coordenação da Mobilização Eco- 
rôómica fez imprimir, em formato 
pequeno, facimente transportavel 
tabeles completas dos preços, «a 
quais serão distribuidas à popula 
qão. além deguelas que serão afi 
xadas em luar bem visivel no: 
estabelecimentos comerciais, 

MAIS 14 POSTOS 

Em feversiro próximo, prosver 
guindo na campanha empreend.cr 
em favor da classes populares 
e contre a cacestie, a Coordenação 
e o SAPS farac inaugurar mais O! 
seguintes  posios de emergêncis 
para a venda ct viveres ao povo, 


Frei Caneca: rita Frei Caneca 42; 
Aldeia Campista. rua Major Avi- 
ia 138: Alto da Boa Vista: Rua 
Poa Vista it, Meier; Travessa 
Rio Grande de Norte 28; Enge- 
nho Novo: Rua Anna Neri 170! 
Encantado: rua Mancel Vitori- 
no 46; Madureira: av. Suburbana 
Murecha! Hermes: av 

ie de Maio 26, Penha: rua Filo 
| mena Nunes Nil, Baugu: rua 
a st; Realengo: rum 


Vasconcellos 450; Cam 
Aurelio Figues 
label 354: 
rua Ipitanga s/n 


“po Grande 
Sunta Cru: e. 


Us 














308 ] 
para os cursos 


tre as mesmas. no pátio à frente 
( 
| COLEGIO NOTRE DAME | 
«PANEMA. BARÃO DA TORRE 
Abertas as matriculas 
clássico e científico 
A superiora do Colégio da Congregação Notre Dame 


| informa aos srs, pais de 


kd 


alunos para os cursos do 2 





a =" 
DD 


família que o sr. 
Educação resolveu mandar admitir neste 
ciclo. 


As matrículas já se acham abertas. 


estabeleciraento 


| 
ministro da 








Dinda 05 audaciosos furtos je jli bias 





Entre os agentvantos, o filho lho de um delegado 


Há dias, vimos noticiando (de polícia em Alto de Esperun- 
utividades Ge duas quadrilhas de | ça. naquele munteípio! O pal ft 
audaciosos larápios, que & Poll. | Sou estarrecido com u notícia 
cla em boa hora consesr au pras muito embora tivesse, hã ter 


der, apés felizes diligênc 
Essas quadrilhas eram EA 
cializadas'' em qTurtos de jólas, 
havendo jesado. vários joalhel- 
rias e residências em mais de 
Cr$ 200.000,00. 
Entre os cabeças, 
de Araujo Maclndo 
se fazia passar por filho de 
rmuissimo fazendeiro em São 
| Paulo. Grande parte do furto 
foi apreendida nesta capita) e, 
prosseguindo em diligências. a 
polícia carioca enviou c inves- 
tigador Juvenzl para a cidade 
de Jacaré. onde reside o sr. JO- 
ss de Araujo Machado pal do 
ladrão. Uma surpresa, então, 
surgiu: aquele senhor exerce, há | 
30 anos, o cargo de delegado 


É, 


figura José 
Filho. que 
um 





Prorrogada a cobrança 


do imposto de indús- 


trias e profissões no Es- 


tado do Rio 


pedidos proce- 
Estado, as- 


Atendendf a 
dentes do norte do 
solado pelas Inundações, O In- 
terventor Amara] Feixoto assi 
nou um decreto prorrogundo até 
20 de fevereiro próximo a co- 
brança, sem multa da 
tação do Imposto de 
e profissão, relativa 
[) Rj corrente. 


indústria 


Aos cqxer 





ri foi ci foi tomada de £g 


terror 


GOIÂNIA, 29 (Asapréss) — 
Transportando alguns tambores de 
gasolina para esta capital e quan 
do aguardava o horário de partida, 
na estação de Ipameri, da Estrada 
de Ferro Goiar, incendiou-se e va- 
Eão, após uma séric de tremendas 
explosões que despertaram a atem- 
cão de toda a pogulaçãe local. 

Atraves dos desnaches telegraf:- 


cus aqui recebidos, revela-se que 
linbitantes de Ipameri, supondo tre 
tar-se de algum bombardeio aéreo, 


foram tomados de súbito terror e 
o qual durou alguns minutos. Ac 


mulheres e crianças procuraram lego 


os abrigos amti-uércos, meles penma 


necendo, até que & Gumstaio! e| 


Íuto. 









| terrada mi 





| 
| O SEU 
| 
| 


La pres- 


rrande 


os | 


pos, oiee Gr Je 
filho não procedia 

Em rigorosa bueca no quintef 
du residência, o investigador 
venal poude verificar a existéu 
cla de uma caixa de ferro, ex 
solo. Aberta esis 
viu-se que continha anél: Es 
brilhantes, relógios muita= 
ttlas. no vulor de cerca de 
“00,000 cruzeiros. 

Continuam: ns sindicâncias. 


que o 
bem, 


sei 


Jr- 





MULTADO º 


Fol o 
na Inspetoria do 


seguinte oc movimermm 
'Práfego: 












LA.P.ET.E C.: P. 3364 = 
$044 — CC. 873. 

Descbediência ac sinal E 
2987 — 31544 — C, 45200. 

Placa inutilizada: C. bleloteio 
quatro — 4Si — J8R. 

Infrações diversas: P. 11754 
— 16048 — 16320 — 716937 — 
19149 — 18508 — 21675 —. 
45207 — 27268 — 33784. Cal- 
ga M. G. 242 — EG4E — 20% 
6148 — 6273 — G2I — ELE 
— 0388 —: 9473 —- 10828 - 
10526 — 11445 — J58838%4 — mO0- 
tos 72 — 500 — 7065 — S&T1 
ônibus 222 

Falta de steução e cauteiv o | 
14B6G —7TC, 6186 
(à Estacionar em local não pe: 
rmitido: P. SITIS — Of. S22N 

Falta de fretes: Ônibus 2 — 
à asa” me TAS um 142 87 
154 = isGto — 347 —= ELO — 
ELE = 516 4T = 407 gra 
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Excesso de ocidade [4 
s1075 

Não rpresgrir carto re 
$sa0231 

Contra má ge direça p 
agars = E 0477 —-— II006 = 
Ônibus 536 

Falta de licença: Carcs 170 
— pteicleta s/n 

Desobediência &s ordene cs 
serviço; C. 1136 

Abandonado: CC. 8575 
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“ordem signífica tambem organiza- 


“ste abastecimento. 





A França de ultramar está lutando na 


NOSSOS SOLDADOS 


NÃO TEEM SENÃO 


UM Só PENSAMENTO: APAGAR A HU- 
MILHAÇÃO DE 1940, DIZ O GENERAL 
GIRAUD 


ARGEL, »D (U.P.) — O ge: 
neral Henri Honoré Giraud for- 
raulou, hoje, as seguintes declara - 
ções nos jornalistas: 

“Transcorreu um mês desde que 
assumf o poder, em trágicas clr- 
cunstâncias. Este mês passei tra- 
balhando e precurando pôr-me ao 
corrente da situação. Posso, 
agora, ver onde estou. 

De fato, a França de ultramar 
está lutando na Tunísia. Apesar 
do desarmamento imposto por nos- 
sos inimigos, o exército francês 
na África pôde tomar uma par- 
te importante na batalha. Nos- 
sos soldados não teem senão um 
“= pensamento: apagar a humi- 
lhação de 1940. Estão demons- 
trando agora que são merecedores 
de duas cousas: da estima de nos- 
<os aliados e dos resultados que 
e«bteem na luta. Já conheceis o 
cue representam estes últimos: mo- 
«Jernos abastecimentos em arma- 
putos e, sobretudo, a recupera- 

so pela França de seu moral, 
depois do golpe que recebeu em 
«cu. prestigio por nossa derrota, 
não obstante nossa aparente re- 
signação. 

A França, que renasce em nos- 
sos três departamentos argelia- 
nos, recebe o pleno apoio dos Es- 
tados Elnidos e Grã-Bretanha. Es- 
ses paises reconheceram-na como 
aliada que nunca os abandonou no 
exterior, graças aos voluntários do 
coneral De Gaulle, a todos os 
franceses que estão dispostos a 
empunhar as armas muitos deles à 
custa de sua vida e. finalmente, 
maças à determinação de todo o 
pais de resistir. Os aconteci- 
mentos de Marsclha são provas 
recentes disto. 


Lutamos com plena soberania 
ao lado das Nações Unidas. Pelo 
mesmo ideal e nossa vitória, jun- 
to com elas, devemos lutar c res- 
taurar a França em suas frontei- 
ras de 1939, assim como devol- 
ver a integridade de seu domínio 
colonial. Agora e no futuro, pa- 
ra a França não hã senão uma po- 
lítica: a de fazer a guerra e ga- 
nhá-la. E' este o papel que de- 
sempenharemos na derrota da Ale- 
manha e, com isto, reconquistare- 
mos com orgulho a posição que 

a História nos reservou no mundo. 
Para ganhar a querra se necessi- 
tará um esforço vigoroso. Fu- 
turamente, não deveremos perder 
nosso sangue nem dedicar nosso 
tempo a entregar milhões de pri- 
síonciros à Alemanha, na Fran- 
ça metropolitana, 

De nós depende obter liberdade 
t+ honra. Devemos levantar-nos 
£ armar nossos soldados, mobili- 
zando todas nossas energias na 
reconstrução do estado de nossa 
economia e nossas finanças. De- 
vemos trabalhar ardentemente e 
melhor. E' necessário à ordem 
no trabalho e na luta. Não há 
tempo para agitações politicas e 
é indispensavel a disciplina pa- 
trútica. 

O governo não aspira a estabe- 
Jecer nenhum regime monárquico, 
senão assegurar uma melhor ad- 
ministração da soberania francesa. 
até que os 40.000.000 de france- 
ses no solo matal possam expres- 
sar livremente sua opinião. A 


ção Há muito que fazer a res- 
peito para realizar as melhoras 
secessárias nos serviços públicos 
E o faremos. 
Porem nada pode ser obtido seir. 
união. A bca vontade de cada 
um deve ser combinada para os 
fins de guerra, Os meios para 
ebter esta iinalidade são os de 
olvidar as passadas divergências 
e até os erros cometidos por ho- 


e a 





mens de hoa vontade, só os 
traidores que atuaram em beneli- 
cio do inimigo serão castigados 
sem misericórdia. Formada por 
povos diferentes, a França de 
ultramar não pode senão REPU- 
DIAR AS DOUTRINAS RA- 
CIAIS, ec deve aspirar ao estabe- 
lecimento de relações equitativas 
e humanas entre as diferentes ca- 
tegorias de população, com a re- 
serva dessa «istinção para os eio- 
mentos que, em data demasiado 
recente, se assimilaram em forms 
madequada., 

Às populições nativas seja 
qual foz sua seligião ou raça de- 
vem gozar em relação a sua ins- 
tituições locais de direitos simi- 
lares âqueles existentes no inte- 
rior de todo c pais. Os melho- 
res deles devem associar-se à ta- 
refa comum, e os operários de- 
vem ser protegidos de toda pn- 
vação. Esta união deve influir 
em todos os franceses. 

Encontrei-me com 
Charks De Gaulle. 
como eu temos a aspiração de 
cerrotur os alemães e devemos, 
portanto, trabalnar juntos, Ficou 
estabelecido, agora, um . enlace, 
Esse deve =er o primeiro passo 
Outros o seguirão. A união veri- 
ficada ontem em Ghanames, em 
território inimigo, entre as tropa: 
do general Leclerc c as nossas for- 
cas do Sahara é o simbolo pa- 
tente desta vnião, em que os f- 
lhos de um mesmo pais estão lu- 
tundo para libertá-lo, Esta é a 
tarofa que deve ser cumprida 
Será uma loapa e árdua tarefa, já 
que cada problema deve ser et- 
carado a ser tumo e sem impa- 
ciência, 

O renascimento da França é o 
principal objetivo desta guerra. 
Seus oihos devem fixar-se unica- 
mente em seus soldados, que es- 
tão dando um exemplo de união 
e sacrifício. Nossa única ambi- 
ção deve ser a de libertar o solo 
de nossa pátria, Portanto, cada 
um a seu posto, e avante com à 


o general 
Tanto ele 





Chegou a Londres o sr. 
Averril Harriman 


LONDRES, 29 (U. P.) — 
Chegou a esta capital o sr. 
Averrill Harriman, adminis- 
trador na Grã-Bretanha da 


lei de empréstimos e arrenda- 


mentos, o quai esteve presente 


à conferência de Casablanca 
entre Churchill e o presidente 
Roosevelt. 


LONDRES, 29 (U.P.) — O 
ministro da Produção Bélica, sr. 
Oliver Lyttleton, em um discurso 
pronunciado hoje, declarou que “o 
cerco de aço se vae fechando em 
torno da Europa. “Seremos nós 
— acrescentou — com nossos cres- 
centes exércitos e equipamentos 
bélicos, que havemos de escolher 
o lugar e a ocasião para o ata- 
que, Isto não quer dizer que se 
possa ganhar facilmente a qguer- 
ra, ou que seu término esteja à 
vista, mas significa que começou 
a marcha para a vitória, Recon- 
quistamos o que se conhece por 
iniciativa estratégica — no pro- 
gresso das armas. O efeito des- 
truidor de nessas últimas bombas 
aéreas é muito maior do que o dos 
tipos que se fabricavam não há 
muito tempo e nossos próximos 
ataques serão desfechados com as 


a seguir, 

com O general De Gaulle cons- 
tituiu apenas O primeiro passo 
para a aproximação com us 


Eixo 

permitirá às crianças 

tas assistir às aulas junto com 
os meninos de Outras raças. 


iAproximação definitiva entre 
os franceses combatentes 


GIRAUD E DE GAULLE EMPENHAM-SE EM OBTER UMA 
SOLUÇÃO HARMONIOSA 


ARGEL 249 (U, P.) — O 
gencral Henry Honoré Glraud, 
alto-comissário francês na 
África do Norte, declarou hoje 
em uma conferência de Impren- 
rm que ele e o general Char- 
les De Gaulle, dlrigento do 
movimento dos “prranceses 
Combatentes", estão trabalhan- 
do para lograr uma aproxima- 
ção definitiva. 

Acrescentou que, até O mo- 
mento, sÓ se conseguiu um 
acordo concreto com respeito 
no intercâmbio de oficiais de 
Vgação e acerca de assuntos 
militares, econômicos e finan- 
celros, de vez que não so re- 
solveram os problemas potitk- 
cos — os quais ficarão subor- 
dinados aos militares, enquan- 
to dure a guerra. Manifestou 

que sua entrevista 


franceses combatentes, ec que 
outros serão dados futuramen- 
te. 

Assinaltu que O 
seu Corpo de “lameleiros do 
Sahara com as tropas france- 
«as combatentes do brigadeiro- 
general Jacques Lecterce, em 
Ghabames, € O primeiro 
do acordo concertado 
Gaulle para 
contacto ativo. 

Acrescentou que serão aquia- 
das todas as medidas contrã- 
rias aos príncipios de tolerân- 
eia racial adotadas na 
do Norte e 


emace «de 


fruto 
com De 
estabolecor um 


África 
fomentadas pelo 
Como prímeiro pasto so 


isracll- 


Interrogado sobre se a per- 
manêcia de De Gaulle na In- 
glaterra não constituiria um n- 
dício de que não se havia che- 
gado a um acordo, Giraud res- 
pondeu: “Trata-se, agora, SO- 
mente de estabelecer a apro- 
ximação.'! Por fim, iínsinuou 
que não se concertara um acor- 
do efetivo acerca da criação de 
um comando único ou de um 
movimento francês fínico. 
RESTABELECIDA A 

ÇÃO ENTRE AMBOS 

GENERAIS 

LONDRES, 29 (U. P.) —* 
O major Claude De Bols-Lam- 
bert, membro da comitva gue 
acompanhou O general Charles 
De Gaulle a Casa Blanca, Gn- 
de este conferenciou com O ge- 
neral Henry Girand, declarou 
que foi restabelecida q ligação 
entre ambos os generals. 

De Bols-Lambort 


LIGA- 
os 


referiu-se 





A marcha para a vitória 


Um cerco de aço vai-se fechando em torno 
da Europa 





armas e munições mais mortiferas 
do presente”. 





Aumentou o custo da 
| vida nos Estados 
Unidos 


WASHINGTON, 29 (U. P.) 
— A secretária do Trabalho, 
senhorita Frances Perkins, in- 
formou que o custo de vida 
nos Estados Unidos aumentou 
em 19% durante o ano se- 
guinte ao ataque a Pearl Har- 
bor. No total, desde que co- 
meçou a guerra na Europa, O 
custo da vida na América do 
Norte subiu em 221%. As 
estatisticas do Departamento 
do Trabalho incluem o preço 
das roupas, viveres, mobíilias, 
alugueres e serviços diversos. 





às palavras de Glraud, o qual 
declarou em rodnr de jornalls- 
tas em Argel que, com toda a 
probabilidade, se realizará uma 
nprosimação entre as duas ton- 
dências francesas.  Acrescon- 
tou De Bols-Lambert que são 
brilhantes as perspectivas de 
acordo entre De Gaulle e Gl- 
raud, sobre Os principais pro- 
blemas políticos da África do 
Norte, acordo que bem pode- 
rá ser feito em futuro próxi- 
mo. Diz que Os dois generais 
teriam chegado a um acordo 
em Cascablanca “se Os tives- 
sem deixado sós”, porem ne- 
gOu-se a esclarecer essas pala- 
vras de significado oculto. 


“Desejnmos — afirmôu — 


um acordo, O povo da França 
considera boa a união de De 


Gaulle com  Glraud. Dessa 
combinação não podera sair 
senão algo de bom. E'* seguro 


mue ambos Os chefes chegarão 
a um entendimento melhor.” 
Declaro! em tceguida que os 
franceses ficaram desgotosos 
com a nomeação do nimirante 
Darlan & de outras personagens 
fista u Vichf para os cargos de 
governo na África do Norte, ce 
acrencentou: “se os elementos 
de Vichi não forem deslocados 





ATACADO PELOS RUSSOS O FLANCO 
OCIDENTAL ALEMÃO EM VORONEZH 


NOVA YORK, 29 (UU. P) — 
A rádio emissora de Berlim trats- 
mitiu o seguinte comunicado do 
Alto Comando alemão: “Com uma 
violenta e resoluto defesa, nossus 
violenta e resoluta «defesa, nustos 
ram todos os ataques sovicéticos cin 
massa, e realizaram seus movimen- 
tos de acorda com o plano prujeia- 
do. Na zona de Stalingrado, con- 
tinuam os violentos ataques do nii- 
migo contra a frente sul, resistidos 
por nossos defensores, apesar das 
grandes privações que experimer- 
tam e não obstante a superiorida- 
de numérica do inimigo, cujas for- 
cas são várias vezes superiores às 
nossas. 

As tentativas do inimigo de abiir 
passagem na frente do Cáucaso oci- 
dental fracassaram, frente às poci- 
ções germano-rumenas. Na zona do 
Kuban e nas estepes ao sul do Ma. 
nych, ficaram paralisados os ata 
ques dos tanques inimigos. As for- 
cas blindadas alemãs por meio de 
contra-ataques dispersaram a cava- 
laria soviética, uma divisão de 
guardas e um destacamento de in- 
fantaria. Foram levadas reservas 


alemãs às linhas da frente, entre 0 
Donetz e a zona central do Den, 
fazendo retroceder os soviéticos mais 
para leste. O inimigo pôs em jogo 
importantes forças contra o flamo 
ocidental alemão na zona de com- 
bate de Voronezh. Os ataques so- 
victicos foram repelidos com gran- 
des baixas para o inimigo, median- 
te uma sólida defesa. Ao noroeste 
de Voronezh, houve encarniçada 
luta. 


Ao sul do lago Ládoga, o inimigo 
atacou com uma divisão, Foi repe- 
lido com numerosas baixas, depnis 
de uma violenta luta, 

Na Africa, as forças inimigas que 


DONT Mg PR 9 E, PA a 
co artes do +) ”, E Ha 
Poa » 








1 














do governo da África da Nor- 
te, nlgum dia pole estalar mi 
França uma guerra civil,” 
Manifestou que um dos mem- 
bros da Corte Marcial quo O 
julgou na França Ocupa ngora 
um posto de responsabilidade 
na África Setentrional, . Muy 
adiante iteclarou: “Roosevelt é 
um grande estadista. E" huma- 
no e compreensivo." O mntfor 
De Bols-Lambert escapou há 
pouco da França, onde esteve 
um ano preso, por ter sido con- 
denado por uma Corte Marcial 
à prisão perpétua com traba- 
lMhos forçados. Depois de Tugir 
do cárcere, por um meio que 
não quis revelar, viveu escon- 
dido entre os organizadores do 
movimento secreto, que “estã 
preparando o caminho mara 
realizar grandes coisas, quando 
chegar o momento", 

Os alemães podem fuzilar e 
fazer padecer fome aos fran- 
ceses que lhes fazem resistên- 
cia — nerescentou — mas não 
quebrarão essa resistência. 
Na França só hã duas classes 
de pessoas: Os germanótlobos e 
e os germanárfitos. As diferen- 
cas políticas foram deixadas de 
lado, até que a Trança seja 
lHbertada.*” 


atacaram nossas posições no oeste 
da Tripolitânia foram vepelidas 
Na Tunísia desenrolou-se uma hu- 
ta de carater local, sem importân- 
cia. Os caças alemães atacaram au- 
tomoveis blindados, utilizados pelo 
inimigo para explorações, bem vo- 
mo objetivos ferro-siários. Os ca- 
ças italo-alemães e a artilharia auti- 
aérea destruiram nove aviões inimi- 
gos.” 


[de me tt mm mm eme 


sr. Jean Désy, que se 


E Up 


Era 


Está no Paraná o mi- 


nistro do Canadá 

O JANTAR OFERECIDO | 
PELO SR. JEAN DESY 
AS ALTAS AUTORIDA- 
DES DAQUELE ESTADO | 
CURITIBA — O ministro 
plenipotenciário do Canadá, 
acha 
em visita a êste Estado, ofe- 
receu, ontem, às altas autori- 





dades, um jantar no grande 


Hotel Moderno. Comparece- 
ram o interventor Manoel Rir 
bas, o general Agostinho dos 
Santos, comandante da Res 
gião, secretários do Estado, 


cônsules e vutras autoridades, 


A reunião foi cordialíssima , 
Hoje, possivelmente, o minis- 
tro e senhora regressarão ao 


Rio, em avião, 


A GUERRA NO 


PACÍFICO 


RECONQUISTADO UM POS- 
TO INIMIGO NA REGIÃO 
DE GUADALCANAL 


— O Departamento da Mari- 


nha deu a público o seguinte 


comunicado: 

“Pacífico Sul. Aos 27 de ja- 
neiro as operações terrestres 
realizadas em Guadalcanal re- 
sultaram na conquista de um 
grande posto inimigo. Foram 
eliminados 36 japoneses. Ou- 
tros três foram aprisionados 
e, na mesma oportunidade, 
foi capturado importante ma- 
terial. Noutros setores foram 
eliminados dois bolsões de re- 
sistência inimiga. 

Durante a manhã, bombar- 
deiros japoneses para ataque 
em piqué e em vôo horizon- 
tal, escoltados por aviões de 
caça, aproximaram-se de Gua- 
dalcanal. Os caças norte-ame- 
ricanos ofereceram combate 
aos aviões inimigos. Segundo. 
dados incompletos, nove apa- 
relhos “Zero” foram abatidos 
e outros seis provavelmente 
ficaram inutilizados. Quatro 
aviões norte-americanos desa- 
pareceram.” 





ATACADA PELA AVIAÇÃO NORTE-AME., 


RICANA A ILHA 


KOLOMBANGARA 





Destruido um “destroyer” e um navio de 
cargas japoneses 


WASHINGTON, 29 «U.P.; 
— Um comunicado do Departa- 


mento de Marinha faz saber que 
uma formação de bombardeiros, 
com escolta de caças, atacou as 
instalações inimigas da ilha Ko- 


lombangara, do grupo de Nova 
Georgia, provocando extensos in- 
cêndios. Todos os aviões norte- 
americanos regressaram às suas 
bases. 


Ao anoitecer, aviões de bom- 
bardeio em mergulho e aviões tor- 
pedeiros com escolta de caças ata- 
caram um “destroyer” e um na- 
vio de carga no golfo de Vela, 
Foram feitos dois impactos no na- 
vio de carga, que afundou, Cai- 
rum bombas perto do “destroyer” 
do qual se viu sair uma espessa 
coluna de fumaça, 


No dia 28 de janeiro à tarde, 
nossos bombardeiros de mergulho 
e aviões torpedeiros com escolta 
de caças atacaram outros navios 
japoneses a umas 15 milhas ao 
nordeste da ilha Kolombangara. 
Um torpedo crtiginou uma violen- 
ta explosão em um “destroyer” 
inimigo. Fez-se um impacto dl- 





A BLENORR 





“Das 14 às 18 horas 











teto em um navio de carga, * pers: 
to do qual cairam tambem várias 
bombas. Junto de um petroleiro 
cairam tambem várias bombas. 
Estes dois últimos navios ficarars 
imobilizados. Pouco mais tarde, 
observou-se que do petroleiro 
saia uma densa nuvem de 
ça. De quairo aviões inimigos 
que procuraram interceptar os 
nossos, um foi derrotado, Todos 
os nossos aparelhos regressaram”. 


Mihailovitch designa- 
do para ministro dy 
Guerra da Iugoslávia 


LONDRES, 29 (U. P) — A 
designação do general Draga 
Mihailovitch para o cargo de 
ministro da Guerra lugoslavo 
é considerada nas esferas ofi- 
ciais como uma completa re- 
Tutação às versões em que sé 
lhe imputava ser um “Quis- 
ling” que opera em harmonia 
com os paises do Eixo, 

Existem outros elementos 
de resistência contra os nazi- 
-fascistas ainda em território 
da lugoslávia, porem, se afir- 





ma que isso não quer dizer. 


que Mihailovitch não seja um 


ardente patriota, cujas opera-' 


ções militares constituem uma 


contribuição valiosa à even- 


tual derrota do Eixo, 
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“em sua residência, 


RU TE O 
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MUNDA NIDADESIGAZETA TEATRALIASTROS E FILMES 





rio do Banco do Brasil, vlcreccrá 
hoje, uma recepção em sua rceidén- 
cia, À av. Atlântica, 329, 


. A . 
Conferências 

Inst. Nac. de Clência Política — 
Sobre o palpitento e oportano te- 
ma: “A conciência humana contra o 
martírio dos judeus", fmarão, às 
17 horas, na A. B. 1. o cool Vi- 
riato Vargas, O professor David Pe- 
rez, o dr. Eduardo Horowitz o o 
dr. Pedro Vergara, 


Ed 

Reuniões 

Sociedade H. A. dan Artes Mecã- 
nicas o Liberais — Esta mciodsde, 
com a existência de 106 anos nea- 
ta capital, reuntu ontem es meus 
associados em sessão de asserabléia 
geral, às 10 horas, em sua node so: 
cinl & rua do Lavradio, 9t, para 
tratar de vários assuntos referen- 
tes à mesma agremiação, 






































.  “ 
Aniversários 

Fazem anou hoje: 

DBrigadclro do ar Armando Figuel- 
ra 'Prompowslky de Almetda, porta- 
dor do brilhante fé de ofício em 
nossa Marinha de Guerra e na Ae- 
ronáutica Militar. 

— Br. Manoel do Nascimento aVr- 
gasto Netto, escritor, poeta, nosso 
confrade de Imprensa de “A Nol- 
te! é procurador dos Feitos da Fa- 
venda. 

— Comendador Albino Bandeira, 
diretor da Casa “Leandro Murtins'. 

Senhoras: d. Schostiana Gondim 
flora, esposa do Br. Mario Hora, 
nosso confrade de “O Globo''; d. 
Yvette Brandão Caldas, esposa do 
sr. Heitor Caldas; d, Btelia Ribel- 
ro Pugot. csposa do sr. Eliezer 
Puget; d. Cely Almetda, caposa do 
professor Lualyne Almeida; d. Ol- 
ga Braga Molinaro, , coposa du Br. 
Molinaro. o 


Suntos 
Benhoren: professor Paulo da Sil- 
velra Eamos; dr, Waldemar da Sil- Enfermos 


Dr. Hiamor Pemalber — O médico 
paraense dr. Btanor Penn!ber, que 
há dias se encontra enfermo, fot 
recolhido ontem, ao Hospital Evan- 
Eólico, onde se submeteu a uma in- 
tervenção «clrúrgica, sendo lsom- 
gelro o seu estado, 


médico do Serviço do 
Pronto SURTO de Niteró!; coronel 
Manocl de Berros Medeiros; st. Lu- 
ciano Toscano de Britto, das Con- 
indoria Central da República; ar. 
Saul Formiga, do D. €C T. sr. 
Jayme P. de Oliveira, chefo de se- 
eção dos Armazens da €. N. Lloyd 
Braullciro;, sr. Raymundo lVercira 
Caldas Junior; jovem Lucio Dad- 
darlo, filho do professor Miguel 
Daddario e de d. Mathilde ds Flo- 


va Araujo, 





Consultório do 
Dr. Cesar Esteves 


ra Daddario; er. Antonio dloretra 

da Rocba, alto funcionário co Ml- CLÍNICA GENECOLÓGIKA ; 
nistério do Trabalho; sr. Orlando E OBSTÉTRICA 
Armaud Filho, fazendeiro; capitão 


de cavalaria “Aguinaldo Dtis Uru- Consultas diárias das 13 às 19 


guay; dr. Oscar de Lima; dr. Eu- Rua da Assembléia, 115 
sebio Damasceno Vieira; dr Ray- Fone: 22-0862 
mundo Fraga; tenente Bencdicto : 


de Mendonça Fróes, diretor dn Ex- 
ternato Sião José; dr. Augusto Sus- 
sekind de Moraes Rego, ndvogado; 
sr. Raphacl Chamarelll, de “A Nol- 





Viajantes 


te''; comerciante Amerkio Esteves Capitão Humberto Gulmnrães de 
dos Santos; dr. Walter Vilias Boas | Almeida — Viajando a pordo do 
Muachado, clrurgião- dentista; dr. | “elipper” da Pan Ameidein Alr- 


Roberto Gonçalves de Lima, cirur- 
gtão do Posto Central de Asatstén- 
cla; ar. Ermani Alves de Lima, do 
alto comércio; sr. Nelson Ameri- 
enno Freire; dr. Hermes Aquino, 
alto funcionário do Banco do Bra- 
sil; maestro Gaetano Robert. 
Ertas.: Cybecle da Silva Pinto, 
atuna da Escola Nacional de Erica 
Silva 


ways, chegou, ontem, com sun fa- 
milia, procedente de Belem do Pa- 
rá, o capitão Humnberto Guima- 
rãea de Almelda, que exercia o 
cargo de chefe de Polícia do 'Ter- 
ritório do Acre, No mesmo avião 
vinjou tambem para o Hio, proce- 
dente da capital paraense, o jorna- 
lista Tnusto Guimarães de Almel- 


aten, filhaTdo sr. Manoel da da, acompanhado de sua esposa, 

Pinto e de d. Brasília «da Silva Prof. Hildgnrd Sternberg — Por- 
Pinto; Beatriz do Carvalho, filha | iador-de uma bolsa de estudos para 
do sr. José de Carvalho e de d. | eursar a Universidade de Lontala- 


Amelia de Carvalho. 

Meninas: Vane, filha do sr. Nero 
Bantana € de d. Walda da Ponte 
Bantana. 


na, segulu, ontem, para Miami pelo 
“elipper" da Pan American Alr- 
ways, o professor Hildegard Ste-n- 
berg, catedrático da Faculdade de 


Meninos: Francisco Gil, filho do | Filosofia da Universidado do Bra- 
general de brigada Franckco Gl|sil. O professor Sternberg, que 
de Castello Branco; Alvaro Adão, | vinjou com sua esposa, fará um 
filho do Br. Arthur Lemos e de q, curso naquela universidade dos Es- 


Fimiltia Lemos; Carlos Jos6, filho 
do saudoso jornalista Carlos Antu- 
nes Ferreira; Odir, filho do sr. Jo- 
sé Jordano e de d, Deocrecia Fon- 
seca Jordano. 

Ary de Almelds — Comcmora ho- 
je seu 13.º aniversário, o jovem Ary, 
aplicado aluno do Liceu Franco- 
Brasileiro, e filho do er. Julio 
Vicira de Almeida, alto funcioná- 
rio do Ministério da Agricultura, 
e da sra. d, Regina Vlelra de Al- 
metida, Por esse motivo gterecerá 
u'a mesa de doces aos seus ami- 
guinhos e colegas. 


Bodas 


Bra. Aracy Werneck de Abreu Eas- 
mos-sr. Açenor de Araujo Ramos 
— Na dota de hoje, comemora-se 
a passagem do 9.º aniversário de ca- 
samento do nosso confrado de im- 
prensa, sr. Agenor Ramos de Frel- 
tas com d. Arncy Werneck de 
Abreu Ramos, ilustre € competen- 
te professora primária, 

Festejando essa grata efeméride, 
o casal Agular Ramos-Aracy de 
Abreu Ramon dará uma recepção, 
às pescas de 


tados Unidos. 


Falecimentos 

Br. José Feliciano de Mormes — 
Faleceu segunda-feira úllima, nes- 
ta capital, o sr. José Antonto Fe- 
Hctano de Moraes, funcionário 
da Diretoria do Fessoal, do Minis- 
tério da Fazenda, filho do rr. Be- 
bastião de Mornes, funcionário do 
D. C. T.. sobrinho do dr. Nero de 
Macedo Carvalho, ex-senador pelo 
Estado de Golaz. 

Seu enterramento se reattsou no 
dia seguinte à tarde, no cemitério 
de 8, João Baptista, com grande 
acompanhamento, 

Grande número de corõas de flo- 
res naturais, cobria o caixão mor- 
tuário. 


Missa votiva 


Matriz de Bonsucesso — A As- 
sociação das Serhoras de Carida- 
de e a Conferência Vicentina de 
Bonsucesos farão realizar amanhã, 
às 10 horas, em sua Igreja matriz, 
à rua General Gallent, missa de 
rogações por todas as pessoas que, 
de algum modo, contributram para 
que a pobreza da localidade Livesse 
um pouco de alegria no dia do 
Natal de Jesus, e de ação de gra- 
cas pela felicidade com que tol rea- 
Vizada a referida distribuição, Pa- 
ra este ato de piedade cristã fo- 
ram convidados todos os henfeito- 
22 às 2 horas, grande baile de ani- | res da pobreza, Inclusive a exma, 
versário, sra. d. Cecy Dodsworth, dignisst- 


| 
Tijuca 'T. Clube — Amanhã, das | ma esposa do prefeito Horrique 
1 às 2 horas, noite carnavalesca, | Dodsworth. 


suas relações. 


Pelos clubes 


C. Glinástico Português — Ama- 
nhã, das 19 às 23 horas, noite dan- 
sante. 

tubo dos Cabirus — Hoje, das 





Festas 


Sra, Panla Barros — Fol ofere- 
vida ontem à sra, d. Ema Victo- 
vin de Paula Barros, esposa do sr. 
Julio Cesar de Paula Barris, alto 
funcionário da Cla, Nuclonal de Si- 
derurgia, elegante festinha, em co- 
memoração no transcurso de seu 
aniversário natalício. 

maestro Gactano MHobertl — Será 
renlizada hoje, em tua v3ldência 
(à rua Buarque de Macedo, 4:) uma 
hara de nrte, ao maestro Gaetano 
HobertS, por motivo de seu aniver- 
sário natalício. 

Dr. Hermes Aquino — Pwr ocã- 
ulão de seu aniversário natalício, o 
PM DNS 


Prosseguiu viagem o em- 
baixador britânico em 


Buenos Aires 

Pelo “clipper” da carreira 
da Pan American Airways, Se- 
guiu, ontem. para Buenos Al- 
res, o embaixador da Grã-Bre- 
tanha na República Argenti- 
na, sir Davil Victor Kelly, 
que, ante-ontem, havia eche- 
gado ao Rio, procedente de 
Londres, via Lisboa, África e 
Natal. 


Hermes Aquino, alto fucc'oná- 


A Casa da A Casa da Bailarina 





VERSA RE 
Remiivam-se, ontem, no “Assyrio”, as bailarinas o profes- 
soras das diversas escolas de dansas, visando u fundação 
da “Casa da Bailarina”, instituição de finalidade filantrópica, 
onde, alenv de assistência judiciária, poderão contar com ser- 
viços médicos e dentários. A reunião esteve muito concor- 
vida, como se vê pelo flagranto fotográfico, e deixou uma 
impressão magnífica no espírito de todos os que lá compa- 


qa e: PEÇO + me 


pós no João Caetano, em -olorida 
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>> 
“EDIÇÃO FINAL” 

A Companhia Margarida Max ex- Outros quadros, cortinas e telões 
perpassaram na baita, sem Kran- 
des vibrações, mas interrssantes, 
Rematou esse ato o Frimeiro idílio 
dna famosa Domítlla (Marauesa de 
Santos), Iracema Correta, e o Prín- 
cipe-regente D, Fedro E, H, Fredy, 
a que se seguiu o Grão do Ipiraa- 
Ka, apoteose, numa. decoração mag- 
mifkua de Juyme Silva, 


Do segundo sto, mais Impresslo- 
naram os quadros e corttinisy O 
que era u Favela, tragi-cómnico, em 
que upureccram malandros, imolan- 
drinhas e sambistas, e em que Hum- 
berto Fredy persontficouy o Bemba, 
e o Eroadway, o Felícia; Marpuri- 
da Mux reapareceu, no Vepgasbum- 
do, numa expressão típica, q en- 
Eraçado Manuci Pera, Abmaotnha, 
Uby Vienna, e Nair Farina diverti- 
ram na anedota — Eu, cla, e e em- 
tro,..; ce em Converma de boicguim, 
quudro de costume, 


Beta fantasia npresemtou Narga- 
rida Max, em Cleópatra, raaha do 
Ecito, a extrasordinária mulher, 
que, por sua lábla e formosura, ca- 
tivou Cesar, e depois Marco Amor 
nio, e sá se deixou morrer. tragl- 
camente, piíeada por uma áspide, 
quando soube da derrota de set 
amado, na batalha naval de Artium, 
untes de nossa era. iam olncrva- 
mos que Margarida Max tem) 0 Dm 
riz mais delicado que o de Clrópa- 
tra, à que alodiuy Pascal, «mn esus 
Penséex, dizendo que se-cela iWes- 
se um nariz mais curter mudaria 
“in face do monde”... O tbever re- 
viveu uma ceny egipejann,  nalntl- 
mente reconstítuida pela Sncpratia 
Indigena. . 











































e Juxuosa montagem, a última “re- 
vista-charge-política'” de seu varia 
do e escolhido repertório — Edição 
Final, em dois atos, vinte e seis 
quadros, de Freire Junior, » Alva- 
ro de Oliveira, música de Sa Fer- 
reira, J. Aymberé, e outros. 

Essa representação teve um cara- 
ter excepelonal: foi uma homena- 
gem da querkia vedeta Margarida 
Max “9 público, que a tem sabido 
compreunder, Inceutivar, e oplaudir, 
desdo o Início de sua estação dra- 
mática, em fins de MM42; e, ao mes- 
mo tempo, o empetáculo de sua fes- 
ta ariíatica, 


A nova e derradeira poça daquele 
nuncroso conjunto é quase dy mes- 
mo plano das anteriores, Mostrou, 
no entanto, una fabulação ma!s or- 
dennda, mais hodicrma, e md» €x- 
pressiva; girou cm torno da vida 
quotidiana da imprensa carioca. 

Apreciunos as sugestões do pró- 
logo — Expedição fimal, cm que us 
cenários reprodusiam as primeiras 
folhas matutinas e verperinas em 
tamaniios naturais e vislugss, com 
ou tMulon ec maschettes do Cia, A 
srtista Fioripes simbolizou u Pena; 
Terras, o Chefe da redução; João 
Martins, o Curlsso; Almeidinha, o 
Contínuo; a jovem atriz frucema 
Correta, o Griginal; Mirtun,, a 
Edição Matstlza; Jujú, u Edicão 
Vespertina; Nnlr Farias, a Falição 
Final, e girls; e o telão do Jorna- 
teiro, por Uby Vianna, € figurantes, 
nos Pregões da Cidade, 

O primetro quadro, fantasluso, — 
Scdnção — trradiou shnpatii, com 
Margurida Max, a artista femeiada, 


o cantor Humberto Fredy, gíria € Um número de sensação fá o 
boys. Um novo telão serviu de pa- | Tango, dansado por Fhorges a 
rêntese caricato entre os «emais | Raymundo, e cantado por Mnrcel 


quadros do primeiro ato: Raneu e | Klass, cortina que merecer eeliran- 


dulicta, prosáica Inutação abakes- | te bis. 

pearcana, pelo chistoso Almetlinha, Não faltou à revista um quadro 
Romeu, Jujú, Julieta, c Terras, no de atualidade da guerra eoundisl 
'Franseunte. — Cumprimento do dever, uu do 


o Sa 
Iracema Correia € 


Muito original e eclegauto 
pateado de 
Ervadway. 

No quadro Pensão de D. Esther, 
quiçã  remintscência da clium hada 
Pensão de D. Stella, de uastão 


sacrifiato de um pol, comansanto 
que executou o próprio fly, aui- 
etdando-se logo, na Interpretação de 
Manuel Pera. 


A apoteose, do 


desentace, por 
Margarida Max, 


e sua Cor penhra, 


Barroso, encontramos vivo espírito | f5y um preito de sentida homena- 
de sátira hodierna, com 2% DODS | com e exaltação patriótica de to- 
intérpretes Floripes, Nair Farias, | qua as Mães Dbrasileiran! 


João Mertins, Miriam, Jujú, Terras, 


Assim concluve sua 





Iracema Correla, em diferentes per- q temporada. no 
sonagens, e, mats hilariante que João Coetano, a apreciada vedeta 
todos, Manuel Pera, no hóspede Margarida Max, que senttu. de cor- 
Almeida. Numa cortina, Huriiberto | 19» nas. flores, e nos nplensos da 
Fredy, no vaporoso concerto das assistência o mata yniloso solardão 
bailarinas; cantou, natural e este-| de sua vidar artística... 
ticamente, Maria Ielcna, ASTBRIO DE CASPOS 
TEMPORADA O É 
DO BOM HUMOR ESPETACULO*S 
Prossegue, no Rival, a Tewpora- JOÃO CAETANO — “Entra na 


da do Bom Humor, pela Compa- 
nhia Mario Balaberry. Contizua em 


bicha!”, pela Companhia Margarida 


cena a peça de estréia — Tio Primo, RECREIO — "Passo dc ganso 
de Mufioz Seca, que só de'xará o pela Companhia Walter Piatu, &- 
cartaz na quinta-feira, visto como | 2 € às 22 horas. 

no dia seguinte o homogênco con- RIVAL — “O Tio Primo” pela 


Companhia Mario Sataberry, o» & 


junto oferecerá um novo trabalho 
e às 22 horas. 


à culta sociedade carioca. 
RENATO 











UM “ASTRO” QUE 
VOLTA A ERA 


am “Suprema curtata a qujo 
título nos recorda aquele gran- 


de fim francês “Le grand 
Jeu””, — Edward G. Fobinson 
encontra 

reviver 0 admiravel tempera- 


grento dramático que O consa- 
Erou ha anos, e, mais recente- 
mente, no papel de KRenters, 
Ainda bem, porque O julgáva- 
mos já sem prestígio... 


CARTAZ 
CINELAND:A 
METRO-PASSEIO — “Suprema 
cartada”, com Edward G. Potáa- 
son, Edwarl Arovld e Esmane Day. 
Horário; melo dia, 2, 4,6, 6 = 14 
PLAZA — “Rum das ses” 
com Henry Fonda .e Lucihe Ball 
Horário: meio dis, 4 4,5 Fe MU 

horas. 

VITORIA — “Proibidos de a nar” 
com George Erel e Martha Secr 
Horário: 2, 4, 6, 8 «10 

PATHE' — “De mulher o: 
her", com Greer  Garson, 
Cruxford e Rober Taglor 
ro: 2 4. 6. 8 € 10) noras 

REX — “Alem do neronte 
azul", com Dorothy Lamouyr e 
chard Denning. Horário: 4 4, 6, 
8 e 10 horas 

ODEON — “Aterrissagem lJurça- 
da'', com Richard Aslen, viva Ga- 
bor e Nils Asther. 

CINEAC GLÓRIA — “Os áltimos 
jornais da guerra”, “shorts e “De 
senhos coloridos”. 

CAPITÓLIO — “Namoradrs ds 
Marinha”. Horário: 2, 4,6 8 e 19 

IMPÉRIO — “Tudo por um bet 
jo”, com Dorothy Lamour « Meia 


9 nu 
+ vaum 
Horãá 





VIANNA 

E' esperado hoje, pela r-anhã, 
procedente de Porto Alegre, o es 
critor Renato Vianna, fundador «e 
diretor da Escola Dramática do Rin 
Grande do Sul, 

Vem, especialmente, para +encar- 
nar, a 10 de fevereiro, no inis- 
núástico, o protagonista de sua co- 
média Fim de Romance, juntamen- 
te com a sua jovem filha Maria 
Cactana, que fará um papel de des 
taque. 

O CARNAVAL 
NO RECREIO 

A Companhia Walter Pinto Ini- 
ciará na sexta-feira, cinco do mês 
próximo, uma série de representa 
ções, em que vai predominar c es- 
pirito carnavalesco. 

Irá à cena desse popular teatro 


NOS CLUBES CAR- 
NAVALESCOS 


TENENTES DOS DIABUS .. 
A pagodeira de hoje na “Caverna! 

Mais uma noitada animadissima 
proporvionarão hoje, aos seus fans, 
os fogosos carnavalescos da rua 
Viscondes de Maranguape, 

Isto importa em dizer que a “Ca- 
verna” estará logo muals envolvi- 
da num ambiente de alegria mten- 
sa e verdadeiramente tnfernel, E' 


e es E 


da rua Pedro 1 a super-revista da a os diabos, quando se esquen- 
2, am é aquela água... 

fuzarca — Kei Momo na Gasrra, de DEMOCRÁTICOS 

Freire Junior, com todos os ele- O baile de hoje e a tarde-noite- 


mentos da mesma Companhia e 
mais 150 figuras típicas da Escola 
do Samba do morro da AMangv vlra 
Quvlremos todas as músicas do 


dansante de amanhã 
O Clube dos Democráticos, con- 
tinuando a série brilhante de bailes 


evidas com que vem brindando o seu 

rir Pro preda Pp ve uumenoeo quadro social, qfe- 
tente, cenarizadas por Oscar Lopes, necera hoje, per haeigreo Pega 
Error » Lazary. dansante, 4 qua atra rá nos sulóvs 

Raul do us do famoso “Castelo” um arande 
HOJE, DAM RO número de “carapicás!” e suas fans 
DO As dansas, animadas pela Metró- 


NO CARLOS GOME a 
Haverá hoje no Carlos Go- 
mes, da Binpresa Pase hons Segre- 


poto Jaza, terão inicio às 2 horas 
e como vem acontecendo, todos os 
annprairizantes do; Fampeão do Car- 


o, da, 80:90 horas, amo variado 8º | naval. carioca. agunedasm tmott uma 
petão entos a noite RyS ratos alegria e cordia- 
do teatro. lidade, 

O programa está sendo dirigido Amanhã, domingo, às 18 boras 


por Armando Louzada. 

Quviremos, nessa nolto, num in- 
teressante conjunto, os mais festo- 
judos e queridos artistas 009 hroad- 
canting cartoca, interpretando númie- 


terá princípio u tarde dansante, que, 
a exemplo dos dotáliges nut riores, 
vem proporcionando algumas horas 
de verdadeira salisfação « evndem 
ciar O congraçamento e harmonta 


 ———eme io e TT— mm — a um 


ros do Carnaval de 1949. “que existe entre os foliões demo- 
Acompanhados pelas orquestras €  cráticos. 

conjuntos regionais da Ráito May | FENIANOS 

rinle Volga, contarão: Caulcs Gal q palio de bojo do tiravo das 

Mardo, Joel e Gaucho, Nets n Gon- Sabinas 

calves, Cyro Monteiro, A-tarenga Hoje à noite, o veterano o umor- 

é Ranchinho, Odette Amaral, Alla (aj Grupo das Sabinas promoverá 

Verona, Muraro, Dircinha Baptista, | quebrante baile a fantasia, cujos 


Jonquim Plmentel e outros 


pre parativos estão sendo wu lisados. 
A parte teatral contará com Cor- 


Nos dias 6 e 7 de fevereiro e pu 





deita Ferretra, Plato Filho, Placl- | jante “Grupo dos Pratelros «eai 
do Ferreira, Carlos Roberto, Sady | zará sua testa de aniversádo. O 
Cabral e Henriqueta Brteba. “Poletro! passará por vordadeira 
eee metamortose. Ultra  destumbrante 
ui a em ornamentação, feóriva  Mumnação, 
Visitará o S.A.P.S. o no RO O preparativos 
terventor da Beia são sero dúvida valiosos cocfwtentes 
para O sucesso que esperam Os des- 

O GENERAL PINTO ALEIXO | unidos coatos!. O programa das 
ALMOÇARÁ COM OS reforhina festividades será Lreve- 
TRABALHADORES mente dado à publichtade sitendo. 

se que à cróonha carmavales a ser 


As 12 horas de hoje, a 
panhado de sua exma. senho- 
ra, visitará o restaurante cen- 
tral do 8. A. P. 5, DA presa Sábado último o Congreso pro- 
da Bandeira, o general Pinto cionou a todos que tivirom a 
Aleixo, interventor do RE de comparecer ao “Serado' 


prestada expressiva homenagem. 
CONGRESSO DOS FENIANOS 
O forrubodó baile do Grupo dos 


Carinhosos 


da Baía, percorrendo, nessa | uma noite fartissima o a alegria e 
- | encantamento, podendo-se mesmo 
ocasião, o as aepenaas afirmar que fol uma noite complo- 
cias do edifício em que Tun- | (q a que o Congresso dos Fonjanos 
ciona o Serviço de Alimenta- | viveu sábado último na sun gracio- 
ção da Previdência Social sa sede sita À praça Tiradentes. 
Atendendo ao convite que Hoje a brincadeira prosseguirá 
lhe foi encaminhado, s. s. al- 


sob os auspícios do Grupo dem Ca- 
rinhosos, que promete ums moita- 
moçará com os trabalhadores. 


da fertil de “carinhos”, do alegria, 


atom mea seniesis een tio nas NU 7% hds ag to 2 


enfim de 
exterminar 


de entusiasmo, 
concorra para 
teza. 

Moraes, o inlnigo pêmero 1 do sos- 
sego e da tristeza, promeieu enfe- 
zar o amblente, para tal preparou 
um repertório de músicas saltitan- 
tes que farão as delicias dos dan- 
sarimeos. 

CLUBE DOS CAHIOCAS 
O baile em homenaçem à senhora 
Djanira Muraew 


tudo que 
a tris- 


Brilhante festa dansante será rea 
lizada hoje À noite no Cluhe dos 
Cariocas, cm homenagem à sra 
Djanira Moraes, esposa de Wal- 
demiro Moraes, presidente do clube, 
tocando excelente jazz. 


NOS GRUPOS E 
CORDÕES 


EMBAIXADA DO SOSSEGO 
“O "Baile da boneca” 

Hoje à note, a Embaixada do 
Sossego (fará realizar em our sede 
soctal, à avenida Rio Breuro, O 
“Balle da boneca” 


A! meta note em ponto, « mestre 
Praxedes prestdirá o morto de 
várias « lindas bonecas, que serão 


distribuídas 
proesenton. 
BOLA PRETA 
O baile de bajo 
O mais untigo “cordão” da cl- 
dade abrirá hoje sou majestoso 
“Palácio” para a realização de mais 
um animado balho a fantásia. As 
dansas terão Início às 21 horas ao 
som da formosa orquestra da casa, 
GRUPO DOS INDEPENDENTES 
Au festas de hoje e amanhã 
Dando prosseguimento ao vou ca- 
tendário earnavalesco de 153, o 
invencível “Grupo dos Independen- 
tes! renlizará hoje e amanhã, mais 
duas wcrandiosas festas em sua No- 


entre us “soescadas” 


va “Torre”, à rua Treze de Maio 
intensa é a espectativa em torno 
dessas (estas que, todo indica, con- 
seguirão o mesmo sucesso jas an- 
tertores 


NAS SOCIED: ADES 
RECREATIVAS 


O SANAU DANSANTE DE HOJE 
NO CLUBE DE S. CRISTOVÃO, 
OFERECIDO PELA ORQUESTRA 


Jd. CASADO 


O Clube de S, Cristovão, por geu 
dep arts amento social, organizou um 
erunde programa soclal-carnsvales- 


co para o mês em curso, fevereiro 
e início de março, cujas festns já 
realizadas alcançaram brilhantismo 
digno de registro. Um fatur pre- 


ponderante nos sucessos das reu- 
níves sociais do veterano e tradl- 
ctonal grêmio alvt-rubro, é, sem dú- 
vida, a Orquestra J, Casado. que 
com um selectonodo repertório e 
harmonia de conjunto, tem se des- 
tacado como uma das mais aprecia- 
das que atuam em mossa capitais, 

O sarau dansante ds hojc. das E 


























Lam Holden. Horário: à 4, 4 ve 
no ga 


- — “O corcunda da Notre 


Dra com Claries Lsugbton. 
Horário: 2, 4, 6, 8 e W 
CENTRO 


CINEAC TRIANON — 
mos jornais. da guerra”, “eoçpren- 
sa animada Cineac” e “Desenhos 
coloridos”. 


ELDORADO — “Punhos de erro” 


“Um Bit 


COLONIAL — “Drácula e os an- 
Jos!" e “Tambores do deserto *, Va- 
riedades no palco, 

PARISIENSE — “Eles Lesjsram 
a noiva", 

OPERA — “De que se cratr?! q 
“Fuga de Hong-Kong”. 

METRÓPOLE — “4 Tras e 
“Pundega universitária”, 

FLORIANO — “Defensores do 
bandeira” e “Travessuras de uma 
solteirona””. 


IRIS — Tudo por um beno” «4 


“Cavaleiro das montanhas pmebo- 
IDEAL — “Orgulho”. 
CENTENÁRIO — “Demépior de 

etu", 

- 8. JOSE -— “Minha nas> reta 

favorita”, 


MEM DE SA' — “O jovem Th 
mas Edison" 
RAS RH 
ASTÓRIA, OLINDA € RPZ — 
“Rua das ilusões”, con» jJHenry 
Fonda e Lucille BaM. Herário, 3 
4,6, 8 e 10 horas. 
SÃO LUIZ e CARIOCA — 
radas da Marinha”, 


“amo 
com Asa She 


oportunidades para | ridan, Jack Oekie e Martha Hage 


Horário: 2, 3,40, 5,20, 7, 8, e 10.2) 

METRO-COPACABANA « HE 
TRO-TIJUCA — “Tu és « anca” 
com Norma Shcarer e Meisyn Dou- 


Elas. Horário: 2, 4, 6 6 e st 
AMÉRICA — “Irmãos cetour” 
AMERICANO — *Charihe Chan 

na cidade das trevos” e Pandegas 

universitária 

AVENIDA “No tempo cs om 
ça”. 

APOLO — “A casa de Herheu. 
chtid” e “Pioneiros do coesa 
BANDEIRA — “Tudo or um 
beijo”. 

EDISON —- “Asas nas [rovas 
GERAJAU! — “Mister V' 
GUANABARA — 9 grande de 
tador”. 

IPANEMA — Minha numorata 
favorita e “2 ttros msilenciss 
JOVIAL — “Conquista de om Im 
pério”. 

MADUREIRA — “O grande dt 
tador”, 

MARACANA — “Orgulho 
PIEDADE — “O jovem Lhemos 

Edton”. 

PIRAJA' — “O grande atador 
POLITEAMA — “Esquad-tiha in 
ternacional* 

RIAN — “Proibidos de amnr” 
ROXT — “Notvo de mista mol 
va”. 

CRISTOVÃO — “Até qm - 

morte nos scpare”., 

TIJUCA — “Crvilização e sertão 


e “2 Romeus enguiçados”. 
VELO — “Aconteceu em dava 
na” e “Cela fatal”. 





A CIDADE DIVERTE-SE 


às 2 horas, é oferecido à diretoria 
c associados do Clube de NS, Grta- 
tovão pela Orquestra J. Cur do, em 
reconhecimento aos naplauses que 
tem recebido do quadro semetst do 
clube do tempo do Impéris. Trap 
completo. 
R. S. CLUBE GINASTIHO 
PORTUGUES 


A eoite dansaate de aranha 
O Clube Ginástico  Portugoes 
promoverá amanhã elegante notts 
dansante, das 19 às 2 hores, 


aque 


está despertando o mais wvvo tm 
teresse nos circulos ligados as 
prestigioso clube. 


HOJE O BAILE DE AN VERSA- 
RIO DO CLUBE DOS CABIRAS 
O Clube dos Cabiras cs emora 

na data de boje, sábado, o sem ant 
versário de fundação, com qu reah- 
zação do tradicional baile, que tera 
lugar nos salões da praty ds Fta- 
mengo, 132, tendo Início às 22 ho 
ras e prolongando-so até às ? ho 
ras. Animará a festa a orquestra 
de Napoleão Tavares. 


BANDA PORTUGAL 


A maoite-dansante de ameata 
A concottuada agremiação da praca 
Onze de Junho promove aranhã 
mais uma nolte-dansante das 15 às 
24 horas, cujo transcurso se reves- 
tirá do encanto e animação tdo pe- 
cultuar na quenda sociedade tuso 
brasileira, mercê da consorrêncie 
numerosa do elemento feminine 
cujo comparecimento em pamere 
avultado constitue a caraciórimihos 
predominante das tertúlias da Bam 
da Fortugal. 
BANDA LUSITANA 


A festa de amanhá da Ala dos 


Lesitanos 
A Ala dos Lusitanos tSiada & 
Panda Lusitana realizará amanha 


uma animadissima testa “ansante 
cujo transcurso está fadado al 
cançar um magnífico mucosso  qurtm 
à frente da Ala encontram-se el: 
mentos destacados no selo 
lha agremiação da praça 15 
vembro. 
DANCING SUL AMERICA 
Os tballes de hoje € amanha 
A popular sociedade da «ua do 
Mutoso, dando prosseguimento so 
seu vasto programa de festas, rea 
lizará, bote e smanhã dotes grzm 
seus mnstonos 
sas “Inez Sul Ande 
us dunsas, o que ims 
porta em dixer que us dusarinoa 
não terão um momento do tréguas 
O CARTAZ DA NOITE 


Alem das 
das realizam-se 
Elite Clube 

Monumental Clube 
Tupt Dancing 

Fior do Abncate. 

Prazer é Nosso. 

Recreto de Banta Luzia. 
Gusranti Dancing. 

E €C Império. 


da se 


de No 





" animará 


festas neima Dorrere- 
mais nas sequintes” 





EM 
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Sábado, 30- 





TODOS 04 ESPORTES - 


| O Botafogo de Futebol e Regatas, contratou 
* Os serviços do técnico uruguaio Carlomagno 
Nmeida Pinho no coração OS VasCanos 


As grandes comemorações póstumas ao fun- 





e 
x) 
A 


(q 
A, 








CARLOMAGNO CONTRATADO PELO 
BOTAFOGO DE FUTEBOL 
E REGATAS 








! 
' 





FIALHO 


Por JUCA 
— O PRIMEIRO JOGO DO BOTAFOGO EM BELO HORI- 
ZONTE — BELO HORIZONTE, 29 (A. N.) — Chegou 
a esta capital a delegação do Botafogo, que enfrentará o 
América, domingo próximo, voltando a exibir-se terça-teira 
em peleja noturna, contra o Atlético, bi-campeão mineiro. 
Consta nos meios esportivos locais que será oportunamente 
convidado a dirigir a Escola de Juizes da Federação Mineira 
de Futebol o conhecido árbitro carioca Mario Vianna, 
— (O RIO CLARO F. €. VAI A CAMPINAS — RIO CLARO, 
29 (Asapress) — O Rio Claro F. Clube excursionará, 
no próximo dia 14, a Campinas, onde enfrentará o quadro 
do Campinas F. Clube. A renda desse jogo reverterá em bene: 
fiício da campanha para aquisição do avião “Monlevade”. 
... 


— BINO FOI CONTRATADO PELO CORINTIANS — CURI- 

TIBA, 29 (Asapress) — O guardião Bino, recentemente 
contratado pelo Corintians, que ora se encontra nesta capital, 
terá em Guaicará seu substituto na meta do Curitiba F. C.. 
Guairacá, segundo os críticos locais, será um excelente subs- 
tituto do “Gato Selvagem”, 
— PONTE PRETA E GUARANI VÃO JOGAR — CAMPINAS, 

29 (Asapress) — Ponte Preta e Guarani disputarão, 
domingo próximo, nesta capital, o “clássico” da cidade, Ambos 
os contendores encerraram ontem os seus treinos para esse 
encontro, que concentra toda a atenção do público esportivo 
campineiro. 
— O SANTA CRUZ DE RECIFE EM MANAUS — BELEM, 29 

(A. N.) — Embarcou para Manaus, onde realizará qua- 
tro jogos com os clubes locais, a delegação do Santa Cruz, de 
Recife. 

ec é 

CORINTIANS, ENCERRANDO A TEMPORADA, EN- 

FRENTARÁ O AVAÍ — FLORIANÓPOLIS, 29 (Asapress) 
— Encerrando a sua excursão no Paraná, o Corintians reali- 
rcurá uma partida nesta capital, enfrentando o Avai, campcão 
catarinense, O jogo deverá realizar-se na próxima quinta-feira, 
TERCEIRO CAMPEONATO INTER-MUNICIPAL DE 
FUTEBOL NO CEARÁ — FORTALEZA, 29 (Asapress) 
— Será iniciado no próximo domingo o terceiro campeonato 
inter-municipal de futebol. Dezesseis cidades cearenses dispu- 
tarão, simultaneamente, no próximo domingo, oito partidas. 


—— 


— A TRAVESSIA DA PENHA, A NADO — SÃO PAULO, 29 
(Asapress) — Grande é a animação dos nadadores que 


4.000 PESOS DE LUVAS E 250 PESOS MENSAIS 


MONTEVIDÉU, 29 (U. P.) — O Botafogo de Futebol 
e Regatas, do Rio de Juneiro, contratou os serviços 
profissicnais do técnico uruguaio Corlomagno para 
dirigir os quadros superiores dessa apremiação ca- 
roca. De acordo com o contrato, que será firmado 
dentro de alguns dias, Carlomagno receberá luvas 
num total apreximado de 4 mil pesos, o orderado 
de 250 pesos e toda a vez que o alvi-negro carioca 
vencer, Carlecmagno receberá o prêmio de 30 pesos 
(sempre moeda uruguaia). 


o cem 





pi 


dador da Escola de Instrução Militar 307 


Os vascainos dedicam o dia de: 
hoje às comemorações postumas tm 
homenagem aó comendador Antu-! 
nio de Almeida Pinho, fundador da | 
Escola de Instrução Militar 307 e 
grande benemérito do clube de 
S. Janunrio. Almeida Pinho loi 
uma das maiores figuras do Vasco 
da Gama e, o seu trabalho em prol 
dos esportes nacionais. tornaram x 
credor da gratidão de todos. 

As comemorações de hoje uia 





Esteve reunido 0 Conselho Nacional de Desportos 





e. 


| ATENDIDO O A.C. HUMAIA, DE SANTOS DUMONT — OU- 
TRAS RESOLUÇÕES TOMADAS 


ussunto, o Orgão do Ministério 
da Educação resolveu conceder 
à licença desde que não se tra- 
ta de deiegação desportiva, mus 
de representação individual e, 
uma vez atendidas us exigências 
da mobilização e ouvido o ar. 
ministro da: Guerra, nada há u 
opór. 

Despachos do C.N.b, 

No decorrer du reunião de on- 





























O Conselho Nacional de Des- 
portos reulizoun, ua turdo de on- 
tera, mais uma reunião, Os con- 
selheiros tomarani conhecimen- 
to dos vários casos depencen- 
tes de sta deliberação e apro- 
veltaran, tambem O momentar 
para o estudo e npresentação de 
novas diretrizes para os despor- 
tos do pais. A sessão teve lon- 
ga duração e os resultados dos 


- ros do C. N. D. 

q ” am os muis bene tem, os membros 

E à coletividade des- despacharam vários processos 

Or ties & C.N.D. prosserue, | que estavam em pauta, figuran- 
y a. N.D. 


do como os mais destacados, a 
comunicação da Confederação 
Brasileira de Pasquetebol sobre 
as providências ndotadas relall- 
vamente ao restabelecimento da 
ordem legal da Associação San- 
lista de Basquetebol; da Contfe- 
deração Brasileira de Pugilismo, 
solicitando q intervenção do 
Conselho afim de serem pagas 
as taxas devidas à mesma pela 
reulização de espetáculos pugí- 
listicos e deçregisto de profls- 
sfonaís, Fícon deliberado fazer 
us necessárias comunicações nos 
Conselhos Regionais; um memo- 


aseim, na sua marcha nscenden- 
te trabalhando inluterrupta- 
mente parn melhorar os setores 
s sua direção. 
CRORROGADO O PRAZO PA- 
RA A4 CONFEDERAÇÃO DRA- 
SILEIRA DE PUGILISMO 
A Confederação prastlelra de 
Pugilismo so teltou do C.N.D. 
a prorrogação do prazo para 
apresentar os projetos de esta- 
tutos das federações filiadas. 
Ticou aprovada a concessão de 
inuls 60 dias de prazo paes a 
entidade do pugllismo nae E 
oO RELATÓRIO DO INTEK- 





— tomarão parte na travessia da Penha, a nado. Muitos con- 
correntes estão realizando os seus treinos, sendo de se espe- 
rar uma renhida disputa dessa prova. 


— SAGROU-SE O CENTRO NÁUTICO POTENGi CAMPEÃO 

INVICTO DE BASQUETE — NATAL, 29 (Asapress) — 
O Centro Náutico Potengi acaba de sagrar-se campeão invicto 
de basquete. A turma desse clube teve uma das atuações 
mais regulares, conseguindo levantar o campeonato sem so- 


frer uma única derrota. 





E. CG. ANCHIETA x 
ATRAÇÃO DE 


SUBURBIOS 


Grande interesse pelo encontro que se travará 
no estádio Murinelli 


Os torcedores suburbanos terão 
aa tarde de amanhã, uma exce- 
fente oportunidade de conhecer 
o novo esquadrão do Andaraí A. 
Clube para a próxima temporada 
smmadorista da Federação Metro- 
politana. E' que a convite do E. 
C. Anchieta, o veterano grêmio 
de Vila Isabel jogará no estádio 
Murineli, onde dará combate ao 
quadro local que dispõe de uma 
das melhores equipes arrabaldi- 
sas. 

Trata-se d: uma peleja que ofe- 
epce caracteristicas para impres- 
Monar destacadamente, em face do 
emior dos contendores. O An- 
ahieta, como e sabido, depois da- 
pisa duas magníficas exibições 

ente ao Casa Bruno e Bode- 
emne, caiu vencido num dia azia- 

o, frente so Restauradores, te 

fórma, os seus adeptos 
aguardam uma completa rehabill- 
meção rubro negra. Os alvi-ver- 
ds, por sua vez, embora tíves- 
em se colocado pobremente no 
&timo certame da F.M.F., con- 
fiam muito ne sua nova represen- 
tação e, assim, esperam obter 
uma vitória estrondosa frente aos 
“campeões oa  fidalguia”. E, 
com estes detalhes, a luta entre 
os tradicionais competidores, pro- 
mete proporcionar um soberbo es- 
cetáculo ao público por certo nu- 
meroso, que comparecerá avido, 
so local do embate. 

REFORÇADOS OS DOIS 

QUADROS 

Para esta luta, o grêmio rubrc 
negro não sá se apresentará re- 
forçado com os seus novos ele- 
mentos que disputarão este ano 
no F.M.P, como um quadro 
grandemente preparado esta sema- 
na, quando ficou revelada a ex- 
celente forma do conjunto. 

Em compensação, porem, o Ar- 
cdaral embora fazendo a sua prl- 
Eretra apresentação este ano, tam- 


ANDARAÍ A. C,, 
AMANHÃ NOS 


A 


tem atuará bastante beneficiado 
Assim é, que ao lado de alguns 
elementos da ultima temporada, fi- 
gurarão outros que se destacaram 
nos outros clubes, dando assim 
grande eficiência ao seu “onze”, 
o Juiz 

Para garantir o êxito do espe- 

táculo, segundo apuramos, o An- 


chieta convidou um dos mais des- 
tacados árbitros do quadro da 
P.M.r.., 


AS PRELIMINARES 

Completando o programa, terão 
os torcedores a oportunidade de 
presenciar as seguintes prelimi- 
nares: 

A's 14,30 horas: — Aspirantes: 
E. C. ANCHIETA X ANDARAÍ 
A. CLUBE. 

A's 13 horas: — Infanto-juvenis: 
E. C. ANCHIETA X MARA- 
CANA P, CLUBE, 

A's 9,30 horas: — Infantis: 


E. C. ANCHIETA (extra) X 
ENGENÓCA F. CLUBE. 


Mario de Oliveira para repre- 
sentar o-orgão máximo dos des- 
portos no Conselho  Reglonal 
daquele território. Como a 


TENTO 2A.S, rial do sr. Paulo de Olivelra e 
o DE aason tê Lima | Sliva, solicitando o apolo finan- 
Figueiredo ficou encarregado cefro do Conselhó para a realt- 


de estudar O apresentar pare- 
cer. na reunião vindoura. do re- 
tatório enviado pelo interventor 
João Machado, da Federação 
Atlética Suburbana relativo ao 
uno passado. 

O REPRESENTANTE po 
CN.D. DO CONSELHO RE- 
GIONAL DO ACRE 
O governador do Território do 
Acre enviou um telegrama, So- 
ticitando a Indicação do sr. 


maioria dos conselheiros oni- 
nasse favoravelmente, ficou de. 
signado o aludido desportista, 

ARQUIVADO O PROCESSO 

O Coordenador da Moblliza- 
cão Econômica encaminhara 
um processo no C.N.D. proce- 
dente do Guaranf Esporte Clube, 
pedindo auxílio financeiro para 
atender às vírias despesas ina- 
diaveis. O despacho do €C. N. 
D. fol o seguinte: “Prejudicado 
à vista do despacho do minis- 
tro da Educação mandando ar- 
quivar o processo anterior'". 

O BRASIL NA PROVA DE 
LANCE LIVRE DO CAMPEO- 
NATO SULAMERICANO DE 

BASQUETERDOL!, 

A Confederação Brasileira de 
Basquetebol solicitou licença pa- 
ra enviar dols representantes no 
Perú, para disputar a prova de 
do Campeonato 
de Basquetebol, cula taça estã 
de posse do Brasil. Apesar de 
conhecer ns determinações do 
orgão máximo dos desportos 
com relação às competições in- 
ternaclonals. a entidade mento. 
ra do basquetebol recorreu “o 
C.N.D. na expectativa de uma 
Estudando o 


Lance Livre 


solução favoravel. 





Cassada a representação! 





O sr. Carlos Gonçalves não poderá falar mais em 


nome da Federação 


Com referência à notícia divulga- 
da nesta capital por um vespertino 
subordinado aos escandalosos titulos 
acima, recebeu ontem, aquele nos- 
so colega de imprensa e conhecido 
desportista, o telegrama do teor se 
puinte: “Curlos Gonçalves — Av. 
Atlântica, 74 — Ap. 8 — Rio — 
Em resposta vossa carta a nós di- 
rigida comunicamos que não “oi 
cassada a credencial, apenas contor- 
me combinação telefônica de mos 
so presidente terminou o mandato 
que vossêncio foi investido tempo 





Paulista de Futbol 


rariamente e que era o de repre: 
sentar esta entidade na prévia do 
dia 22, Outrossim, comunicamos 
que na impossibilidade do compa- 
recimento nossos presidente € se- 
cretário, foram delegados poderes 
dr. Eugenio Borges representar esta 
entidade eleição Cebede hoje. Sau 
dações, Alfredo Ignacio Trindade, 


vice-presidente; Antonio Carlos Gui- 
marães, secretário; Elias Vita, di- 
retor interino; P. W. B, Gómlio- 
mn. tesoureiro”. 





cão de um programa radiofônico 
pela Rádio Rio Preto, A solici. 


tação fol rejeitada por falta de 
verba, 


1 CONGRESSO REGIONAL 
DE DESPORTOS 

O Conselho Regional de Sião 
Paulo apresentou na última re- 
unlão uma proposta para a reã= 
lzação do 1.º Congresso Nnclo- 
nal de Desportos, nos termos do 
decreto 9267, art, 10, número 
6. O relator, se. João Lyra FI- 
lho, opinou mo sentido de ser 
ouvido o ministro da Educação, 
sobre a oportunidade da reunião 
congressunl e sobre os melos de 
que disporá o Conselho mpara 
custeio das despesas decorren- 
tes. 
ATENDIDO O €. 

TUS 

O sr, João Lyra Filho leu a 
seguir o seu parecer sobre o 
pedido do €, R. Juventus, para 
ser admitido na sua alretoria, 
nos itens do art. 51 & único, do 
decreto-lel n. 3199, o desportis- 
ta Manuel Vieira de Souza, 

De acordo com o parecer, foi 
concedida a nutorização, em fa- 
ce das informações constantes 
do processo, 

APROVADO O ESTATUTO DA 
FEDERAÇÃO DE VELA E 
MOTOR DO RIO GRANDE DO 
SUL 
Ainda com a palavra. o sr. 
João Lyra Filho leu um outro 
parecer, aprovando o estatuto 
da Federação do Vela e Motor 

do Rio Grande do Sul. 

AS ATIVIDADES DESPORTIL 
VAS DOS TRABALHADORES 
SINDICALIZADOS 
O parecer do sr. João Lyra 
Filho sobre a aplicação de par- 
te do fundo de arrecadação do 
imposto sindical, na forma do 
decreto-lei n. 4298, art. 7, nú=- 
mero 2, alínea “1'' em ativida. 
des desportivas dos trabalhado- 
res sindicalizados, esclareceu à 
equívoco do Consultor Jurídico 
do Ministério do  Trabnlho, 
auanto & natureza do desconto 
em folha, que não seria com- 
pulsório, mas voluntário. Fol de 
opinlão tambem, que se nollef- 
tasse Informação à& Comissão do 
Imposto Sindical. sobre a Im. 
portância destinada ao fim in- 
áfeado no inelso da legislação 
acima referida, para efeito de 
ser organizado pelo C.N.D, o 
projeto de aplicação, a ser nub- 
metído no sr. presidente da Be- 

pública. 

PARECER FAVORAVEI AO 

A. O. MHUMAITA 

O sr. João Lyra Filho, ninda 
com n palavra, fala do proje- 
to de decreto-lel do prefeito Mu- 
ntcfpal da cidade de Santos Du- 
mont, sobre n doação de terras 
no Atlético Clube Ilumaitá, pa- 
"2 qo conetrncão de vme nraça 


R. JUVEN. 






ãe desportos, O projeto. já 
aprovado pelo  Departametno 
Administrativo do Estado de Mi- 
nas Gerais, fo! submetido ao €C. 
N. D, pelo ministro da Justiça. 
O relator opinou favoravelnen- 
te nos termos do art, 37 do de- 
ereto-lel n. 3199, sugerindo, po- 
rem, que o clube faça prova de 
ser filiado a uma das federações 
desportivas de Minas Gerais, nos 
termos do art, 18 do decreto in- 
vocado, cumprindo-se tambem, 
submeter ao C.N.D. o projeta 
de construção da praça, nos ter- 
mos do art. 37 5 único dy mes 
mo diploma. 

CAMPANHA DE PREPARA- 
ÇÃO HIGIÊNICA DOS ATI. 
TAS 
Encerrando n sessão, o sr. 
João Lyra Filho leu o narecer 
sobre « proposta do Conselho 
Nncionnl de São Paulo, de auto. 
rla do conselheiro Ublrajara 
Martins, sobre uma campanha 
intensiva de propaganda popu- 
lar. destinada « difundir os prin- 
cíplos uteis à preparação higiê- 
nica dos atletas, consubstanciada 
em vários itens. O relator fol de 
parecer favoravel-Àà aprovação, 
sugerindo que o material de pro- 
paganda a ser selecionado pelo 
Conselho Regional seja exami- 
nado gela Divisão de Educação 
Física do Ministério da Fazen- 
da, afim de que tenha cunho na- 
ctonal e seja divulgado em todo 
o país, pelos respectivos Conse- 

lhos Reglonals., 


Será realizado amanhã, dia 31 do 
corrente, o encontro entre as equi- 
pes juvenis do Progresso F. €C. 
e do Polo, ambos campeões respe- 
ctivamente do Joquei Clube e da 
Tijuca. 

Para esse compromisso, a diveção 
técnica do “esquadrão da faixa”, fez 
realizar quinta-feira última, um ri- 
goroso ensaio de conjunto afim de 
ajustar e regular as possibilidades 
de sua equipe, 

Sabedor da grande classe dz ceu 
adversário, este ensaio transcorreu 
animado e atraente, comparecendo 
ao gramado da rua João Rodrigues, 
local onde será teatro da empol- 
cante Inta, todos os titulares € re- 
servas do Progresso F. C. 


XADREZ 


A secção le xadrez do Tijuca 
Tenis Clube vem de ser ampliada, 
com a inauguração da nova sala, 
concretizando-se, assim, antiga 
aspiração des enxandristas “ca- 
jutis”. Um grande número de 
pessoas compareceu ao ato, desta- 
cando-se entre os presentes, os 
senhores Eurico Aché, Heitor 
Beltrão, capitão Flavio Vieira Li- 
ma, e Almeida Soares, represen- 
tante da Federação Metropolita- 
na de Xadrez 

Usou da palavra, inaugurando 
» nova dependência do parque 
esportivo de Conde de Bomfim, 
e presidente cijucano, que salien- 
tou wu importância do jogo de xa- 
drez, como fator cultural, reafir- 
mando que a Tijuca dedica o mes- 
mo carinho 3 educação fisica e a 
educação intelectual. Enalteceu o 
trabalho de Souza Vianna, como 
iniciador da secção, e de José 
Thiago Mangint, na atual direção, 
Em seguida, falou o dr, Almeida 
Soares, em nome da Federação 
Metropolitana de Xadrez, felici- 
tando o Tijuca pela Iniciativa, e, 
tambem, pelas destacadas atuações 
nos fomeios da cidade. Foram 





ram-se, cronistas e locutores da et 
dade, o que importa em dizer, que 
us hontendgens postumas ao comen- 
dador Pinho, sairam do âmbito 
vascaino-.pata se tornarem do es 
porte metropolitano. 1 too 

As comemorações constarão, do 
seguintes, : 

As 9,30: horas, missu em inter 
ção à alma de Almeido Pinho, no 
templo da Candelária, vn 

Às 17 horas, haverá uma romaria 
cívica ao túmulo de Almeida Pi- 
nho, no cemitério de S, João Ba- 
tista. Nessa ocasião será colocuila 
sobre o mausoleu uma placa. de 
bronze, falando em nome do ofer 
tante, o dr. Serzedelo Machado, ; 

Os atiradores da Escola de Ins 
trução Militar 307 depositarão mes- 
sa ocasião, uma coron de flores na- 
turais no túmulo de Almeida Pi- 
nho, falando nesse nto o professor 
Castro Filho. 

As pessoas que desejarem partici- 
par da romaria cívica ao cemitério 
de S, Jooãi Batista, em virtude. de 
falta de condução, deverão compa- 
recer ao portão principal da refe- 
rida necrópole, às 17 horas, cin 
ponto, onde já se encontrará a ca- 
missão que as conduzirão até so 
túmulo do comendador Antonio de 
Almeida Pinho, 





O selecionado Vila Isa- 
bel enfrentará, ama- 
nhã, o Belford Roxo 
Esporte Clube 


Em Belford Roxo será vea- 
lHzado este grande encontro 
reinando graondo interesse en 
tre os torcedores. ! 

Os TEAMS: | 


BOLFORT ROXO — Hené: 


Milton we Servulo; Manteiga, 

Lima e Juca; Didl, Rian, Zé- 

Luiz, Lnerte e Domingos. 
SELECIONADO  — Hugo, 


Alno e Cid; Catita, Bertolo o 
David; Ziquitim, Camelo, 64. 
Jurandyr e Oçtacillio. 
JUIZ — Walfredo Lopes. 
PRELIMINAR 
E. €C. CATETE X 2º team 
do BELFORD ROXO, ; 





Progresso F. €. x Polo F. €. 


O sensacional encontro de amanhã em São 
Francisco Xavier 





Terminado esse ensaio, que teve 
a duração de 90 minutos, o seu de- 
partamento técnico, dirigido pelo 
sr. Paulo Soares, convocou os sé 
guintes players: João — Darcy — 
Murillo — Domingues — Newton 


— Januário — Carnaval — Vicun 
te — Jorge — Carlinhos — Luiz — 
Jardel — Percilio — Mazinho — 


Rã e Zezito. 

Convem salientar que os rapare! 
do Progresso não acreditam em 
derrota e tudo farão para que essa: 
palavras sejam confirmadas. Aco 
ditamos tambem que nas hostes ad 
versárias todos pensam da mesmu 
maneira, razão pela qual, a luts 
será renhida e empolgante, dentro 
da ordem e da disciplina. 





A INAUGURAÇÃO DA NOVA SALA DE 
DO TIJUCA 


trocados, depois, vários brindes., 

Procedendo a cerimônia foi rea 
lizado um torneio relampago, sa 
grando-se vencedor Caetano Net 
to, colocando-se em 2º lugar Al 
meida Soares. 





Os juizes estaduais no 
Torneio Relâmpago 


O sr. Joaquim Guimarães, cucfe 
do Departament o de Árbitros da 
Federação Metropolitana de Fute 
bol, nos informou que nenhum juiz 
de fora poderá atuar no Torncio 
Relâmpago sem sua permisão, de 
acordo com o artigo 108, que diz: 

Sá compete designar juizes pare 
jogos amistosos de qualquer espécies 
o chefe do Departamento de Ar- 
bitros. 





O São Cristovão vai à 
Niterói 


Amanhã, em Niterói, será realiza 
do o prélio amistoso Jpiranga e 
São Cristovão, no campo da rua 1º 
de Maio. Como juiz funcionnrá Ch 
ear Pereira Gomes 








RARO 


' Sábado, 30-1-1943 
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PROGRAMAS — COTAÇÕES — MONTA-| UNI 








Ea SET 








RIAS — NOSSOS ' PALPITES 


O Jockey Clube Brasileiro apre- 
senta: para. as reuniões do hoje + 
amanhã, no Gávea, dois progra- 


* mas constituídos por quaturze  pá- 


reos interessantes, destacando-se a 
última prova da corrida du domin- 
go cujo campo está formado pe- 
tos animais: Santo, Conduri, Mar- 


cont, Spitfire, Monge Negro e 
Crecelie. 
“A seguir, apresentamos os pro- 


gramas, cotações e montarias, 
PROGRAMA DE HOJE 

2.º páreo — 1:400 metros — As 

74,40 horas — Cr$ 6.000,00 — Pesos 

popu go com descarga para apren- 

izes. . 


“ 


1—1 Septro, A. 
f—2 Napolitano, 
& 3 Florita, J. 


(4 Xaveco, R. Silva 


. “+ 





&C 5 Victorioso, A. Nobrega 5b 


1 E Oceano, O, Macedo 


—— 


.+ 


: 2.º páreo — 1.400 metros — Às 
15,10 horas — Cr$ 7.000,00 — «Para 
aprendizes). 


Ks. Cta. 
ts éguso, W. Lima .. .. 60 50 
2—2 Albarran, A, Nobrega . BM 25 
3—3 Platão, N. Linhares ,. Sb 18 
a( 4 sk, A. Ribas .. 2. co 48 30 
( 6 Yucoá, J. Mala + «es bi 50 


q.º páreo — 1.200 metros 
15,40 horas — Cr$ 6.000,00 











s. Ctg. 
14 1 Capoeira, O. Fernandes 5 30 
( 2 Otario, A. Baptista .. E2 4 
% 3 Maratá, O. Macedo ,. 50 35 
(4 Dalita, O. Serra .. «+ 60 60 
t 5 B. Coeur, E. Coutinho 54 60 
a9( 6 Vactembora, J. Mula , 54 40 
(7 Sanharó, J. Ferreira . 52 50 
€ 8 Loretta, O. Coutinho . 54 40 
44 9 B. Aim-e, D. Ferreira b4 25 
€" Quindim, Linhares .. 66 25 
4.º páreo — 1.400 metros — As 
16,20 horas — Cr$ 8.000,00 — Bet- 
Ling. 

Es. Cts. 

1(1 Odryslo, O, Fernandes 56 
(2 Borbatll, A. Barbosa .. 56 60 








2(t 3 Coq Hardy, Zuniga .. LU 35 
(4 Purísuima, J. Morgado 64º 5 
3( 5 Orgin, L. Souza . «e + r6 q5 
( 6 Acetona, GC. Britto + +. TA 5o 
(7 Criqui, O. Coutinho .. 56 35 
4( 8 Dumura, A, Bezerra ,. [6 ao 
(9 56 30 


Uranio, L, Meszaros ,, 


—— 


6.º páreo — 1.500 metros — As 
17,00 horas — Cr$ 6,000,00 — Bel- 











ting — Pesos especiais com desr 
carga para aprendizes. 

Es. Cts. 
1( 1 Itacuaty, 8. Camara . 52 
( 2 Kemal, Lelghton .. .. EZ 40 
a( a Anajá, R. Silva . .. «. 62 35 
(4 Plracicabana, J, - Mes- 
CEE QURA ESET go ão Vo cn d Bisa 
(5 Rigoroso, Linhares , «, £0 40 
a9( 6 Palhaço, W. Lima , .. 65 40 
( 7 Seductor, O, Macedo . 50 40 
(8 Don Carlito, J. Maia , 50 so 
a( 9 Orpheon, J. Araujo .. 50 50 
(10 Monte Alvo, C, Britto , DR 40 


— 


6.º páreo — 1.400 metros — Au 
17,40 horas — Cr$ :7.000,00 — Bet- 
ting — Pesos especiais com descur- 
ga para aprendizes, 

Ku. Cts 
1( 1 Rtynl, T. Souza . +. +. 55 25 
(*' Seguidilha, T. Baptista 44 2 





2( 2 Monita, J. Portilho 
( 3 Bocaina, J. Zunigo . .. 


53 50 
db O 





(4 Bienvenue, A. Barbosn 58,70 


at 5 Heraclio, A. Ribas , .. 63 60 
(6 Festive, W. Lima . +. 49 10 
(7 B. 1. M. Meszaros .. «. 54 50 

At A Montalvan, A. Gomes .. 58 25 
(" Grumete, J. Araujo . .. EO 2s 


O INÍCIO DA RE- 
UNIÃO DE HOJE 





O primeiro páreo será 
corrido às 14,40 horas. 





em 


NOSSOS PALPITES PARA A CORRIDA DE NOS 


VITORIOSO — SEPTRO — FLORITA 
PLATÃO — ISI — ALBARRAN 
BIEN AIMÉE — CAPOEIRA — MARATÁ 
COQ HARDY — ORGIU — CRIQUI 





ITACUATY — ANAJA — KEMAL 
MONTALVAN — RIVAL — BI. M. 





ACUMULADA INVERTIDA 
EM DOIS 


Platão — Capoeira — Ita- 
guaty e Montalvan. 


Progra 


1.º páreo — 1.200 metros — Às 
13,30 horas — Cr$ 6.000,00 — Pesos 
especiais com descarga pari apreni- 





tzes. 
Es. Cta. 
MM À Neurgló «u co ss es «+ 58 22 
(2 Olticoró «e ce em se vs as 50 
3 Égalo .. ve em uu au »+ b4 so 
(4 Glorista .. se ve sm +" 35 
x 5 Marabout «e ce ss em ++ 56 35 
«86 Resgato . . ne ++ 56 40 
AUIGuaDE se voo co csjes; DB 30 
( 8 Myathan .. «e ne ve e 51 35 











2.º páreo — 1.500 maos — Às 
14 horas — Cr$ 7.000, 

s Ks Cts. 
1( 1 Robusto «e ce ess b6 a 
(2 Ubstan «eve em ve ++ bi 50 
a( 3 Peão . . ce tu 00 q 56 25 
(4 Ansyra «eme ne ce tt 4 50 
4 6 Star Bright «e eee te ço SO 
( 6 Três Corações «x «e so 35 
4( 7 Condoreira «. sm es ++ 54 00 
(8 Arliça ce co no 00 0? 5a 50 


.— 


7.º páreo — gi pis — 
14,80 horas — € 10.000,09. 
si ai fauna 
EUA Totis ,o ce cr me ne + há 4 
(3 Fedra «eve re tt ee ro 3 60 
28 AstriO o os quo cas ou 53 60 
(4 Jaragui ce ce» 65 60 
3.5 Royal Park .. ce dá 22 
CG Riga .. de co cen cee tas ba 60 
HF 7 Diviko .. cu ve cs « Ba 22 
3 se 100 tuo 54 40 
4( 8 Baliza «. + ao 


('" Bataan «ce 


4º páreo 1.400 metros — 
15.05 horas — Cr% 7.000,00. 
Wa, Cts. 


As 


tt Embuá os 54 30 
24 2 Territorio «e e ct e st 50 HO 
(' Bftectiva +. cs ve mo 62 HO 
(4 Checker co ce er as rs 9d 38 
(04 RO! qo, op OO Cho toi! Toi po HO 
« & Elmo no 0/6) ba as 
to" Rosto o 4 da 


Wo páreo - 1.400 metros — AM 
15,40 horas es 6.000,00 

vm, Ots, 

EE Tturarine - A RR) 

(rt trt ' . q 

se pulandy E au 

pop aMelens o ks 


ma de amanh 





OS DESFERRADOS 


Os aniinais que correrão des- 
ferrados são os seguintes: 

Puríssima — Dâmara — Ri- 
val — Seguidilha ce Sanharó, 


à 





3( 4 Mermoz .. «oco vo vo DS 

( 5 Argentino «se ve vo b4 40 
(6 Bauá .. ce ce o» ve». 50 35 
4( 7 Barbara «. os os ce er 48 50 
( 8 Ovilio ,. ve ce as ve vo 509 40 


6.º páreo — 1.400 metros — AS 
16.20 horas — Crã 10,099,00 — Bet- 
ting. 

lts. Cts, 











q 1 Parsa cc vo er or vo 53 35 
Ca Fanta evo co o» co su 55 35 
2t 3 Decreto «o co cu 00 vo 25 35 
(4 Toubaté ,. ce su 55 40 
(5 Morongo .. ce oc» vo BB 35 
3( 6 Minnie Bold +, e «cv. BS 30 
(7 Atibala +. cu co as ro 53 60 
(8 Air Foree «. «oo SH dO 
4t 9 Bota Fogo «e vs se 5 so 
(10 Flara .. ce co re res DB so 
7.º páreo — 1,600 metros — As 
17.00 horas — Cr$ 8.000,00 — Bet- 
ting. 
ts Cm, 
10 1 Motinero «cc cc re es 52 50 
ENC (OCO qu vo o» wo) DE so 
9( 3 Mono Sablo .. so oh 47 
( 4 Sapatendor ce ras 48 7 
CTA TR SS É ERP TREE VRLIOSDA VER 0 id 
( 6 Rapidez ce ce am vo vo SO WD 
dé 7 Midas coa. cu 0» om 65 35 
tt TAMtDNA: 4a vo. vo] no; ao! SÊ JO 
8º páreo 1.600 metros -- Às 


17,40 horas — (r$ 8.000,00 — Bet- 
ting. + 


Ks. Cts. 
1—Lt Santo .. cortada (qo MR CAM 
1-9 Condurd ce cer uo aa 47 MW 
903 Marconh cce aa vo «+ 63 30 
(4 Bplifivo o vo as 52 60 
4º 5 Mungo Negro «e 6150 
(1 Crécele .. inio ira 53 60 
Inscrições para as re- 

uniões de 4 e 6 de 
fevereiro 

Não havendo corrida a 7 de 
feverelro. domingo. q Comissão 
de Corridas dellheroun venlizar 
ventos nos dias 4 e 6 comu- 
nivmndo que os projetos res. 
pectivos serão utixados na So- 
evetaria às 13 horas de segun- 
da-fetra próxima, depois de 
gisdnhã e dg 16 horas do mes 


mm la 


” 
QUO. 


encerradas os 


turogl- 
































Será realizado no próixmo domin- 
go, no campo do Sudan A. E. o 
sensacional choque entre as cate- 
gorizadas equipes Infanto-Juvenis 
do Unidos de Cascadura e E, €. 
Renúncia. 

Esta peleja, como é natural, es 
tá despertando u atenção dos fas 
de umbos os clubes, pois trata-se 
de um desafio lançado pelo cluLe 
de Botafogo, uos garotos de Cas 
cadura. 

O E. C. Renúncia, que reune 
em suus fileiras os melhores ele- 
mentos do bairro onde estã sedia, 
certamente tentará  arrazar o seu 
leal adversário, fazendo assim jás 
ao desafio; por outro lado, os para- 
tos do Cascadura, possuidores de um 
conjunto admiravel, sabendo do vu- 
lor do seu antagonista, tudo tarão 








Progresso F. O. x Polo 
F.C. 


Gerá realizado amanhã, O cn- 
contro entre as equipes juvents 
co Progresso E. CU. e do Polo, 
ambos campeõus respectiva- 
mente do Jockey Clube € da 
Tijuca. 

Para esse compromisso, à «M- 
reção técnica do “esquadrão du 
taixa'!, tez realizar quinta-fel- 
va última. um rigoroso ensaio 
de conjunto afim de ajustar + 
regular às possibilidades de sua 


equipe. 
Sabeduor da grando classe de 
seu adversário, estã ensunio 


transcorreu animado e atraem 
te, com parecendo ao gramado 
da rua João Rodrigues, loral 
onde seri teatro da empolrante 


juta, todos os titulares € reser- 
vas do Progresso F, Go 
Terminado esse ensaio, que 


teve a duração de 90 milnutos, 
o seu departamento técnico, di- 
rigido peio sr. Paulo Soares, 
convocou Os seguintes players: 
João — Darey — Murillo — 
Domingues — Newton — Ja- 
nuario — Carnaval — Vicente 
— Jorge — Carlinhos — Luiz 
— Jardel — Percilio — Mazi- 
nho — Rã e Zezito, 

Convem salientar que 05 Far 
pazes do Progresso não acredi- 
tam em derrota € tudo farão 
para que essas palavras sejam 
confirmadas. Acreditamos tam- 
bem que nas hostes adversã- 
rias todos pensam da mesma 
maneira, rezão pela qual, a lu- 
ta será renhida e empolgante, 
dentro da ordem e da diseipl- 
ni. 
esavocos coeso ococeçesa 


OS APRONTOS NA 
GÁVEA 


Bxereltaran-se na 
seguintes números: 


Gávea os 


Elmo (D, Ferreira) — 700 
metros. em 43! 3/5; 
Condurá (Timotheo) — 360 


metros em 22"; 

Decreto (Zuniga) — 8%0, em 
38 215; 

Air I'orce (Osmanh — 360, 
em 23'* 36 

HRobusto (Leighton) — 590 


metros, em 48” ala; 
Ciclone (land) — 250, em 4 
Mono Sábio (O, Pereira) 
600. em 36'" 3j5 é 360, em Bus 
Isolda (Timotheo) — 160 em 


Eco 


Baliza (0. pereira) 700 
metros em 45! 4/5; 


aiunio Bull CB. 


sSiva)— 500 


em 37"; 
piviko tZuniga) — 450. em 
48 pelo 


mMarabout (O. Perelra)—6009, 
em 49", e 360, em 23" ss; 

parsa (D. Ferreira) 
metros em 22" 3,5; 


369 


Sedutor (Brito) — 360, em 
PT) 

mMermoz (Zuniga) — gu qme- 
tros, em 23" 13 

Royal Park (Sulustiano) — 
$00. em 50"! 215; 

Duchbka, com dd. “untea, + 
Criolan, com 8. Baptista, 700 
metros, em 45"; 

Wfíeetiva (E. Silva). o Astor 


Corge) — 190 metros, em 45" 
o 


te 
0 


Jaraguá (O. Coutinho) 
ToD metros: em 45; 
Figa (A. Neves) — 600 mo- 


tros. em 3854 q 460, em D4": 


— 


Rapidez (E. silvn) — 700 
metros, em 441" 4/5; 

Morango (Salustiano) — 700 
metros. em 42" 3/5» e 600, em 
BT 

Ovilo (R. Silva). e Astra 
(CP. Stmões) — 500 metros, ent 
k À ad 

Monge Negro (Geraldo) — 
00, em 97" 415: 

Arisen (Mezzarros)—6800 mo- 


tvos, em 38!" 4]5; 


Rulandy d«R. Nubrega)— 400 
metros, em 35" 415: 
Fanta (Geraldo) — do me- 


tros, em 36" 4/5: 
Crecello E, Sllvod. e Emb 
«Loighton) — 800 metros, em 


> head 


ti A sl LA si CTA es pi A À A Sd SO À É TO 


DOS DE CASCADURA E E. €. RENCN- 
CIA NUMA GRANDE PELEJA 


Os “garotos de Cascadura” atenderão ao desa- 
fio do clube de Botafogo 





trctou 









para não se deixar abater, dispos- 
tos a conseguir uma grande yitó 
ria. 

Dada as características, a peleja 
se apresenta sensacional, € por cer- 
to terá a presença de um público 
entusiasta, que não pouparã splau 
sos uos 22 litigantes, 


——— 


Caiu o Argolo, frente 
ao infanto-juvenil do 
Ginásio Vieira 


t FOJ O ESCODE, FOR. 
MIGA O ARTILHEIRO 


O gramado do Ginásio Vleira, 
na Penha fo! palco no domin- 
go p. p. dessa esperada parti- 
da com que Interviram es equi- 
ves do Vieira e Argoio. 

A partida em todo seu trans 
curso to! francamente favoravel 
aos Glnaslanos não sendo mato! 
O escore tudo devido ao jogu de 
salão que Jogadores do Ginasiu 
impuzeram ao Argolo. 

Esta peleja serviy nmuis uma 
vez para demonstrar a todos os 
fans do Gluásio Vlefra a slosso 
de seus pupilos, 

O Ginásio Vieira que se man- 
tem invicto até o momento der- 
os mais categáricos ua- 
versários, considerando-se Um 
dos melhores quadros Laopolâi- 
nenses, 

Fizeram os tentos; 
Maninho. 

Destacaram-se 
Vialra: Zé-Neves, 
colpho, 

Formiga toi a figura máxima 
nlem de ser o autor de 5 ten-- 
tos proporcionou belos passes 
sendo secundado por Corula 
Muninho dois melus perfeitos. 

O team invicto do Ginásio VI- 
eira pisou o gramado assim 
constituido; Zé-Neves: Roberto 
e Tindolpho; Alberto, Nuncam e 
Nilson: Parrudo, Meninbo. For- 
mit Coruja e Esquerdinha, 

Na preliminar o 2.º team In- 
fanto.Juventi derrotou o Pena- 
rol por 1 x 0, goal de Zé. O 
quadro; — Alberto, Joaquim e 
Henrique. Edésio, Eleino e Moa- 
cyr. Lé, Lucio, Santo-Cristo, Zé 
oc Roberto. 

Destataram-se Alberto, 
Henrique, Edésio € Moacyr, Zé 


Velo F.C. x E.€. 

- ” 

Cajuru 
Domingo último. depols 
obter espetacular vitória, volta 
e nação O Infantil e 0 J uveni! do 
Velo EP. OC. para enfrentar O 
E. OC Cajurá, A diretoria du 
Velo pede o comparecimento 
ãu todos os seus elementos abal- 

xo. 

Juvents — 





Formiga e 


pelo Ginásio 
Roberto e Ro- 


e 








tes 


Aluluto, Oscar, 
Salvador, Laurinho, Daniel, Fa- 
ria, Carlinhos, Russo, Walmir, 


Ademar, Octavio, Antonio, Fis- 
vio e Filinho, 

Infantis — Rubens, Lula, Er- 
nunt, Antonio, Augusio, Olyni- 
pio. Coco, José, Roberto. al- 
| mtr Linaurio, Fedro, João 
| Fernundo, Jayme. 


(E. C. ABI x Unidos 
do Matoso 


Renlleando-se no próximo do- 
| mingo, no campo do Derby F. 
Va O encontro entre as equi- 
| pes do EB. CL A. Bo IL. e Un!- 
dos do Matoso, à direção tó= 
niva do grêmio da Casa do Jor- 
nalista, pede O comparecimen- 
to, às 10 horas, no local act- 
ma, dos seguintes amadores: 
Adauto, Dino, Humberto, Ma- 
tuto, Quintino, Armando, Vi- 
cento, Ernesto, Robson,  Wal- 
ter, nebeto. João, Calado, Vlau- 
vionor e Carlinhos. 





O Inranto-Juvenil Re- 
núncia jogará, ama- 
nhã, em Cascadura 


Sera realizado amanhã no 
compo do Unidos P. €C, e en- 
contro entre as equipes do In- 
fanto-Juventl Renoncia e o Clu- 
be local, 

Para esta peleja u direção te- 
entca do Renúncia pede por in- 
termédio do “Jornal dos Espor- 
tes” q comparecimento de to- 
dos os sous palyers, sábado na 
sendo Às 20 horas, 


a ce 


O Roial F. €. convoca 
os seus jogadores 


Para O jogo do amanhã com 
o Espírito Santo, à direção es- 
portiva do  Rolal convoca fe 
15 horas na rua Corouel Gul- 
marães, 225, em Engenhoca Os 
amadores: às 15 horas: Zvzl- 
nho, Athayde, Net. Amor. NHo, 
Svivio, Camisa, Eguúmundo, Lin- 
coin, Hermocens, Fetrollo, Chl- 
na, André; às 13 horas, Os Te- 
ervas no kocal da partida onde 
mori telto & escalnção, 


eee e Ts O DE” “E as 








— meme 





da 





te 


ad 


| 


| 
| 
| 





ai 


enica do rádio. 


Estudioso de assuntos a esse respeito, deve-se-lhe 
bca contribuição, expressa em interessantes trabalhos, 
de que se destaca o seu bem realizado livro “Conheça | 
o seu rádio”, já agora em 
uma nova e refundida edi- 
ção 





Renoto de Andrade 


E + 
Sendo. no gênero, um dos programas que maior | 


interesse despertam no rádio carioca, “Cineatro B-7" | 
vem fazendo bonita carreira, através Ge sua emissora- 
-veículo — a Rádio Educadora do Brasil. 

Anselmo Domingos é quem organiza esse “broad- 
cast” da emissora dos Irmãos Sã Freire e o faz de 
maneira inteligente, concorrendo, assim, para que to- 
dos Os ouvintes — que, tambem, são “fans” do ci- 
nema., estejam ao par das mais interessantes novi- 


dades. 
“Cineatro 
11,30 horas, 


B-7' estará 


ç 
“ 


nossos radio-ouvintes. 








Mais uma pudição da Hora do 
estará no ar. hoje. a partir 


22 horas. através da Rádio 


vintes dansurros. 
. 


O prourama carnavalesco cr 
hoje na PRA-9 reunirá, às 21.20, 
os seguintes prastas: Nelson Gon- 
culves, Zilã Fonseca, Ciro Mon- 
teiro. Carlos Galhardo. Odette 
Amaral, Joel e Gaucho e Carlos 
Roberto. Acompanhamentos da 
Orquestra Passos, Conjunto Re- 
gional de Pixinguinha e Luperce 
Miranda. graade córo e ritmos. 

= 


baile 

das ; 

Educadora do Brasil. apresentan- 
do muitas atrações para os ou- | 


PRA-9, <ob a direção de Manoel 


Braga, apresenta hoje. as 22,05, 

« rádio peça policial de Berliet 

Junior intitulada “Dois Irmãos”. 
La 

A Nova PRESS apresentará 


hoje. a partir das 13,30, mais uma 


audição do Programa Paátrias -- 


| 
: | 
O “Rádio-Teatro Sherlock dz | 


es 
NOTIÇIAS DO TURF E — 


vem prestando valioso ser- 
viço aos rádio-ouvintes, pois 
FAR ensina muita coisa 
util, 


ção, assim melhorada. des- |, 
se compêndio de técnica | 
especializada, fazémo-lo 
com bastante prazer, pois | 
que, 20 mesmo tempo, te- | 
mos a oportunidade de des | 
tacar o nome do seu autor, | 
dentre vs que mails 
curam contribuir para o 
desenvolvimento do rádio 
em nosso pais. 


> 

“Programa Alvorada” será lançado, emanhã. pelo 
Radio Clube, às 9 horas, um programa musical com & 
participação de vários elementos já conhecidos dos 


! 





“Conheça o seu rádio” 


Registrando, a publica- 


pro- 


aus | 


Z 


no ar, hoje, a 





que obedece a orientação do 
João dos Santos e tem como artis 
tes, Maria Alice. interessante ir 
terprete da música portuguesa 
Lêda Barbosa. Maria Garcia, An 
tonio Rodrigues, Xavier Pinheir 
e o conjunto de Claudionor Cruz 
A 


Juvenal Fontes e Anamaria. « 
único casal capira do rádio; estã 
atuando com grande sucesso nm: 
programa “Conversa Fiada” apre 


sentado diacinmente pela PRA- 
entre 21 e 2105 horas 

A Cruzeiro do Sul otedecer? 
hoje, a partir das 22,%) horas 
nais uma aim audição de 
seu programa da “Rádio 


Paile em sua Casa, apresentando 
cs ultimos sucessos para o Carra 
val de 19043 « as novidades mais 
recentes da música americana. “€ 
Radio Bail: em sua Causa” é irra 


ciado até às 2 horas da manh. 
de domingo, conduzido pelo lo 


cutor Ribeiro Martins 


temporada do Corintions no Paranê 





Aguardado com entusiasmo o seu encontro 
com o Curitiba 


CURITIBA. 29 
O encontro entre o Conntia 
Paulista e Curitiba F. Clubs 
vem despertando desusado Inte- 
resse nos cireulos esportivos dy 
cals, Afim de assistir a esse jo 
“Asapress” pode informar 
absoluta segurança, que 
grande caravana do interior do 
Estudo estará presente ao embu- 
te. A colossal torcida do Curi- 
nha contará com o concurso de 
cfciçoados de Antonina, Morretes. 
Paranaguá, Ponta Grossa, Rio Ne- 
qo, Palmeira, Lapa e até de Join- 
ville. Esse imicresse é motivado, 
rão só pelo valor de ambos os 
quadros, mas tambem pelo resul- 
tado do jogo de ontem. frente ao 
clube de Cais, em que O Corin- 
DO SD 


Grupo Maravilhoso 


+ Asapress) 


o 


go a 


com 


z 
x Recreio 

Amanhã, a praça de esportes 

do campo de São Cristovão se- 


ra teatro do match entre o Gru- 


po Maravilhoso c o E. q De- 
ereio. 

Dado as elreunstâncias que 
vem cercando este interessante 


puena, é de ve prever um desen- 
rolar movimentado, pois m equi- 
pe do Recreio sensiveimente re- 
forçada, espera levar de venci- 
da seu valoroso adversário é 
que por certo. não concordarião 
os rapazes da camisa azul, que 
empregar-se-ão entustasticamen 
te em prol Ga vitória, assina- 
jando brilhantemente o rexpa- 
reclmento do seu quadro. 


o 


tans venceu com dificuldade pele 
contagem minima, Grande tem 
sido a procura de ingressos, até 
ôntem às 16 horas. hamam sido 
vendidas mais de 5.00 entradas 
que demonstra o interesse do 
paranaenses pela parnda de do 
miugo, em que será encerrada 
temporada des paulistas 


a bas o 
O Atlas F. €. elegerá. 
hoje, os seus novos 


dirigentes 

Hoje será eleita € tomark 
posse a nova diretoria do Atlas 
Po: Cs 
Para os diversos mandatos 18 
foram escolhidos entre cida 
dãos que maiores serviços tem 
prestado À novel acremiação da 
Penha, e que prometem traba- 
lbar cada vez mais parz O en 
grandecimento do clube. 

Na presidência ficarã o jovein 
Dante! Santos, a avem o Clube 
deve parte da sua existência, 
pois tem-se mostrado incansavel 
na solução dos inúmeros pro 
blemas e até crises que o ciube 


ane 


& 


tem enfrentnd 
| O carro de direto: esportivo 
| «ai ser exercido tambem por um 


Gávea: 


ee e e e o a 


«GAZETA» nos Estúdios 


Renato de Andrade é um nome sobejamente co- 
nhecido nos meios radiofônicos do Brasil, tão valiosa 
tem sido a sua colaboração à parte propriamente té- 


valor que muito promete no €% a 


porte, & Abilto Martins, que 
com espírito renaiizador 
muito poderá fazer pela Atlas, 

O secretário e O zelador se 
rão: Ney e Walmir respectivas 
mente, Esta polis de porabena é 
Atlas, que Já ro préxims mês 
fará estréia do eu novo umitros 
me, obra deste prometedora ade 
ministração, 


ele: 


o seu 





c 
eu 
t 


à di ra de 
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DD. eee 
—— A BSUNTOS DIVERBOS — 








(Conclusão da pág. 1) 
tocesses comuns dos palses em 
guerra e, particularmente, sobre 
n cooperação do Brasil com 08 
Euatados Unidos, Posso asseve- 
rar que foi completo o nosso 
acordo sobre todos os pontos e 
o objeto -da nossa palestra, Tive 
o-grande prazer de rever o pre- 
sidente -Roosevell, que sempre 
fei-um amigo constante do. Bra- 
sil, -Jencontrel.o nas melhores 
úlspesições de. espírito, com f 
sua -grando e intensa atividade. 
em pleno desenvolvimento. cO- 
mo aiida demonstrando à firine 
fecisão de lovar avante a cru- 
muda em que-tedos estamos em- 
penhados, com O mails franco! 
atimismo sobre os resunados da 
luta. É 

Para condensar e resumir o 
que deve ser, no momento. pu-. 
picado,  retigimos, de comum 
acordo, uma nota que será dada 
+ imprensa. “Alem Gessa not, 
há outra. pessoal, do. presidente 
Woqsevell, que tambem será -pu- 
blicada na insprensa norte-ame- 
vicana, Passo ambas úo diretor 


conferência em Casublanca, en- 
tre os quala o de se haver con- 
seguído realizar a união dos 
franceses, 

A entrevista como que dege- 
nera em simples palestra cole=: 
tiva, Flá risos, Reatam-beo &5 
perguntas quando um jornalis- 
ta quor saber sobre a viagem do 
presidente Roosevelt desdo Cas 
sablanca, ' 

— O presidente Ioosevelt, — 
diz o presidente Getulio Vargas 
— chegou ao lugar «lo encontro: 
pela manhã, às-8 horas, cha-; 
via chegado na véspera, À noite... 
O dono da ensn devia esperar À 
visita. x 

Pedem ao presidente suas Im 
pressões sobre a base de -Na- 
tal. ; 

— Sãa bons — diz o presi- 
-dente. Na região do noroporto 
perece-que aurglu uma neva cl. 
dade. A base naval ainda se 
neha em construção. 

— qetive lã com 


em 


os NONSOR, 


dciro de Farias. calmicante Ary 
Parreiras e brigadeiro Idsurdo, 


Gomes. Todos acentustmo aue 
0 á 1. 1.P. para que as 4 
dimituo : Alem dia x estou | Felina o melhor pia o cO- 
; EAD E operação — cervo brasileiros 
eguntas 
pronto a atender às perg band e 


“que me façam. 
— VY. excin. disse que O 
acordo foi completo. Seria pos 


Outra pergunta € feita 
— Pode-se espernyo euo 
conferência de Natal 


da 


e Et TARA consequências imediatas? 
e gs gs E SigE AaeE: — nada se pode dizer q esse 
ecós “pretendi referir-me — respeita, porque. da conferência 


de Natal se tratou da crnpera-. 
cão do Brasil com os |etados 
Vnidos e sobre o Assunto houve 
completo entendimento. Ca 
ncontecimentes modem surgir e 
não surgir, Mas & obietivo da 
conferência foi esse, AHás. Isso- 
consta da nota que q imprenan” 
receberá. z 

— “Abordou-se a posição -ABsu-f 
mida pelo Chile — pergunta- 
ram. 

— O presidente Rocseveli — 
respondeu «q presidente Gretulio 
Vargas — mostrou-se muito aa- 
tisfeito com a atitude do Che 

Ainda uma pergunta fecha a 
entrevista: 

— Ceeitou-se, na conferência 
do proulema da Amazônia? 


responde o presidente Vargas 
sos entendimentos sobre os ol 
fetivos do nosso encontro, Tra- 
tamos dos assuntos referentes 
à guerra e, tambem, dos que, 
possivelmente, se apresentarão 
depois da guerra, Preponderou, 
entretanto, a necessidade de 
vencer a luta e, sob este aspec- 
18, muito conversamos sobre n 
cooperação do Brasil com os 
listados Unidos, cooperação iu- 
tegral, sem restrições, Uma 
vez que estamos na guerra, à 
nossa cooperação com Os Jósta- 
dos Unidos deve ser completa. 
Tudo quanto os Estados Uni- 
dos julgarem necessários e util 
como cooperação do Rrasil, nós 






























ibe continuaremos a dar. — Não — responde o presi- 
Um jornalista indaga: dent2 Getulio Vargas. Os pro- 
— Qual fol O local em que se | emas da Amazônia estão em 


realizoy O encontro ? 

O ministro Oswaldo Aranha 
futerrompe a palestra para di- 
ver que O local não é declara- 
do. Insiste O jornalista, aludin- 
do a Natal. 

— Natal é hoje como que 
toda uma região — esclnreze U 
chanceler. 

— Depois das nossas conver- 
sações — continua O presiden- 
te — tivemos ocasiao de visita: 
Nata!, gpercorrendo todas as 
obras que estão sendo realiza- 
das no Aeroporto, O alojamento 
das forças e demais instalações, 
tornando-se então público o en- 
contro, 

Alude-se, 
sallanca, 

— Teuniram-se em Casa- 
blanca — diz então O presi- 


incluidos 
do Brasi! E 
e em plena 


na 
' 


plena — execução. 
cooperação geral 
assunto assentado 
execução”. 
4 DEOLAKAÇÃO CONJUNTA 
“Os presidentes do Brasil « 
dos Estados Unidos encontra- 
ram-se quinta-feira última. Os 
presidentes almoçaram juntos, 
passaram em revista e inspe- 
cionaram as forças armadas 
braslteiras e norte-americanas, 
-— do Exército, Marinha e Ae- 
ronâutica —, e no decorror dy 
tarde trocaram idéias sobre os 
problemas da guerra mundial; 
em gera!, e, em parlicular, so- 
bre O esforço bélico conjunto da 
Brasil e dos Estados Unidos, 
Discutiram a existência da 
ameaça submarina das Caralbas 
“o Atlântico Sul, inclusive, e 


em seguida, à Ja- 


dente — como Os jornais $i | o presidente Vargas anunciou a 
noticlaram, Os chefes militares | intensificação dos esforços do 
dos púalses aliados, reafirman- | Brasil no sentido de enfrentar 
do-se completa harmonia, O | esse perigo. O presidente 1t00- 


presidente toosevelt voltou 

francamente antisfeito com Os 

resultados dessa conferência. 
Tm dos jornalistas indaga: 
— O presidente Toosevelt 


sevelt relatOu uoO seu colega Os 
importantes resultados da con- 
ferência de Casablanca e rea- 
firmou a determinação de que 
a paz vindoura não poderá per- 


naturalmente trouxe uma Im- | mitir aos paises do Eixo per-, 
pressão sobre a duração prova- | petrarem, de fuluro, qualquer 
vel da guerra, Serã longa Ou | ataque contra a civilização. 


de curta duração Frisou que a expedição à Aftrl- 


— Os paises altados — disse | ca do Norte eliminou, presen- 
o presidente — preparam-se | temente, a ossibllidade de 
para uma guerra longa, não | uma ameaça nazista partida de 
querendo manter, «assim, de- | Dakar, contra a liberdade das 
masiado otimismo, pois na | Américas, na parte mails es- 
guerra hã imprevistos, O go- | treita do Atlântico. 


derio mililtar da Alemanha es- 
14, evidentemente, em declínio, 
Pode haver um colapso de um 
momento para outro. Contudo, 
irabalha-se como se deve tra- 


Ambos Or presidentes concor- 
daram que é necessário adotar 
medidas de segurança para que 
Dakar e a Costa da África 
Ocidental, definitiva e permn- 


balhar em tals emergências, | nentemente, não possam viv & 

tendo-se em vista uma guerra | constituir, sob nenhuma  elr- 

longa, cunstância, uma  amençãa de 
— [m detalhe sobre a con- | bloqueio Ou de Invasão das 

fência — pede um dos jorna- | Américas. 

listas: Tol cla absolutamente Os dois presidentes decla- 

reservada entre Os dois presl- | ram: 


dentes ou teve a assistência 
como em Casablanca, de Outras 
autoridades 7 


— Pnecontrei-me com o presl. 
tente Roosevelt pela manhã — 
esclarece o presidente Getulio 
Fargas. Almoçamos juntamente 
com cutras pessoas, Depois, fl- 
remos uma inspeção às cbras 
em Natal, A' noite, jantamos 
com mais duas ou três pessoas, 
ânclusive o embaixador Caffery, 
Yodos se retiraram após e fi. 
camos os dols conversando. 

— TJ qual a opinião pesso 
do presidente do Brasi] sobre a 


“Tivemos ocasião de estudar 
à segurança das Américas, T55- 
tamos convencidos de que ca- 
da uma das Repúblicas Ameri- 
canas está nela igualmente 
atingida e Interessada, 

A força está na unidade. 

O Brasil e os Estados Uni 
dos procuram tornar o Ocea- 
noAtlântic O llvre de perigos pa 
ra todas as demais nações. 

Agradecemos sinceramente u 
cooperação que os nOss04 vizi- 
nhos, quase unanimemente, es- 
tão prestando à grande causa 
da Democracia em todo O mun- 


e 


duração da guerra? -— quer sa- | do." 
ber outro jornnlista. NOTA DO PRESIDENTE 
O presidente Getulio Vargas | ROOSEVELT A IMPRENSA 
responde: . AMERICANA 
— TFstôóu de Inteiro acordo “A conferência de Casullan- 


com q presidente Roosevelt; De- 
vemos nos preparar para uma 
guorra longa. O de que não há 
dúvida, porem, € que todos es. 
tumos nhsolutamene certos du 
vitória. 

Indaga-se, então, tmolre nn 
união dos franceses, como resul- 


ca foi de tal importância para 
o esforço de guerra, que O preo- 
Fidente Toasoevelt nchou con- 
venjento retardar O “ey regros- 
so à Washington, afim de poder 
dar um ligeiro apanhado sobre 
Os seus resultados &o presidente 
do Brasil e com ele combinar a 


tado da conferência de Casa. | Intensificação de auxílio ma- 
bianca. tuo em vários setores, 
A resposta salisfagt 4 Os presidentes não velhos 


presidento 
plenamente 
regulados da 


Encontrei o 
Roosevelt eufórico, 
satisteito pelos 


umigOs e as conversas foram de 
grande vroveito e oportunida- 


da, 





chefes nvilitnres — general Cor- Mederrine, 


PN Ng € forças de retaguarda dos 


E —> AT 


Cooperação integral, sem restrições 


O presidente IOosevelt um 
Africa, tovo Ocaslão de vl- 
eitar « inspecionar vários 
pontos de importância vital nos 
“Ferry Comanda", que roall- 
eum tarefa sobrehumana trans- 
rortando diariamente aviões 
material e cquipamentos dos 
listados Unidos paea O norte da 
África, o Orlente Médio, a Iús- 
sta, a-Flemânia e para as for 
cas aéreas da Chlan,' 


“DUELOS DE ARTI- 
LHARIA 





VOA ROMMEL PARA 
es MADENINE 


URGENTE — A rádio de Paris 


se juntar às suas forças que 
"encontram estabilizadas em 
4 uma 
posição a jeste da linha Ma- 
reth, 
DUELOS DE ARTILHAGIA 
CARO, 29 (U. P.) — As ba- 
terias de artilharia do Oitavo 
Exército Brilânico estiveram 
empenhadas em duelos com 


contingentes permano - itatia- 
nos de Rommel) que fogem 
rumo -ao oeste. Os britânicos 
estão fechanno as pontas das 


NOVA YORK, 298 (U, P.) — 


GAZETA DE NOTICIAS 


suas viagens de ida e volta à | lico e 36 caminhões com projeteia, 


*Concimsio da-mãe. 1) “ehinko 


= 





ROSTOV E VORON 









, DUAS 


LHAS PARA AS FORÇAS ALEMAS 


(Conclusão da pag. L) 


armas é outros alastecimentos be- 
ticos. lim três dias de luta o inimi- 
go teve 12 mil mortos. A-irrupção 
através das linhas inimigas [oi rea- 
lizada pelas tropas -do tenente-gene- 
ral Reiter e do corone-gencral Goli- 
kov, Distinguiram-se particularmen- 
te as tropas do-general Kutov, do 
tenente-gencral Chidikcov, do tenente- 
gencral Voskolenio «do major-pe- 
mera! Poeniltoyski, alem: dos geu- 
pos de tanques do major-geneal 
Clukov e do major-general Nray- 


“Nossas tropas ocuparam a Joca: 
lidade de Novaslisoláll, e a cidade 
de Jroporkin, Aos 29 de janeiru as 


informca que Rommel .parth “tropas -da frente de Voronezh, me- 
em avião para oeste; áfim de diante um rude ataque, noconquesta- 


rum au tocalidade e importante es: 
tuçãeferroviária  deNovashsoical. 


estratégica Foi destruido um corpo de: tropes 


alpinas italianas. Alem disso, foram 
eprisionádos onze-mil italinnos, in- 
elusive us generais de divisão, Uim- 
berti e Pascalini, com seus esta- 
dos mistores. O mitimero de priso- 
neisos feitos nesse setor da Frente 
de Voronezh até W.de janeiro ele 
vise a 86 mil. 

As tropas russas do-norte do Câu- 
caso, mediante violentos carmbutes 
epodersmun-so da cidade de Krao- 


pinças colocadas nos flancos potkin e de-sua importante estação 


das forças do Eixo em ação 
nas: praximidartes da fronteira 
tunisiana. 

O avanço relativamente 1en- 
to. do Oitavo Exército, após a 
ocupação dc “Tripoli, consu- 
mada há uma .semana, signi- 
ficaria que v marechal -Rom- 
sxel ordenou às suas forças-de 
retaguarda que resistam quan- 
do puder, afim de retardar a 
marcia do exército de Mont- 
gomery e ganhar tempo para 
por em ordem as defesas da 
linha Marelh, 


ferroviária." 

DUAS GIGANTESCAS ARMA- 

DILIHAS 

- MESCOU, 29 (UU. FP.) —Os 
exárcitos soviéticos estão proparam- 
do duas. gigantescas armadilhas. 
Uma delas será ammada na frnte 
de Vorenezh, a outra ao sul de Ros- 
tov. Keases “amundões” estão -desti- 
nados a “ençar” aproximadamente 
uns 300 mil homens da “Wehr- 
macht”. 

Entreinentes, no setor de Stilin- 
grado uns 5 mil alemãs ainda pro: 


O duelo «e artilharia em curam sobrepor-se à tremenda pres- 
foco foi travado nas proximi- «ão que lhe move os exércitos soyicti- 


dades de Zunra, num ponto 
distante 50 quilômetros 
Tronteira da Tunisia. 
Apesar das condições atmos- 
féricas desfavoraveis que im- 
peram nessa região da África, 
a aviação aliada atacou a Si- 
cilia e o sul da Itália, onde 


“cos nessa frente, num esforço dções- 


1 


! 


bombardeou comunicações fer- | 


roviárias e outros objetivos. 





Operações aéreas contra 
o território ocupado 
LONDRES, 25 (U.P.) — Um 

comunicado do Ministério da 
Aviação informou hoje que as 
Reais Forças Aéreas realizaram 
amplas operações sobre o territó- 
ro europeu ocupado, inclusive 
contra a navegação, ulundando 
em frente a costa da Noruega um 
navio de abastecimentos de gran- 
de tonelagem. 

Nas incursões sobre a Holanda. 
Bretanha e o golfo de Biscaia, 
foram destruídos dois bombardea- 
dores inimigos e três caças. 

Entre os objetivos atacados fi 
guram as instalações [erroviárias 


|] 
| 
1 


do norte da França e da Bélgica. . 


A aviação hrilânica perdeu ape- 
nas um bombardeador e três ca- 
ças em todas estas operações. 


da perado para escapar a um final apa 


vorame. | 


A impressionante tarefa de liqui- 
dar com o remanescente  ininngo 
cercado dentro do “bolsão” de 5ta- 
lingrado, continua sem descanso. 
Uma iulormação ainda não confir- 
mada assinala que.o tenonte-general 
Repke, comandante da 297º divi- 
são da “Wehrmacht”, sitiada em 
Stalingrado, rendeu-se com todas Bs 
suas forças, seja, com O que restou 
de sua divisão. Uma transmissão 
rádio-telefônica ao comentar essa 
infognação, disse: E" o primeiro che- 
fe alemão que chama a si a respou- 
sabilidade de ir de encontro às or- 
dens de Hitler”. 

Segundo alguns despachos, o ge- 
neral Paulus, comandante do setor 
onde 300 mil alemães ficarum sitta- 
dos, ao ver suas forças abandonou 
seu homens à sorte, fugindo num 
avião. Alguns prisionciros alemães 
declararam que Paulus entregou u 
comando ao tenente-general Hidner, 
quem tambem abandonou suas for- 
ças, pondo-se a salvo num dos &!- 
vimos aviões de transporte que par- 
tiram da zona “de Stalingrado. 


e CE Sa 
COMANDO ÚNICO PARA A BATALHA 
DE TUNIS 


(Conclusão da par 1 
ferêuncia ceclbrada em  Cusa- 
banca entre Roosevelt e Wius- 
ton Churchill, Opina-se que du- 
runte a referida entrevista fi- 
cou resolvida a organização de 
um comando único para o Áfri- 
ca do Norte. 

Multy embora os generais 
pwight D. Eisenhower, norte 
umericano. e Harold 1. JL. Ale- 
xander, britânico, tivesem sido 
apontados como provaveis can- 
didatos para iu direção dos exér- 
citos aliados na Africa Seten- 
trional, meréce atenção wu falo 
de +e Indicar MonLgoniery como 
o oficial superier do Oltavo 
Hixército Imperial da Grã-Bre- 
tanha. uma das melhores e 
mais poderosas forças de com- 
bate do mundo. Alem disso, 
Montgomery conta com três 
anos de experiência na luta con- 
tra alemães e itallanos. Einsen- 
hower e Alexander seriam no- 
mesdos para comandos aque 
abrangeriam uma zona mais 
ampla, como seja a do teatro be- 
lico do Mediterrâneo, 

Ao mesmo tempO indicau-se 
que um resultado importante 
da transcedental conferência 
de Casablanca soria a uliliza- 
cão da África do Norte como 
“trampolim” para ofensivas «um. 
larga escala contra O continente 
europeu, 

Au ações que se empreende- 
rão com btaso no setentrião da 
Africa cerlimente serão prece- 
aldas por ataques de bombiur- 
delros que não encontrarão pre- 
cedentes na História Militar 
Mundial. Crê-so que a ação 
atrea estará soh O comando do 
munrechal do Ar, Arthmr Ted- 
der, um dos mals conspetontos 


[a ro me 


peritos cm operuções de hom- 
pardelio. 

O fato de que os genevals 
marshall e Alexander tenham 
visitado O quartel general alia- 
do na África do Norte junta- 
mente com outros chefes mili- 
tares, navais à de aeronáutica 
rdindos, econstilue na oninião 
dos observadores informados um 
indício de que as conversações 
de Cusullanca LrarãoO conse- 
quências imediatas para a si- 
tunção militar no protetorado 
da Tunísia, 

Por outro ado, sob o ponto 
de vista francês, a conferênciu 
marcou um éxito completo pa- 
ra O general Henry Honoré E:- 
raud, que realizou prolonga- 
das conferências com Hoose- 
velt e Churchill durante, vários 
dins antes da chegada do gene- 
ral Charles de Gaulle, regista- 
da mn passada sexta-feira. 

Afirma-se que a prímelra en- 
trevistn, entre Menry Glraud o O 
general George Marshall, chefe 
do Estado Maior dos Tstrdos 
Unidos, foi particularmente 
cordial, Marshall no encontrar- 
“e com Glraud pela primeira 
ver, perguntou-lhe: “Não é vo- 
cê o comandante Glraud, a 
quem conheci em 1018 4"! 

A Inquirição, Giraud respon- 
deu: “Parbleu! Vous ctes le 
capitalne Marshal! Caram- 


efelto, em 10185 Georgó 
Marchall esteve dirigindo Tfor- 
ças norte-americanas quo lan- 
qaram um contra-ataque con- 
tra 04 exércitos nlemães no bos- 
que de Villcra, na França, Nes- 
ea orortuniândo os “yankces" 
estabeleceram contacto | com 
uma divisão marroquina | co- 
mandoda vor Giraud, 





As divisão soviéticas que avan- 

cam ao longo da linha férrea Salek- 
Rostov progrediram — consideravei- 
mente nestus últimas horas, Uia 
coluna chegou n uma distância in- 
ferior-a 30 quilômeuos da estação 
ferroviária de Trelina, ocupou a 
“gare! de Yegoliskais e a aldea 
de “Ataman, situadas ua margem 
morte du ferrovia. 
— Mais ao sul, sta linha Baku-lios-. 
mov, os russos iniciaram o cerco e 
-Kropetkin, onde a ferrovia emren- 
ca com a linha de Krasnodar, Ese 
andamento nus operações foi ul- 
cançado Jogo que-os soviéticos apo- 
“deraramme «de Maschevaskoye, "40 
“quilômetros ao -noroeste -de: Kroput- 
eim. . 

Dessa focina-Kropotcin está pra 
ticimente cercada. Dentro do “ug 
são” se caleula hasercuns 185 ml 

alemães, magmificamento equpo 
dos. 

Anuncicuse que um poderoso 
exército moscovita se encontra a 30 
quilómetros de Tilkhorttisk, qu é o 
segundo ponto-livre para uma pros- 
Sivel fuga dos exércitos nazistas no 
sul da Mússiu, Ainda resta um pair 
to. q terceiro, que possililiuna a 
fuga «dos contingentes nazistas, É 
Kuschevica, da qual os russos se 


encontram apenas qu 80 quilome- 


tros. 

Na frente de Varonedh o geneml 
Golikos aprisienon cinco mil col- 
dados - nazistas, inchusivo um Coro- 
nel pertencente a uma poderosa 
Torça-alemi cercada após breve sita 
na região de Varvurovka-Zhilyakino. 
As tropas de Gelikov tambem volta 
ram a cortar a ferrovia Yelets-ltos- 





| 


ft residenciais, 


ARMADI- PAVAN Sea Gafisa E) 


Sfax os norte-ame- 


ricanos 
(Conclusão da pág, 1) 
“O Inimigo efetuou um ata- 
que aéreo contra Argel pouca 
antes da madrugada, sendo 
essa a segunda incursão no 
curso de três noites. Os apa- 
relhos atacantes foram rece- 
bidos por nutrido e poderoso 
fogo anti-aéreu, que os forçou 
a voar a-grande altura e, as- 
sim, dificultar sua pontaria, 
Alguns dos projeteis arroja- 
dos de bordo dos aparelhos 
incursores cairam na cidade, 
principalmente em bairros 
onde causaram 
várias vitimas e danos :ma- 
teriais, 
Des - bombardeiros inimigos 


que-conseguiram sobrevoar a- 


cidade de Argel, três foram 
abatidos e alguns. outros ava- 
riados, 

O -ataque de ontem dirigido 
contra Stfax foi levado a -ter- 
mo pela formação de bombar- 
deiros mais pederosa. até 
hoje utilizada na Africa Se- 
tentrional — 12º força aérea 
norte-americana. Durante 
meia hora os-gigantescos apa- 
relhos descariegaram toneia- 
das de bombas sobre o cais, 
armazens purtuários e páteos 
ferroviários, onde se notou 
uma infinidade dc .grandes 
incêndios. 

Quatro ondas de “Fortale- 
zas Voadoras' protegidas. por 
grande número de caças 
“P-38" (Lightning) estiveram 
sobre o aivo das 14 horas e 
“30 minutos -às- 15 horas, G 
ataque foi iniciado pelos gi- 


aov, num ponto situado ao sudocse | Bantescos quadri-moteres, ox 
“de Voronezi, enguanto umu outras quais langaram bombas de 


coluna que opera mais ao sul 
ocupou Goredische. 

As ações estão dirigidas de ma- 
neira a criar um grande “bolsão”, 
onde continuam combatente mais de 
cem mil alemães. As haixas do :ni- 
migo aumentam rápida e continua- 
mente. Um comentador militar cnl- 
cula que nos doise últimos meses O 
Eixo teve mais de 700 mil mortos 
e feridos. Esse total, segundo o 
referido comentarista, é “maior qe 
as forças do exército invasor de 
Napoleão”, Recorda-se que na ba- 
talha de Borodino, cujo desfesno 
permitiu no génio militar francês 
ocupar Moscou, Napolcão somente 
dispunha de 130 mil homens. 

Esta madrugada, numa sangrenta 
refrega travada no sul de Vorouczh, 
os alemães tiveram um milhar de 
martos e três generais prisionciros. 

As forças soviéticas utilizam gran- 
des forças blindadas como “pontas 
de lança” e avançam para proteger 
a infantaria motorizada e a cavala- 
ria, acmas que veem cumprindo com 
êxito marchas forçadas, particular- 
mente em horas da noite. 

O alto comando soviético infor- 
mou que uma unidade russa libertou 
33 aldeias e centros de distrito 
habitados em combates travadus no 
curso destas últimas 48 horas, en- 
quanto avançava sobre Kursk, ale-n 
de apresar trezentos homens « hoa 
quantidade de apetrechos bélicas. 

Das frentes do Cáucaso Merídio 
nal e Norte-Ocidental, forum tece- 
bidas notícias dando conta de no- 
vos triunfos moscovitas. Nesses 
campos de batalha os soviéticos 
apeuas encontra uma debil resist2a- 
cia. 

A esse respeito os despachos ve- 
velam que em toda a frente 0 ini- 
migo Vimila suas ações a movimen- 
tos defensivos com base em fortiti- 
cações poderosas e que de vez ent 
quando lança contra-tques frgeçihis- 
Eimnas. 


e es o o tm 


À Erasiitdades 


grande calibre sobre a zona 
portuária, onde causaram 
enormes danuvs e vários in- 
cêndios. 


Logo atrás das “Fortalezas 
Voadoras” chegaram os "B-25" 
que fizeram suas bombas cair 
de quinze em quinze metros 
sobre os páteos ferroviários. 
Registraram-se impactos di- 
retos em vagões e quartéis 
instalados nas proximidades 
de um acampamento militar. 
Tambem foram alcançados por 
bombas pequenos barcos an- 
corados no porto de Sfax e 
alguns armazens do porto. 

Enquanto os bombardeiros 
atacam Sfax, grandes esqua- 
drilhas de caças "P-30'' (Cur= 


tiss Hawhak) cooperavam com : 


as forças destacadas para 
ações no vale de Ousseltia. 

Simultaneamente, caças 
“Spitfire” da RAF metralha-= 
vam tanques e caminhões de 
inimigo na sproximidades ds 
Massicault e bombardeiros mé- 
dios “Bisley” levavam um atar- 
que noturno contra os cami- 
nhos minados pelos nazistas 
na zona de Pont du Fahs, 

A luta no vale de Ousseltia 
voltou a tornar-se intensa 
quando as forças aliadas re- 
ceberam reforços pura conter 
uma coluna alemã que avan- 
cava, Numa ação conjunta 
com a arma uérea, que não 
encontrou resistência, os des- 
tacamentos aliados contra- 
-atacaram com todo o éxito 
e desalojaram o inimigo de 
várias elevações estratégicas, 
após lhe infligir muitas bai- 
xas. Nos circulos militares 
reina a opínião de que foi 
conjurado o perigo nesse se- 
tor de luta. 


UXILIE o poder 

fesa do Brusil, 
rito do energlu, 
nactonal, 


msMitar de de- 
com o sev espt- 
coragem 
(Segundo 


Congr-sav de 


DEMITIU-SE O EMBAIXADOR DE VICHi 
NO BRASIL 


(Continuação da pág. 1) 
tarefa com o aquiecimento do go- 
verno brasileiro « ent ligação regu- 
Jar com as autoridades [enncesas cr 
tabelecidas em território livre. 

Em consequência, contando com 
o apoio de todos seus colnboradores, 
o sr. de Saint-Quentin enviou a Vi- 
chi a sua própria demissão e a de 
Jes. Afirma o embaixador que to 
dos, no tomarem essa decisão, ins 
picam-se unicamente no interesse 
nacional que continuará sendo 9 seu 
objetivo sem munça afastarem seu es 
pírito da França heroica e padre 
cente. 


Na mesma ocasião, o sr. de Saint 
Quentin dirigiu ao general Giraud, 
alto-comissário em Argel, a segurim 
ca da sua completa cooperação, e de 
seus colaboradores, na luta empre: 
endida junto com as Nações Uni 
das pelo triunfo ds causa comum. 


Os nomes dos funcionários cnjn 
adesão já foi recebida pelo embai- 
xador e que junto com ele se desli- 
garam dos seus compromissos para 
com q governo da Frauça metrogn 
Jitana, são os setnintep- 


EMBAIXADA 
Jacques Dumaine, conselheiro «da 
timbaisada, 
Tenente-corone] Maurice Durosur. 
adido militar é da aeronáutica. 
Capitão de fragata Raymond 
Stourme, adido naval. 
Pierre Cheysson, adido finance. 
Gerard Dubeis, adido comercial. 
Marius Martin, consul, secretário: 
arquivista. 
Henri Kimulfmana, adido de tm- 
prensa. 
Roger Pelisse, 1º 
udido comercial, 
CONSULADO NO RIO Dt; 
JANEIRO 
Frunçois Clhiarasini, consul , 
Francis Humunel, vice-consul, 
CONSULADO GERAL EM 
S. PAULO 
Henry Gueyrand, conselhesra de 
Embaixada encarregado do Conen 
lado Gernl, 
François Domesticio viceconsul. 
Aymard de DaforestDivonne, adi- 
da. 


secretário de 


CONSULADO EM PORTO 
ALEGRE 


SJeamLouis Bnudico, conmul geral, 


e união - 
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GAZETA DE NOTICIAS DD DIREIsO-F0R9-—— 


08 Press SIDelito de homicídio 


CAMBIO 
Ontem, o mercado de câmbio fen- O NOVO LIVRO DO DR. PEDRO VERGARA . 


cionou com reed rr DR Cs ç - 
xando bre des a vendas, é & Uma carta do professor Galdino Siqueira 
Hdr risbÊ aid para compras, tee- Como tem sido largamente noti- | conceitos, e onde se destaca desde 


Nas operações de repasses aos Ou- ciado, o dr. Pedro Vergara acaba logo o autor que mabc pasar 207 
tros bancos, B 


Brasil ta- e 
tnliopa ços in 678.378 Sms de publicar o 1º volume do seu tra- | si, só acolhendo de outrem o que 


dolur a 16,58. tado “Delito de Homicídio” "e que | doutrina, após a passagem pelo cri 
O mercado fechou inalterado, tem recebido os maiores encômios | vo de análics 


COTAÇÕES DO BANCO DO BRASIL pela crítica do país. A propósito | A escassez de tempo nã . 
o aniso do Brasi) comprava te | dessa obra o autor recebeu ontem, | mite apreciar, embora fis gi dE 
prio (Ga conmerpiao jigaia 58 seguintes do prof. Galdino Siqueira a seguin- | sutoridade, pontos diversos do tra 
NERCADO LIVAS, IEA pics Po - balho, que mais me prenderam & 

cR$ RE So This de iai et atenção, de momento podendo diz 

Libra área . so coconsss TESS 7/16 MA as saudações. | scenes que é mais um atestado de 
Dolar .. cecsecorennoes IDA? Recebi o exemplar do primeiro vo | que sm autor é ns verdade um 5: 
Peso argentino ...vvevo 4,57 3/46] lume do magnífico trabalho que S Prato 


Pe Mrugunto [1!11:1. 3014 1/36 | acaba de dar à publicidade — «De- | CÊ Re 

i Furencossoo ID lito de homicídio” a mim dedicado | Agradeço mais uma ves, desvane 
Esso jentiana “q vonovoso es a e a mais dois magistrados, e com o cido, a gentileza da dedicatória e da 
ad AERGA O ÓFICIAL veio enriquecer a literatura oferta do exemplar, certo de que 















EDS 


Rd gazeta E) 


FALÊNCIAS & 


CONCORDATAS 


Casa de Saude e Muternidade 
“Dr. Pedro Ernesto S/A. — O 
“juiz da 8.º Vara Civel indeferiu 
"ow pedido de continuação de ne- 

uúcio da massa fálida supra. 

Fontes Garcia & Cia, — O juiz 
“êa 8º Vara Civel julgou impro 
“codeng a impugnação ao crédito 
co espólio de Albino Fontes Gar- 
“cia, 

João Muetins Babo — O juiz da 
43º Vara Civel mandou intimar 
“a falido supra para comparecer 
'ro dia 1 de levereiro próximo, 
&s 13 horas, a sua presença, sob 
pena de prisão, devendo estar pre- 
sente o síndico. 





uridic atss 

tos o quarenta e cinco.,.esea | TT “A, como requer, para os 
(5.354.945), com n madeira em | fins que forem de direito, Rio, 
mau estando, Cr$ 400,00; um va 3230-10-42, — A. Marinho”, — 
so de louça pintado nas cores Petição; — (fls. 9) — “Exmo, 
verde escuro, claro e vermelho, | 8”. dr, julz de Direito da 13.º 
Cr$ 20.00. Importa a presente Vara Clvel, Annibal de Carva- 
avaliição em Cr$ 2.990,00. E | ho Mesquita, nos autos da ação 
quem os mesmos quizer arre- cominatória que move contra 
mutar, deverá | comparecer em Wanilda Avellar Costa Carva- 
aia, hora e local acima, sendo lho, tendo sido certificado pelo 
a arrematação feita a dinheiro Oficial de justiça incumbido da 
à vista ou flador idôneo, por citação da ré de que esta não 
três dias. Os bens acima des- | *º encontra no Joca] e se acha 
eritos rio encontrados à avenl- | €M lugar ignorado, veem re- 
da Nossa Senhora de Copnca. | IMerer a v. excia, se digne 
bana n. 1.004. E para que mandar sejam expedidos <di- 
chegue ao conhecimento dos in- tais de citação, tudo “ex-vi'! 
terenmados. flz expedir o presente | d08 arts. 178 e ueguintes do 
e mala dols de Igual teôr que Cód. Proceaso. Nentes ternos, 
serto publicados e afixados na P. Deferimento. Tio de Ja- 
forma dn let. Dado e passado neiro, 3] de dezembro de 1942, 
nesta cidade, nos 15 de janeiro | Joaquim Corra Marques 
do 1943, Eu. Walmir Peres da Filho, Ag. Insc. na Ordem 
silva. escrevento  juramen' “% rob o n. 2.750. (Legalmente 
duetilografet, E eu, Frede “o netada)''. — Despacho; — 
Jouvin, escrivão, subserevi. EM= (fis. 10) — “Sim, 40 reque- 
14 conforme, Oscar Aceloly Te- rimento de fls, 9, Prazo de 20 
norto dias, — Rio, 7-12-1942. — A. 






























“O relatório do presiden- 
“ te do Supremo Tribunal 
Federal 


A: Vista | jurídica pátria, que já lhe detia me poderá contar como sincero anti 
outros trabalhos de alto valor, coma | Eº € admirador, de que aliás já te 


tres .. cumes uso 0649 À a f ER 
is do fã | os Motivos determinantes no direito nho dado provas. 


Dolar . ...eeputannasa 16,64 





O Supremo Tribunal Federal Marinho". — Em virtude des- | Peso uruguaio 8,59 3/8 | penal, a Leeiri jeri i 

E 7 » SIT à enal, girimo defesa subjetiva. Subscrevo-me, pois am.º obrdo. * 
rounlu-se ontem, em sessão ple- ENA " “IFO =. « | to seu despacho mandou o M. Escudo . cccureeresnos UML 1/4 | Demorei : SIS 
na. para julgar os processos JULHO a CENA DA 143º |. dr. juiz expedir O presen- | Franco SUÍÇO, veste 3.85 : ds rs so ns ssh Dto atão. (a) Galdino (Siqueira, 
constantes da pauta o ouvir a CARPÓRIO LYRA te cdital de citação da ausente | Corda A BRANCAS 3.83 7/8 | decer o receuimento Fa 
leitura do relatório do ministro : y 


porque tencionava lê-lo com a aten- = : 
cão devida, e, assim, poder trans | Correrá mais um trem 
mitir a impressão recebida. Esta, para Teresópolis 
como a tida leitura das outras men- 
cionadas, foi, sem lisonja alguma, 
a melhor possivel. 

E o mesmo espirito superior, en- 


Maria Wanilda Avellar Costa 
Carvalho. em lugar incerto, 
com O prazo do 20 (vinte) ding, 
nos termos das petições e des- 
pachos neste transcritos, floan- 
co outrossim clente de que à 
sede deste Juizo é no Palácio 
da Justiça, & rua D. Manoel 
ns. 29-34, 5.º andar. Este edi- 


Edital de cltação da ausente 
Maria Wanilda Avelar Costa 
Carvalho, em lugar incerto, 
com q prazo de 20 (vinte 
dias, na forma abaixo: 

O doutor Arthur do Souza 
Marinho, julz de Direito «a 
pecima Torcelra Vara Civel do 
Distrito Federal, República dos | + será afixado no lugar do 
istados Unidos do Brasil, costume, pelo porteiro dos audi- 
RA DONA GLADYS GEORGE Faz suber que por esfe | tórios, que passara crrtidão de 

MACHADO Juizo e Cartório do escrivão | 0 haver cumprido, para «o jun- 

- Por intermédio do advogado Jo: | te ct subscreve, por parto | tar aos autos, extraindo-me 

a , RA ERARE de Annibal de Carvalho Mes-| mais exemplares de igual teor 

sé Julio da Silveira Martins, o RGE e 5 
SOR quita, lhe foi dirigida u se-| que serão publicados pela im- 

juiz da 1º Vara de Orfãos e Su- | vuinto petição: — (Fls. 2) — 

cessões, dr. Sílvio Martins Fer- tos not -ê snes prênsa na forma da lei. Dado 
y tixmo. sr. dr. juiz de Direl- | e passado nesta cidade do Rio 
reira, recebeu um testamento do | to da Vara Civel. Annibal de | de Janeiro, aos quatorze dias 
professor Irineu Machado, que Carvalho Mesquita, brasileiro, | do mts de janeiro do ano de 

veio dos Estados Unidos por via | solteiro, do comércio, residente | mil novecentos e quarenta e Libra (compra) .......o 78:46 7/16 


DO 
diplomática. nesta cidade à rua Visconde do | três, Em, Walter Leitão, essre- dges Perro ii Geraldo Vieira Ma SINA 
- Esse documento foi lavrado pelo Rio Branco n. 18, vem dizer à |! vente substituto, O datilogra- | COMPRAS SOBRE A COLOMMHIA : . | 


tiduardo Espínola, relativo aos 
trabalhos daquela alta Corte em 
1942. 





Apresentado um segun- 
do testamento do pro- 


fessor Irineu Machsdo 
E! BENEFICIARIA A SENHO- 





Por deliberação da Diretonz 
Central, a partir de hoje cc 


Libra área , . ceuescesos k E) 
. To.bs 9/18 meçará a circular todos os sábm 


Dolar ... coeereeseres 1H 
Franco suiço . cesuseses 4.63 
Escudo .. cenecremeses  OBU 
Corõa sueca . . «ces 4.72 


dos mais um trem para Terezó 

riquecido por cultura vasta, que tra- | polis, no seguinte horário: Par 
Peso argentino 463 a/18 | E aquelas Haas, aqueles períodos, | tida da estação de Barão 
Rcc dd te ra 1 EEE Da capítulos, onde a beleza de | Mauá, às 13,15; regresso de Te 
Peso cnileno . . «ec U.63 4/8 A se alia com a profundera de | rezópolis às 20 horas. 


Dolar . ccscoroncomscsso: Tb.bU 
COBERTURA DOS BANCOS 
ck s 
LAbra venda). cessar 74.48 “4/16 


“e a ANUNCIOS DIVERSOS 


OFICIAL 
—MÉDICOS——|-——DIVERSOS— 


Libra , vc qeereaneens 69,76 3/E 
mem 























extinto em 1950 nesta cidade e |Y. excia, O seguinte: O supll- | fel e suliscrevo no impedimen- Livre Oficial Frete| CIRURGIA — GINECOLOGIA R à da - b4 
beneficia a senhora dona Gladys | Cante é nrrendatário do prédio | to ocasional do escrivão, — | 4º vista: — PARTOS. Fisioterapia (Dia- RC Ss 
George Machade, com quem o s:. sito à rua Visconde do Rio | (a.) Arthur de Souza Marinho. Cr.8 erccor 19.37 16-26) 19-17 | sormia, Qndas-Curtas, etc.) i . 


Branco n. 18, Onde tem O seu | Está conforme. Pelo escrivão. COMPRA SOBRE A O e 
negócio instalado; o 1.º andar | Walter Leitão, PERA Livre ai Preto 
do referido imovcl o sunlicanis ç a 


PEA sds => 
Er veat00) vAMa ; 
sublocou à ud. Maria Wanilda ir SEIA PU maçã Ud go 

avellar Costa Carvalho, bra- - AMERICANAS: 
sileira, casada, doméstica, re- Livre Oficia Frete 
—— e + 


sldente à vua Visconde do Rio A vista: 
Branco, por vontrato escrito 
(doc. junto); entre us condi- 
cões da sublocação, uma, 14,", 
“determinou que: “o sublocndor 
reserva-se o direito de utilizar, 
com exclusividude e para seu 
negócio, “de um dos cômodos", 
do 1.º andar ficando o mesmo 
excluído do presente contrato 
de locução. Assim, O supil- 
cante sublocou à suplicada O 
1.º andar do prédio que ocupi 
com O seu negócio, com exce- 
cão de um dos cômodos quo O 
constituem, reservando-o para 
si, e Isto fo! aceito por esta no 
contrato firmado; aconteco que, 
agora, quando já n4 muito vein 
esta obrigação contratual seti- 
do respeltada, na suplicada, por 
motivos que desconhece o su- 
plicante, aproveitando-se da cU- 
locavão do cômodo que este 
ocupa no 1.º andar, tem, ele 
impedido O acesso, ora, o su- 
plicante utlliza-se do referido 
cômodo com O seu negócio, pols 
que, nele seus oficinla a cOs- 
tureiras executam os trabalhos 


Irineu Machado era casado sob 
c regime de comunhão de bens 

Esse é o segundo testamento do 
professor Irineu Machado, pois O 
primeiro foi apresentado logo após 
a sua morte, 


EDITAIS 


JUIZO DE DIREFIO DA DE- 
CIMA SEGUNDA VARA 
CLvISL, 

Jsdital de primeira pruçgu, com 
o prazo de 10 vias, para o 
dia Z de fevereiro, às 13 ho- 
ras. para venda e arremata- 
ção dos bens pchhorus 4 El- 
vira DBalulrd e Barros e ou- 
tro, no exccutivo que lhe mo- 
ve Jrelolsa Werneck Cumpel- 
lo é outro, na forma abaixo: 
O doutor Oscar Accioly Te- 
horio, juiz de Direito da Décl- 
ma Segunda Vara Civel do Dis- 
trito Federal, Tepública dos Es- 

tados Unidos do Brasil. 

FAZ SABER uos que o pre- 
sente edital virem ou dele co- 
nhecimento tiverem que no dia 
& de fevereiro, às 13 horas, no 
suguão do Palácio da Justiça, 
à rua D. Manuel n. 29, O 
porteiro dos auditórios trará a 


Consultório: Avenida Graça 
Aranha n. 26 — Edificio Pe- 
dro Il - 9.º andar - Salas 911 
e 912 — Tel 42-5204 
Residência: Runa Alvaro Ra- 
mos, 89 — Casa 12 — Tele- 
fone 28-T71B. 

As terças, quintas e sábados, 
das 16 às 19 horas 
e iG 
Aa ses 
Professor Madeira 
de Freitas 


CLÍNICA MÉDICA GERAL 
Fisioterapia — Eletricidade 
médica — Tratamento do 
DIABETE 
Doenças da nutrição 
Alergias -- Reumatismo 
Consultas diariamente, das 
15 horas às 19 horas daro 292 
Praça Getulio Vargas, 2. B. Horizonte — 


10.º andar de Janeiro 655. 
Tels, 42-7097 e 28-0431 


to es tr 
| idea! do engrandecimento gato 


ie 
Dra. Magdalena Hilde- | 
nal decorre de um atento esp! 


gard Stoltz “to de vigilância a iDeutir + mas 
MOLÉSTIAS DE SENHORAS | “er em todas aa esteras de bus 












































-PHILCO. 
38 - Rua 7 Setembro 38 - 3º4 





: Ê [CRS cecroo 10.33 16.35 19.4 
SINDICATO NACIONAL DOS | COMPRAS SOBRE O URUGUAI: 
OFICIAIS DE MAQUINAS DA Livre Oficial Frete 
MARINHA MERCANTE 

Esse sindicato instalou no dia 
º6 do corrente a Calxa Benefl- 
cente dos Oficiais de Máquinas 
ãàa Marinha Mercante, ficando 
extinto vs Serviços de Assistên- 
cia e Funerária, que até então 
eram administrados por aque- 
la Instituição. 

CENTRO BENEFICENTE DOS 
MOTORISTAS DO NIO DE 
JANEIRO 

Essa ngremlação tenoficente 
realizará, em segunda convoca- 
cão, depois de amanhã, em 
sua sede, à rua Sant'Anna ná- 
mero 104, uma sessão soleno, 
na qual empossaráã a sua nova 
diretoria e o Conselho TYscal. 
Para esse ato fol escolhido as- 
merado programa. 

NO MINISTÉRIO DO TRABA- 
LHO 
A DIRBIORIA DO SINDICA- 
TO DOS CORRETORES DE 
IMOVEIS 


e 

e 

o 

e 

“ 

Ss 

“ 
Sias, consertos, trocas. Pre- 
“ 

º 

. 

& 

e 

e 
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Tel 43-47 . 
SCASA RUY LESALS 


















































CS. cervo 19.8? 16.40 19.8 
COMPRA SOBRE O MEXICO 
Livre Oficial Frete 





| 


teta TA 0 


CrS cevcvos 19.32 16.35 19.32 
VENVA SOBRE BUENOS AIRES 
A" vista: Dolar (livre): 
CS o. cerenerenerraneros 19.63 
LIVRE ESPECIAL 

O HBanco dc Brasil afixou se se- 
guintes cotações DO mercado Uvra 
especial: 


Libra, comp. ..sesmico 78,48 1/18 
Libra, vend. , «cesso 79,58 2/16 
Dolar, comp. ceeesesses 20,00 
Dolar, vend. ..ecsees 20,5U 
Livre Olicial Frets 
Taxas de câmbio para compras de 
tetras em dolar sobre Buenos Aires: |' 


LIVRARIA 
FRANCISCO ALVES 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 

Rio — Rus do Ouvidor 166 

S Pamo — R. Libere Ba- 
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SP SENS PRI DES TRIO pm 


E 


Cr$. qoneico 1947 16.50 13.5 
30 dias; 
Cr.$... 19,4532/8 16.45 11/16 19.1) 
60 dies: 
pipe 19.49 11/16 16.479/8 19.04 


Cr$. .ecccco 19.42 0 16.40 15.09 
TAXAS DE COMPRA DA 


Penenennnnnnenanennanê 


» 


felt f 






















público, Jeilão de venda e ar-| que lhe são encomendados: u Foi recebida, h4 dias, pelo LIBRA AREA dividudes, de um sentido comitets 
rematação a quem mais der Ou E E - | dr. Marcond E A? Vista: — PARTOS — Cons. rf. Sena: | je vntão sólida e fraternal de 16 z 
“ atitude llegal da suplicada im . reondes Filho, ministro Livte osieias 12º - Apt. 1 20 | dos os orasileiros e de um est i 
mator Jango oferecer acima da | redindo o uso deste cômodo | do Trabalho, a Diretoria do Sin- crs cr dor Dantas, BA- - AP k mento prorundo de poder fem! 3 
avaliação de Cr$ 2.990,00 (dois | tem trazido graves prejuizos dícnto dos Corretores de Imo- | 90/90 .... 7808 7/16 6598 1/2 — Das 15 às 18 hs. ou com hora | ss. nossas conquistas Je Eber no 
mil novecentos e noventa cru- | ao suplicante que se vê priva- veis. B0/120 ... 7792 7/16 66,88 marcada — Tel. 42-7532. Resi- | ssge «e mdependênas. Erpunds e 
xeiros), os bens penhorados à | do de lugar para Instalar seus Na audiência, foram trata- | 90/150 «. 771,78 76 65,76 4 dência: Tel. 22-3790 cCongrceso de Brasilidade”. a 
Elvira Baliard de Barros e OoU- | empregados, Tendo ficado es- dos assuntos de relevante inte- ni an . T%a 708 » Di A E E RS E 
tro, os quais são 08 seguintes:— | tabelecido no contrato nue U resse para a classe, No decurso : Livre oricia; 152 Idem, idONY piciscernos o IM DB exnevo Cds emas oe o seno AR “a 
LAUDO DE AVALIAÇÃO: — | guplicante se reserva O direito | da palestra, o dr. Marcondes Crê cr! 9 Rodoviárias, Estado do Estado de Minas, cafés CO 
Bata de jantar constando de | À um cômodo do 1.º andar que Filho se referiu aos que obser- | 9] disa ,. 78.46 7/16 58.49 1/4 Rio... cccserreoo 642,00 MUDE... ccoorrrrccremereas +,0» - 
mesa quadricular com taboas | a suplicada lhe sublocou e ten- vam O rápido desenvolvimento | 120 diss . 7832 7/16 56.88 171 Idem, idem ......+ osoo 845,0) | Estado do Rio, cafés comuns... “% ' 
sobressalentes; três cadeiras eim, | do esta aceito esta condição,. das nossas ctdades-capitaís, lou- | 150 dias . 7818 716 06,26 1/2 30 voga e Sr ng4,U0 MOVIMENTO ESTATISTIUU 
ples e duas de braço com as- | não se justifica seja desrespel- | vando engenheiros, arquitetos e | 180 disa . 78,04 7/16 66,15 at sas PRB pe epa É (Sacas de 60 quilos) E 
sento de couro e encosto de | tada esta obrigação. Turban- capitalistas, mas se esquecen- o E tada Ta DOERTO 5 & idem, idem, Uniform! 4 Sacos o 
madeira; um elagér com três | do, à suplicada,. a posse do su- do do corretor de imoveis, na grama do ouro filme à Cr3 pol eua SVO DES CUTE 11000 TRADAS a an 
gavetas e duas portas, com | plicante com manifesto desres- renlidado a fiandeira de tantos | barra ou amoedado, os tao 9 Rotas (qua «5.00 ldem, no ano passado ..-+ 7 aa | 
tampo de vidro; um bufê com | peito no que se obrigou, está e tão admiraveis monumentos | 1,.000/1.000. 1 Brasil SD NO | [Desde 1.º do MÊS .... css 138.15% e 
duas meias portas, prateleiras | praticando ato ilícito pelo quel urbanos. . 300 Crédito ema Jor kero DO | média .. ceermermrres Soa AA as 
; Y 130 Crédito Mercantil .....o 20% pende 1.º de julho 1.04s 4º 
1 do lado direito e tampo de vi- | será responsavel. Nestes tor- - - Ações de Compannias Ceras A E) CRS 4 CR 
dro; uma cristalelra com fun- | mos, não ne conformando O su- Viagens de diretores a Ti T U EN O ho) 6264 Nacional de S RÃS Desde Le de Julho do seno 
do espelhado, prateleiras de vi- | plicante com O que lhe vem fa- funcionário d DASP Na Bola de Títulos foram rssu- “vida Sul América... 5J0.0U passado . . exeeesseeeoro 03 
dro. toda envidraçada; ......-+ | zendo q supllenda, com apoio 8 o sados. ontem, os seguintes negó-| 1173 Sul América Terrestres, Caft revertido so estoque 1a 
(r$ 800,00; um cinzeiro de ma- | no art. 302, n. XII, do Cod. PODERÃO SE UTILIZAR DF | cios: Marítimos e Aciden- | “gesde 1.0 de julho - .. 118 ps 
deira, de pé, Cr$ 20,00; velogio | Processo, vem requerer a vossa AVIÕES APOLICES GURAIS = Tecidos Corct aci resp emita Gui 
rt to, ga Par= e! pre União e 100 Fisção e Tecidos Carco- em, no passa esse - 
tipo apa Rana a marca. 3 a excia. se digno mandar intimã O sr. presidente da República | 1) Unitormizadas a B9UVO +ndo iteração» MMI UU | Desde 1.º do mês aee 
sign, número trinta e seis mil | ja para ciência de que sl por- i dá a DE Ph es ” Ord. [TZ UU Desde 1.º de Julho 
, . y R ; E uprovou a seguinte exposição de “5 O do Porto «cce . SOS, 25 são Jeronimo — . ' E D' .2+ 
trezentos e cinquenta e olto | ventura não se abstiver de Im- ; Rad 1 midente! 33 Div. emis, nom. . «+». s50 00 | 350 Minas de Butiá ...... — 52.00 | Idem, no ano passado ... 
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MOSCOU, 30 (Sábado) (U. P.) — 


Um comunicado especial emitido 
ontem anunciou que poderosos 
exércitos russos, depola de lançar 


uma nova e esmagadora cfensiva 
ao coste de Voronezh, quebraram 
as linhas alemãs em uma extensão 
de 70 quilômetros, avançarani mais 
de 100 quilômetros em dire ão ao 
audoeste. ] 

As brilhantes vitórias russas nas 
frentes de Voronezh e na zona cau- 
cásica revelam que as forças do 
general Goltkov, obtiveram ptan- 


des éxitos na tarefa que lhes cum- 


pria realizar, 

Os exércitos russos reconqrasta- 
ram Novoskolaya, a 105 quilôme- 
*ros no sudocate de Vorontzh « 
aproximadamente à mesma distãân- 
eta ao sudeste de Kursk. Apodera- 
ram-se, alem disso da cidade ds 
mropotkin, contro estratégico fer- 
rovtário do Cáucaso, situado n cerca 
i 80 quilômetros ao aul, lgetra- 
mento a leste de Thikorostk 

A retomada de Kropotkti pelos 
russos significa que os germiínicos 
ratectu agora somente um cruza- 
mento ferroviário importante Co no- 
raagte do Cáucaso, região em que, 
para as operações bélicas são vl- 
tata as facels comunicações forro- 
vlárias, 

Despachos procedentes da frente 
calam da enorme presa de guerra 
folta peloa russos e do número de 
prisioneiros caídos em mão «sr tor- 
cas russas que, somente na frente 
je Voronezh, somam 86,000, 1 con- 
car do momento em que foi inicia- 
In a ofenstva do general Gorrov. 

A notícia mata Importante de to- 
das é a que informa do cerco de 7 
Vviades alemãs de infantaric, que 


wrrem perigo da aniquinnento, 
processo atualmente em curso, tal 
cano quando foram esrendos os 


seércitos alemães em Stalincrado, 
Carca de 12.000 alemães encontra- 
ram a morte nos ferozes conbates 
“raçvados na citada zona, iniciados 
3 ditas antes. Todo um Corno al- 
pino tinltano foi destrulda e os 
russos capturaram mais de 111.00) 
sfirtatsa e soldados fascistas alem 
de 8 generais. O comunicado men- 
tona o nome de um nara teról 
russo, o tanente-general Relter q 
quem se atribus O mérito princi- 
pat da ruptura das linhas unclatas, 
falto ease que permitlu o ceico ds 
- dtrisnes alemãs, - 
Alem das enormes pardas tnfigl- 
jaa pelos rusãos aos clegnães no 
(rente de Voronezh, aqueles se apo 
geraram de grande quantidade da 


material bélico que inclue 197 tan- 
ques, 34 canhões, 8,000 fuz's, mts 
jo 7.000 caminhões, 24 trens carro 


ados Co nbnstecimentos qr fure 


REALIZOU-SE A 
DE 


(Canelusão da página 1) 


A CHEGADA DA COMITIVA 
DO PRESIDENTE ROO- 
SEVELT 
NATAL, 29 (Agência Nacio- 
nal) — À comitiva do presiden- 
e Roosevelt chegou em dois “elip- 
pers”. O desembarque verificou- 
« no Rio Potengi perto do cen- 
io da cidadz, Duas Janchas es- 
peciais foram usadas para trans- 
forir os viajantes para O navio 
«ni que o presidente Vargas se en- 
contrava. A guarda da costa es- 
tava postada e todas as precau- 
ções indispensaveis foram toma- 
das. Lanchas patrulhavam us 
águas nas proximidades do local 
«m que estava ancorado o navio 
que foi teatro dessa memorave! 

conferência. 
AS PESSOAS QUE ACOMPA- 
NHARAM OS DOIS PRESI- 


DENTES 
NATAL. 29 (Agência Nacio- 
nal) — Teve nota de grande sen- 


seção a entrevista, ontem, à bor- 
ao de um vaso de guerra, entre 05 
presidentes Vargas e Roosevelt, 
Acompanharam algumas fases des- 
sa conferência c embaixador Ca:- 
tery. o interventor Raphael Per- 
nandes, o general Cordeiro de Fa- 
ras, o almicante Ary Parreiras, 
o brigadeiro Eduardo Gomes, o 
general Walsh, o almirante In- 
gram e outros chefes militares. 


FRIMEIRO EM INGLES, DE- 
POIS EM FRANCES 


NATAL, 29 (Agência Nacio- 
nal) — A conferência entre cos 
acis chefes de Estado foi feita 


dr micio, em lagles, com q auxilio 
e um intérprete, e depois, em 
frances, quanlo se lembraram 
'wls presidente de que ambos se 
«ntenderam — perfeitamente 

uma quando da viagem do preo- 


nesse 


sidtente Roosevelt ao Brasil De 
vmoco à bocdo  partetparamo ea 
mibraixador Gulfery e o alimican 


- Lacgram 
A VIAGEM DO PRESIDENTE 
VARGAS 
Com o objeliva de se encontras 
o presidente "Roosevelt, & 
presidente Geluho Vargas embar 
ceu, em avião qa manhã de quar 
[eira Nmtal. À sua 


as td 


aa via 











Rio de Janeiro e: 


Quebradas as linh 





ao sudoeste 


e 


e 93 depósitos de munições Ao mes- 
mo 
mais de 200 localidades. 


tempo, os russos capturaram 





as alemãs 
numa extensão de 70 kms. . 


As forças russas avançaram mais de cem quilômetros em direção 


A ofensiva russa -en Voronezh co-. 


meçou nos primeiros dias do mês 


corrente mas, segundo parso” so- 
mente tomou Impulso nos três túl- 
tímos dias, 


As tropas do general Goltigouk des 


romperam através das defesas ates 
mãs em uma frente de 70 quilóme- 
tros e em 3 dias de combates cons 


tínuos, avançaram 45 qu'inmunetros 
no longo de todo a fronte a ba- 
talha. 

MADRID, “9 — (UP) — Ja 


formações da Franca dizem que Hº- 
t'er se dirigiu, em avião, à Stulim- 
grado, em princípios do corrcute 
mês, «e manteve uma dramtica eu - 
trevista com todos os comanadnuios 
do exército, mute os quais destacou 
a necessidade da lutar até q Mtmo 
Homen sem pensar em vender-se, 
pois a sort do fretech está nas umas 
mãos, 

As conferencios foram celebraus 
no Quartel Generaj do Fuelirer eim 
=talingrado, e no decorrer das “es- 
mas ter-se-la estudado a situsção 
criada no exército alemão pelos ta 
cessantes ataques russos. 





Iminente a anunci 


“ 


Tambem se teria considerado à 
possibilidade de uma retirada do 
6.º Exército, mus Hitler teria Leito 
notar que os russos estavam firine. 
mente entrinclieirados em Katach é 
em outros pontos, e que qualquel 
tentativa de retirada seria desastto» 
sa, nlem do que afetaria outras Os 
sições alemãs na retaguarda. 


As informações expressam que 
Hitler julgava que o 6.º Exército de. 
via permanecer nas suas posições € 
que se procuraria reunir um cxer- 
cito de socorro. O avanço russo, no 
entanto, impediu q obtenção de 
socorros, razão pela qual o chan- 
celer decidiu comparecer, pesstal. 
mente, no Quartel General do 6. 
Exército. Trasladou-se com sem + 
tado-mulor. escoltado por 25 ca 
ças. 

Hárier teria qosincado n celeridade 
e o poderio do avanço russo vd 
impossíbtlidade de organizar mu 
força de auxílio, um plano queio 
qual as tropis cercadas pudessem 
abrir pussagem através do cerco 
Segulgamente teria declarado te 
em cada dia de luta o 6º Exércitn 
ganha um tempo apreciavel quis 
organizar a retamuarda e fechar as 
brechas perigosas, 





mm e e me mia o 


Sábado, 30 de Janeiro de 1943 
a Ra 





Grandes comemora- 


me « 
ções em Lima 

LIMA, 29 (U. P) — Realizou-aa 
uma grande manifestação popular 
em frente ao Palácãs do Governo. 
a propósito da pussagem do pri- 
melro aniversário da assinature do 
protocolo do Rito de Janeru que 
pôs termo ao Htígio frontetitio en 
tre o Perú e o Equador. Na de- 
monstração organizada pelo Cómis- 
são EBxecutixa Pró-Monumento dos 
Caidos nas Campanhas de 1Mit, fez 
uso da palavra o prestdente Manoel 
Prado que afirmou que essa gran 
de concentração elvica que se rea- 
Jizava  simultuncamente cm vários 
outros pontos do país, consvtituta 
um exemplo dos sentimentos nácio- 
nalistas dos cidadãos que. c-tuvamn 
empenhados em manter a tatogrl- 
dade ec a hegementu tepriionial, 
Acrescentou que essa mantllestação 
stmbolizava uma grande data para 
a América, porque num dta como 
Loje, há um quo se tUmha fivmudo 
para sempre a harmonta maserio- 
na, no Rio de Janeiro, qurico seo 
ofereceram garantias do êxur a so- 
Udoriodade continental. 





Ajuda o caso do adido 
naval alemão 


BUENOS AIRES, 24 (U. |) — 
O embnixador do Prasi, ar. Josê 
de Paula Rodrigues Alves esteve 


bode na Chancelaria, onde defezanon 


o imintstro Rufo Guinaguo sabre sm 
motivos que levaram 0 gov apto do 


sem quisca não conceder sivrecon- 
“mo adido masalo alemão Nie- 
bhur. à 





ada olensiva dos aliados, 


TERRIVELMENTE FUSTIGADA A RETAGUARDA DO 


LONDRES, çu, 
anunciada ofensiva aliada ta 
ca do None, destinado a impedir 
para o mar os exércitos do Reich, 
parecia iminente, ao injetar a avo 
ção de bombardeio uma mmpla 
ofensiva. ao mesmo tempo que 0 vi 
torioso Oitavo Exército Imperial t- 
tigava terrivelmente a reaguada 
do Africa Corps, na linha frontewi- 
ca entre a Vripolitana e Tunisia. 

De radiotransmissões nazi-fascis- 
tas captadas nesta capital. transpi- 
ram claros sintomas de alarme ante 
à iminente ofensiva aliada. À râmio: 
dilusara de Paris informou que es 
forças conseguiram “avançar com ca 
pidez” entre Sfax e Gufea, a cerco 
de 160 quilómetros para o intedor 
do importante Sfax. A 


=) poy — 4 


A tes 


porto de 


BORDO DE UM VASO 
GUERRA 


nutural 


eum fol ceicuda do s1= 
gilo 
O chefe do governo brasileiro 


deixou o Rio às 9.30 horas da- 
cuele dia, em vôo direto, chegan- 
do à Natal à” 18,15 horas. Em 
«ua companhia viajaram o embai- 
xedor Calfery, almirantes Beaurc- 


card e Ingram, é comandante 
Isaac Cunha e capitão aviador 
Pamplona Pinto, ajudantes de 


crdens de s. excia., alem do ca- 
pitão-tenente Ingram e do primei- 
ro tenente Cesar de Andrade, aiu- 
dente de ordens do almirante In 
gram. 


O presidente Gltulio Vargas 
foi recebido, à chegada. pelas au- 
toridades brasileiras e autoridades 
militares americanas que al ju 
aguardavam a chegada do presi- 
dente Franklin Roosevelt. Em 
cempanhia dessas autoridades jun- 


tou, na intimidade o chele do go- 
verno inrasileiro Na cuinta-fel 
ra pela manhã chegava. proce 


dente da África, o presidente Roo- 


seveli O primeiro encontro dos 
dois chetes de Estado deu-se. pre 
cisamente, us 11 horas desse dia 
Visitas foram feitas, após o a! 
moço, às instalações militares da 
região, locomovendo-se os dois 
presidente nos pequenos carro! 


militares "Jecp, . do Exército bra- 


sileiro 

O jantar desse dia reuniu, ape- 
nas, quatro pessoas: o presidente 
Getulio Vargas, o presidente 
Roosevelt. « embaixador Callery 
e o sr. Hency Hopkins. Longa 
mente conversaram. então os dais 
chetes de Estado. Após o jantar 
então, a demorada 
entre O presid do 


dente 
presidente dos Estado 


realizou-se. 
conterencia 
Brasil 
Haidos 

Já turde 
Getulio 


conferência, 


eo 


ja mote, O 
Va Jot& 


presidente 
dy 


um 


retirava-se 
pernoitando em 
vaso de quer úmericano 

sequinte, o presiden- 
te Roosexelt partia, de regresso ao 
Momentos depois, 
8390 horas, com a sua comitiva au- 
mentada pelo general Walsh, o 
presidente Geicho Vargas emba! 


manhã 


[wa 


seu pais as 


cava no mesmo avião, de regres- 
se ao Rio, onde chegou às 16,3) 
horas. 


a e e mo 


E E a So 


“AFRIKA KORPS” 


cimissora de Roma admitiu os cut 
mes danos ovustonudos em Slux po 
la aviação aliada. onde, segundo se 
informou, o numero de vitimas Lob | 
muito elevado, 

A rádio de Argel divulgou ums 
noticia de que as tropas norte-ame- 
ricanas chegaram a MaknassN, ul- 
tuada a 120 quilômetros no norte da 
“Maginot do Deserto”, a Linha Ma- 
reth de Fortilicações. 

Por sua parte, a rúdio de Vivi 
fez saber que prosseguiam os pran- 
des movimentos de tropas aliadas 
em Rediez-El-Bab, insinuando a pos 
sibilidade de que os aliados prepa- 
var ums ação enérgica e de gran 


de envergudaa no celerido sempre 
de Junta, 
A mesma Emissora anuncio due 


ateumas patrulhas do Oitavo Excr- 
cito Tmperial tinham conseguido in 
filtrarse no setor meridional, na 
mona fronteiriça, embora arvescen 
tando que foram “infrutuosas as tem 
tativas de cercar as tropas german 
italianas na Tripolitânia — ociden- 
tal”, 

A investida das unidades noite 
americanas para a costa tunissana 
teria a propósito de fustigar as hos- 
tea permano-italianas em retirada 
da Tripolitânia e de esmagá-las en- 
tre elas e o Oitavo Exército ha- 
perial procedeme da zona fromei- 
rica. 

A Jecalidade de Mulkinassy encon- 
tra-se a 180 quilômetros da costa. 
CO cantinho exterior colre ao ouste 
até Graiha, quose sobre a própria 
costa e neste ponto bifurca-se cm 
dois ramais, um para hases (no suls 
e outro para Sfax (no mortes, Tan 
ta Gabe: como Sfux são portos de 
ua. 

4 posse ae Craitia dura d= 0a» 
pas nocteamenca as a dominio da 





estrada destaca se A 
possibilidade: de ser estendida tem 
avmadilha mais simples ao inimigo 
us região o norte de Gabes, a t60 
quilômetros sobre “a linha fronteir? 
cu. Nessa região existem varios <a 
litrais intransponíveis  durume a 
atual época do ano que criam um 
estrangulamento de 18 quilómei us, 
através: do qual terá de passur o 
Afrika Korps para-se unir às forças 
do Eixo destacadas no setor noite. 
Ao mesmo tempo as forças St= 
franceses combatentes do comur: 
daute Leclero e a unidade do pune 
ral Giraud manteem à localidade de 
Chadames. último reduto Habanero 
no Shara Oriental. Q genera! Gi 
vaud anunciou se fuga dos soldados 
malionos quando os franceses e 
aproximaram de Gladames. 


costesra, o ua- 


A R. A. F. SOBRE À EUROPA 


Afundado um navio de abastecimento — Des- 
truidos vários aviões do Eixo 


LONDRES, 29 (U.P,;) — O 
Ministério da Aviação expediu o 
seguinte comunicado: “As Reias 
Forças Aéreas realizaram hoje, na 
«éric de amplas operações diurnas 
contra a Europa, no curso das 
quais foi afundado um navio de 
abastecimentos do inimigo, de 
grande tonelagem, nas proximida- 
des da costa norueguesa e destrui- 
dos dois bombardeadores e 3 ca- 
ças alemães sobre a Holanda 
Bretanha e baia de Biscaia. 

Aparelhos “Boston” escoltados 
por “Spitfires” e “Typhoon” bom- 
bardearam o viaduto de Morrais, 
na Bretanha. A escolta de caças 


destruiu 10 caças inimigos. Ou- 
tros aviões ecompanhados | por 
aparelhos de caça macaram o!s- 


VINTE DIVISÕES DO EIXO ATACAM OS 


PATRIOTAS 


IUGOSLAVOS 





Feridos vários soldados alemães com a explo-, 
são de uma bomba 


LONDRES (UP) — m 
formações dos Balcans revelam 
que os aviões Stukas de bombar- 
deio alemães iniciando operações 
contra os bandos organizados de 
guerrilheiros Iugoéslavos, destrui- 
tam as cidades de Nedruvar, na 
Busnia Ocidental. e Cetinski, situa- 
da a 140 quilômetros ao sul de 
Zagreb. 

Acredita-se, por outro lado, que 
não menos de |4 divisões ltalin- 
nos. alem de outras 4 divisões 
custachis e 2 ulemas. tambem es- 
tão atacando as tropas de qulro- 
tas sérvios afim de acabar com as 
atividades dos rebeldes 

Informo se mesmo «tempo, 
25 soldados ulemães ficaram 
gravemente feridos ao explodir 
uma bomba laaçada pot um elchs- 
te em meio de grupo de sol 
dados estacionados na praça ceu- 
tral da cidade de Lyon, na Fran- 
ça. Em consequência desse ater- 
tado. os alemães estabeleceram 
toque de recolher em Lyon e ini. 
ciaram represas, prendendo 
gauitos irancostã. 


29 


ao 


cure 


um 


Despachos procedentes de fon- 
tes secretas usseveram que cont- 
ruam os atos de sabolage contra 
cs depósitos de munições, fábri 
cas e ferróvias nu Grécia ape- 
sa: das sangrentas repressões das 
autoridades do Eixo que, no dis 
7 deste mês, executaram 23 re: 
fens em Atienas e outros 20 
Salônica. Apesar disso, a II de 
janeiro, pessovs desconhecidas fi- 
=eram explodiu base naval de 
Solanils Ein constquência do 
: morreram 25 ol 
atemães. huvendo 
clem disso, e! vado qúmerio de no 


em 


e alo Lerrorista 


Cais € técnicas 


=istas Feridos 

Entretanto, 0 memies qe do 
saram de tomar sangrentas sep 
cálias, No dia seguinte vo ta 
destruição ea base naval de Se 
latais foram enforcados 12 re 


feus na prin pal praça de Sali 


mis, obrigando se os húlútunte 


de mesma a 


O; 


cados ficaram pendentes das fon 


pista as Em 


cuções caduveres dos just 


dus durante vários dias. 
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EM BUENOS AIRES O EX-PRESIDENTE 
| RAFAEL FRANCO 








. - 
Declarações do antigo chefe do governo 
paraguaio | 
BUINOS ALRIIS UM (UL dto precise) sem excluir netiiu a 
— procedente de Montevidéu | espécie de sacrificio pura faxer” 
chegou esta munhiv q esta cu-) cessar com us medidas udegqua- 
pltul o ex-presidente da Repú. | das o ttuoso período de vlo- 
bles do Paragual, coronel Ru- foncla e de anarquia desatadgo 
fuel Jranco, que fol” vecebido sobre os seus destinos hã tais 
por um grupo de compatriotas | ate cinto anos," 
e umigos pessonts argentinos, “Desejo que O meu pita i— 
Como se sabe o veterido mil | acrescentou — siga Os exem- 
tur paraguaio se caicontrava pu= vios: que acabam de dar com 


quem depois de agradecer O de- Depois de inslsttr que não é 


gloudo desdeo algum Tempo no elavado espírito cívico us de- 
Urugual, com curater de veiu- nocrucius do Chile e do Uru- 
gludo: em consequencia dba | sunt. Estou convencido que to 
acontecimentos politicos ouorri- do O povo paraguaio, sum du- 
ridos em seu quis e que moti= | vantude, suus  mussits tesba- 
vara sem ufustumente, lhadoras e as suas fOrgus dr- 
Houco depois de chegar um mudas nacionais não desejam 
redator da “United press" — A outré colea neste Jostante.” 
vreto Iulsaudo pelo governo do untado pOr ambições pessoais 
Urugual que deixou sem eíciro |! Ou egoístas, nem propósitus 
as metúldas restritivas que de- | utm Fins particulares, disso 
terminuvano sem domiteilio ca “que o Paragual tem o direito 


Montevidou aeee drenirddide re de de Ocupuie uma posição destaca- 


nã dois anas, bem assing cumno die digna no lado de todos 0 
so dm prensa cc uos unieas du re- paises Irmãos que nesta fmpor 
pertdo quis pelas ailtipiiaes auto tunte hora se uniram Ombro de 
filicliaes a nospitulidades Teg us Oribe, cm defost da cxusa cO- 
seguintes decluruções, ENHO pu mo americana e em conjunta 
de ocultiursse vw ninguem du alectho estão luncando os alicerces te 
cada situscão intermcionmual lu mm futuro maior e mms justo 
Américo: neste momento e qu ne= para a humanidade." 

cessidude de que endu nação O coronel Pranco  terminiu 
americana censsute qo interior, dirigindo um apelo nos para- 
teda a ponderação e responsa- guntos, expressundo-te da so. 
uilidade necessárho pura nssu- guinte forma: “Ante as daitl- 
mir aciudes de acordo com Os culdades e responsabllidades 
deveres  convenciontados  qelus internas e externas, faço uu 
nacões na complesa ce Mriei ho- solene apelo nos meus com it- 


trdots afim de que desistnm do 


EVA qse nO seu puis es qualquer afastamento e para 
presegu; “O Purigual & vatalivo| UM ndotem as medidas patriã- 
redor o signatário de todos os ucus indispensavels, que con - 
pretas € trutados internacionmis sOlidarão a paz e davão a nos; 
que Tisama posição destes quai= a nação o desenvolvimento 
ses e como lab se achu nu ne Nets merece pelas suas nobres 
cescidude de normalizar sul po- railicões históricas, pelos eus 


snevifelos e pela sum eliva coln- 
preensão da dificil hora, que, o 


eee Cem em e, e e e 


es Iuterma procurando queciti- 
car os espíritos e unir todas ns. 


= 2 mun uv j mn” 
forças da nação como nivo meia ua do atravessa nesta hora. '* 
Alguma coisu do mem exf- 


dar um cliciente desenvolvimen 
to ão panorama uistório do mo- 
mento, 

Referindo-se a sua situução 
pessoal; acrescento; “Não sou 
um perturbador da ordem. Sou 
vm soldado da enusa de minha 
pátria, Um servidor da democrã. 
ciu e da vestauração do regime 
constitucional no meu país, 

“nNnO pretendo regressar 3 
ele como um pertúrbador. ua. 
paz. Compreendo que posso cCO- 


Ny Iimpoy O espírito de ódios e 
de rancores, , 
— Otfereço à minha pátria com 
absoluto desinteresse, O triunfo 
de minha ação e de minha vida 
se fosse necessário e estou con- 
vencido que todo O povo paras 
gunio, sem  excejões, sabcrã 
unir-se como nos mais grandes 
mam juntos à pandelra nacio- 
nal. j 


Eslou convencido de gue nes 


abortar mi pneificação e na; | Str empresa de paz, de Hberdr- 
novmalignão da vila nacional de e de restauração democráll- 
e desejo oferecer ao povo pos en conturemos com a simpatia 


“e O anoly de todoz Os povos.irr 
mão, da imprensa continental 
e muito particmarmente da tus 
prensa argentina de tão em 
vnda e nobre tradição nas iu 
tas históricas. pela solidariedm- 
de, pela fraternidade e vela 
democracia,* 


vragundo toda q contribuição que 








jetivos em fjmuiden, na Holanda, 
sendo destruido um caça alemão. 

Aparelhos “Mustang” e “Spit- 
fire” realizaram ataques contra 
certo número de barcaças e loco- 
motivas, no norte da França, e 
uv Bélgica, cousando-lhes avárias. 

O comando costeiro informa que 
aparelhos “Beaufighter” destruicam 


O Brasil, ponto avan- 
cado da proteção ao 
Continente 


WASHINGTON, 29 (U, Pà — O 
dr. Leo S. Rowe, diretor da Unlão 
Pun-Americana, declarou que m 
conferência entre os presiacentes 
Vurgas e Roosevelt era “uma das 
expressões exteriores da polúica ds 


2. Junker s-85' sobre a baia de | unidades dus Repúblicas america» 
Biscaia, enquanto que em frente | nas. bem como sua determinação 
à costa norveguesa, ávides torpe- | de prosseguir nesta luta até q vi. 


tória tínal, A entuslástica coopera- 


elias 
deiros e bombardeadores atuca 
3 arde: tucaram | ão do governo brosllelro nesto gens 


e puzeram à pique grandes na-| tido muito signfílca para a segu 

vios de abastecimento inimigos, No | rança do Femistério Octdentrt, 

tanscuso destas amplas. opera- A euteutógica situação do Erasih 
o coloca em posição de comstitule- 


ções a RAF perdeu um bombar- 


à Ee em um dos pontos mais uva 
teador e 3 cuças e 


lidos da proteção do Continente”, 


“FRANCO NA CONFERÊNCIA DE 
CASABLANCA 














ad Litera dp 
O comentarista político do “New Chroniele” 
+ 4 : a , F e 
informa que 9 chefe do governo espanhol teria 
/ feito propostas de paz 
LONDRES, 29 (0. Po — A procpnoralo Franco estav 
, ! 4 anco estava cem Canil - 
atbilidode de que o general Franco | cu, gor coustão do Apt 
Lenta gsstatido q hlatórica confe-) veliCOhorehil, € quase provave) 
réneim de Casublageno fal vvcotada | que se tenhom feito sondogene da 
pula famogo comentarista politico det pas por parece da Atesmanhoa e Tc 
Jornal Na Chromteloeo mes A J Ha canto os daobe estuediitae gurias 
Comerubugã, (O sr Caterina abeechas | srerprdemrer co rita qr ditas 
pa, 4 quase pespottas queç er celas | quededhos do ftrigentes do putos noi 
perotapenters eumnres de ques cg Eee] Eerarç um dos ques om quadp ter 
- - TRI Portos cas qriecifao cabos prover esmpaathtcal 
Mais cinco divisdes |T= 
REA Reunião de diplomatas: 
mngaras para q TR pet Ê 
Res : em 
frente oriental IN 
AP alios ba BEIRÃO 29 AP) — Ventor 
ESTOCOLAO, 25 UP = Los cmbarsadores munistros « uelh- 
Esformações fimedanas proced Cor picas a qulizares jupqueses 
n de Bida questo ERR eq | tada 1 Us qgoverHoas cu 
co sm Ea tuo da Comerra bo Ean ER) pe RP TER RARE TR ontem em flo 
et NATE prometem ao Hier ce Demo para cesteprar uma confere 
em io 4 Fer Elisa de culra Ta dp quis Semente lero q dois 
divisões cdi defantaçes Tração de euro dis 
O problem sesta queda dual Secuvdo o forgal Jocal Birsher 
pa de homens parece qreaceprar A clico o conferência sera 
umensunenie todos os elles ami DAN ENEO e que Mn poriinces. 
btares do Foxo em vista da dil Wecorda-se que no UUD passado 
culitadoe de cobrir oscclaros deter | realizou-se tum conferência dquorl 
Eminados pelas otemsivas de Ina PORN cem term pondo depois de 
vo dos vussos bepão entear No queros 


gta cs oe a 





